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, AS IS HORAS HA GU-ACABAHA

*?,?c-3 WúUtam à Frzçz:
jíJ i» u. *2 Q 3 /i C//7T CJJ& C
a-robe-o, wiôo ifoli:o- heio», ne» tfcattaita do

.o» ra ioi de Ce he;o, <ul Pcljc"»» Tiiorlenlei. Rtpoiln
•.ando cem orno -jianrJe -»:tn d* NILSON AIEVCDO.
cc*»!»»*o9 de titíboího» no i-r-un-Jo pãjj no e noli»

ft-rtcionéiíei, ôí 18 ciút.o no p-iumo 3.

Fracassa Plano Terrorista de Lacerda
Para Tumultuar o País e Levar
o Brasil a Romper Com a URSS

A E<pcti,'.0 5o.«tina
«-»*¦»¦. «mi po«««t fei •%*
ln wri.t deiielo do giupo ei*
pio»o(odoi<H t\J* pn*i«"ií £»
lethoi o gniruta Mio tf*
o-noiui.* Okitio denoto dt*-
s» givpo foi o certipoieti.
m-n'0 Q li.nOrf-J.10'00 4»

ts,ioi t«»*i «le orno ««idoilnl»
io m.lliooo, olém do rw»»*
lio Nó.wi o do ki. teoolí
Aiihji (lolol. O povo ca-
f.oca d;-» a itnpo.lo meu
«'¦•-. ao» isuoiitla. c'o ben-
do de lacvido. Conlín.o o
e-lwr em mano oo cemjii.
c'; St.» Ctiilóvúo. 1 -iu-.»

guio.it.do ogoia. com <•

0lfi!*.i-|--|--| á(: ??,»», ,'t.t pe.
I.íü*--* di ;i,.i'-, do toiüfn
tpí-! list. is-peno d* rfr
',«? o p»S»«;w«çfiio, l*i»
«rntcmtiev* »«-,*» 9 ifin«n*o
biUdi,!!* tf* i«n.».i.«jc«n-.t do
f»tlt.-s #.•-,,n o „ /.xç,
I-.»-' . m>H n ihsi.o do
Pnmuiir- [«ci-ilo. O» poli-
is..-. deitHeiiOt d* tocada
não t*i6o o.iio opoitoní»
dt.»* t! in .i.i|.,«ioi « alcii
mar a ep-ttso publica. Mo
v" ... . ¦-•• (filei, .oi* en»
lonl.oiá v*n -om;>!f!o lelol»?
doi me»-' mento» lefeton*
Ic* à '. -.. ¦ , -. lo.-;. »ii (.1 .-

: ii .;.-ii Soviética,
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CONTRA Â ECONOMIA DO PAlS
íex.o na 3r1 página

«Preciiamo. He um gov*r
no quo digo, cara a core»,
nos eipoliartora*, í-jih-h-i
baila dc roubo, a porta tio
rua eslá aí», afirmou o go
vernador Leonel Brizola n».
discurso pronunciado, téi-ci-
-feira última, no CACO I fo-
lol. As vigorosas palavro.
do governador gaúcho fo-
ram uma grave denúncia óu
espoliarão imperialista con-
Ira o nosso país e um calo
roso apelo à luta de Iode

o povo brasileiro pela liber-
lação nacional, condição
básica para que possam as

grandes massas sair da mi
séria e dos sofrimentos em

que se encontram. (Texto
na 3a. página).
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Durante tôcia a primeira
quinzena de junho ie para
unia bon parcela da popu-
lação, desde jái as aten-
cõp.s' maiores de setenta ml-
Ihóe.s de brasileiros estarão
voltadas para o Chile, on-
cie o Brasil lenlará, clispu-
laudo ri VII Copa Jules Ri-
mot, o titulo de blcampeão

-rh—í <.-. .'ou
ripai paixão esportiva rlc
nosso povo. o nosso seleeio-
nado treinou o suficiente,
enfrentou em diversos lestes
adversários difíceis e reúne
indiscutivelmente os melhn-
res jogadores do pais, estão-
ilo assim imii condições de
repetir o lei;o que consagrou
nossos futebolistas eomo os
melhores do mundo há qua-
tro anos na Suécia. A nossa
torcida e no Brasil toda
a nente é entusiasta do fu-
boi desde agora esqueceu
as preferências clubisticas
que motivaram iil«-umas for-
les criticas ao- preparado-
res e dirigentes da nossa
representação e estará vi-
brando unificado pelo éjslto
dos nossos craquee, Om cia
far-emos coro e dixci u • a
Pele i fofo) e sens e.... . ,:•
ribeiros: "Boa .-..., >:, br.-.si-
leiros".
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?,1 \«i li i llilIBUMii qur IiiiIi.i ilu.m.i .,...,..,, A»i iti¦* lUdrlros ubjrlhus ilu tui.ii.n- i ilr.ii».iinn uu-ni.i.... contra .i l.\|iii»ii.ni >.nnii..i sii.sinn. siií.iii.t tam-
Iirlll. |,.n iiiiil.i liai, CHI .1)111111.11 us l'UÍ|MltOs. Us si-Us UU-
nii-s t-st.io na  ilf uniu ii piuu: (,nin- Lai-cnia «•
si-iis cúiuplice» il» M \( . Irrmiistas .iiiir-.uiiis aos iru-U-.
•iiiiir-.iiiirrii.iiiiis. s-u us nii-iiiiis que ini-lralha.am *¦
I Mr r I.iih.ii.iiii uma l.i.iiin i I-.inii.i ,t Imr,; \.i:i.i t!..
, ll>S. n« liirslliiis qut- i'iii|iuii .illintii us mui i ti i « ..,-
iubar.1 i"in iurla/rs lnsiriiin n>iiir.i Cuba • ¦... nus
Ullllll.il-- llr "O lilllllll", CMiilllt .1 tlll.ll MJI.l, -.1 .

¦Ic nossa diplnmaria ,i» impii •
IsUilo r ilu 1'rul.ir'iiii.i.

JWI" tasii ilu .ilrillaiiii .i 1a|ih-i. i. „ a
I» rslupiilr/ ilrssc haudii dt- ciu-isiinir-iius so iiuiiiiícs-
t«iu i-in iiul.i a -.ia iiiüiisirmisa nisi-iisiliili.iaili". m .*,-
iiliiih-M. .i liiimba ii.ni seriam .i|nn.i, .is iii..miiii.i, suvit-
lica* qur ir..iiu |i«-|iis arrs, mas lamlii m i-i-iitenas »U- lira-
kileirus ludrlrsos, im-lusivr iinimera- criativa*.. nà
ll.iinr dr i|i|. Im |ni-p.il.«ilu esse lliliic tieiiililiriu t. CO-
varde'.' Os terroristas il«i MAC prrtrudiani in«r íiin a ExJ
pusie.io. lemciidu que outros unlli.iics dt- bi.t.silciros.
além dus qm- i.i j.i estiveram, conhecessem melhor ;•
verdade acerca das extraordinárias conquistas que o .su-
ci.tli-.mil permitiu ao povo soviético, i. assim que uffenl
os mais extremados ilefensares du "mundo livre"; es-
maçados pela rijaliilatlr...» i)rji_ut!i«iles iIm-hI" :';. *-,-t-. nW'pudrni se n i o rrt.irnr au èi ilm-, j.i qei uuiua
lhes dá mais resiilln ¦

N.VI) 
v esgotam .... im eiiini:

Através du vandiilicu alentadu
. > ¦ a s oí'jeii\u.s!

> unham em vis-
ta somente castigar cum a mm Ir as rcu.enas dt- pes-
soas une uusavam admirar us lornus ne s so-
vlélicos, (Jiicriani, sólirc »• rseumlirus da t.xpo.sii/âo,
criar um estaria il«' coisas que levasse ao t i iiiecimcii-
to de relações entre o nossu pais ea Cniãu Su\u- u a, che-
gando mesmo a rulitra iliplomalica e rom .Ncsst'
sentido, exatnnifiite, Ioi que Lacerda piist-iiriui orirntari
desde os primeiros instantes, as "priuideai 1.1 imiada-l
pelo goveriiu estadual: euqiiantu punha de i. invés-
licaeáu dus fatos ciinerêlos e aprescnlasa i
roí o criminoso l.aiiit-iráu, procurava enredar em mijhi-
tas ns funcionários soviéticos e iiumi;
contra u ll.ini.ii.il:. leutamlo inclusive rnu r rio ridi-
culo a acau eqmliliiriila de -eus rrprrsriil--.il
enfim, para criar um "caso dipliimaticu .aneliia,'
enlrelant.i. é primaria demais para qui ii-iros-
si-niar a npinião piihlie.i I .1 resposta, ih.hh.i e «un-
lundente, i.ii dada p.'l"> i-ariuc.is nu instante . m que .*.c
reabriu a Mxprisieãu: a assislèneia e o entiisias ., po-
pular furam maiores d» qu- em qualquer outro dia,

TODOS 
ciiniprcendem perleilaiiieulc .1 m-iviu; ii, quem

os leriuii-l.is Iramani e oscrulain h-. sen> crimesi
K verdade que il.-s ^.m hiiiiilidos , -e sentem irem. c^sil
condição, quando nieir.illi.oii .1 rasa dus ilarios
ou planejam o nssassinato de centenas tle a--i tente- d:l
Ivxposição M.is nau são bandido- que 1 :. vontade.
própria, San mercenários: põem 1 -en nu ti»- lui-le.i
norte-americanos -oa triste voeai.io de a-sa- roo-, sun
covardia 1» sua crueldade 1'ralieam u- atos mais inta-
mes, sempre com <> propósito de impedir que o no:-u pau
caminhe para a frente r se libeile da eim! ., a<
exigências de Washington Dai .. -eu ...'., n ;j.
exislrnria de rela. nes normais rum .1 ;r oiitra-l
iniciativas rie nossa diplomaria que repre-eniein, di.'
qualquer maneira, uma atiliide de meei: leiiçiu
em face do govcrnii uorle-amerieaiin

AI,COADO 
a interesses auliiiaeioiiai . 1

rorista, que tanlo mal iá caii-ou ,10 tr
tra c mais vigoroso repúdio da parle ilr l" 1- 1
Ias e demiH-ralas, 1:—e repudio siguilira, .
po, que o povo brasileiro não admite >
relação â aluai politica exterior, 1111 au
11 favor de que ela iiãn su -e mantenha no
progressista, mas avance, cada dia mu
í; o que o- brasileiros reclamam do governo

A CONDI NU VI) unanime 11 r n..i
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runliiiue a haver complacência quant
sos servieais ianques. .\ qtiadrillia lem i|

Vis assassino- tem que ser punido-.

CRUZEIRO VALE MENOS
PARA O EXPORTADOR
DE CAFÉ GANHAR MAIS

Leia "Nota Econômica", na 31 página

O NOROESTE, A SUDENE E O IMPERIALISMO

CINEMA NOVO É O ASSl \T0:
DEBATE DE M? COMEÇA COM
A OPINIÃO DE ALEX VIANY

Texto na 59 página

A Indústria da Miséria
no Nordeste Brasileiro^
Primeira de Mina série de reportagens de FragmOH GarlfiS iorges, enviado de NR ao Nordeste

Texto na 7* página
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Fibra
Nas

Dos
Passeata

Trabalhadores Derrota
Polícia de Lacerda e Faz
da Vitória Dos Barnabés

RJo d* Jonslro, iomona <Je 25 a 31 tle o

TRABALHADORES PAULISTAS
REPELEM O DIVISIONISMO

Geraldo Rodri^uc» dss

Repoftagem 4$ Nilion Asovedo

N«vt. meie* apÃ» 4 glo
rífitüi )onwrt4 em tleteís
d* |Pg4|í>ind<* oo.MO
etonal, mainm purtua»
«!"?. ImOVlü. - P *HlU4ti>'
te*, voltaram a enírutüit vi»
larioMinenle a polida «io
governador Cario» !-•« •:-u
que lançou**<• a» ma* da
uuanahara, na tarde ti» úl
timo du IT. par» violai
{.frontotametiie a» liberta*
de« i<in«uiut*ionai* íntenii-
tar organiraçôei *indieat*

Í»,wui<*f 
e it*>*>< .rai Ii*lw.

iudore* que n. «iihtslam pndflcamenie cm |a»»ea«a ã*
escadaria» ito falado Tira-
«len.pf, («ira comemorar a
VitórlA 4o liir*. !<>!*..!»!!:•. cl
vil p militar no Senado, eom
a aprovação do aumento de
40*, e a elcturto du ».ii.n-
família.

Com mal» dt* .*V» dia* th»
anteceder.» ia .>* membro*
Jo Pacto de ' • i: • .-1» Ação
encaminharam um memorial
ao Canj»rc*M. Nacional ex-

NOVOS
RUMOS

tftrctvi
Mârtu Aivt*

l.lrrtof hkis-utivo
Ori«.-.di' BARifim Jdn.of

Rnlítur ^.nrtrFnsmot i .¦ i
Utrcaw

Outlrmn^rg Cavairantl
O--!,. *. A* HI* Hranr*.
1(1. lli ud» S/1111 - T«hcan
(J.-.c. « At um llranro.

JJI. f .i.-1-.r s orei
*t.lTKv\L III. *> PA IUI
Ilu» i: d* S...rni>.,.< ."¦

«.» imisi B/Ml
Tri.: 3-, (.!¦•

Enrlfríc» l»l»Kr*flPo
• NOVOS fMMOH.
ASSINATURAS*

Anilíl Crj IWO.00
Semestral  » .'.vi.iw
Tnmc«tr«l  l-Klt/r
Número «vulio » Hino
Núm»ro «trmHdõ • nteti

AMINATChA Af.Rr. *»
Anua Cll 1 - ""
•MMttrml  > MM.IrO
Tnmeítral ... > SOO.W

t*»»vb» a* reívisdieiçOei b*
Mea» do fiiR*i.!iali*mi» píviI
.- militar, partirularmeni»'
•fo* martlfm¦¦» jiofluaito. e
Mí..v-.ii:..t vitima» tle »*>•
iene eamnann* d o« defen»
••¦!¦• da política do Fun.

•I.t Monetário Internacional
i|0# prtvont/4 o cwngela.
mento d»» Mlârlo» * venci'
mento*. Nq referido meme»
liai, o» uattalhaíloiP* ja m
beniavam que realirariant
uma a»*emb!êia lnier*lndi«
pai, em Praça Pubiira, na
noiip do dia 17 de maio, pa-
ra comfmoiar a vitória 4-*
•tia* fcKintlicaíôe* ou n«

ca*o de nio haverem fido
atendido», a»* «» dia ante
rior. deliberar o que faier
em ileí<»M 'ie *ua» Juna»
preiem>ô"»». Poucos dia» tle-
poi». uma nova nma era lair
vatla. dando ponta de que a
concentração »*<r** "» fine»
1 ndia. pwcedida ile pa»fea>
ias. que partiriam <lo Cai*
tio Porto, do Ijtruo do* Es-
madure» e da Kstaçao üa-
lio de MauA e da Praça 13.
A EMBOSCADA

Vinte e quatro hora» an-
i«»s tia concentração c»m
uma antecedência progra-
matla. o Chefe da Policia

. ; i..k... m* dirigiu aoi
membros tio Pacto para lhe»
crimtinlcar que o ato nüo po-dia w» roali/ar na Clnelan-
dia. Pacientemente os lido.
ro.s «iiiilit*aiii concordnnim
cm iransícrt-lo para as es-
rndaiin» tio 1'alãclu Tlruden-
te*. V. nio se diga qiit* tra-
tava-ie de um ato. como *
costume dlzer-ju», de otaçfto
ao Congressos. Pois o Sena-
du. exatamente nj noite oo
dia 10 de maio. atendia, em
grande parte, ao ajrílo dos
trnlxilhadoii?s.

Mas o pior estava para
vir: era a traiçoeira embo-
cada contra as liberdades
sindicais c democráticas. Era
o massacre premeditado dc
milhares de trabalhadore-,
a fim de evitar que os mes-
mos chegassem ao local da
concentração central. Ja às
16 horas do dia 17. guami-
çôes da policia civil e mlll-

tar. ann»4as ai* et dente*,
«Mipavam e* lo»**ii onde p*

«r^n.ai.. ..* reuniam..¦.i» e.iminhar piiliuvmwi
te, em paweata, rumo à> »»•
,,1. ......-ti. •»! , rtn í 'I *,= *i*,.|«;'i.* Km mal» om at« co*
varde do governador Lacrr-
ua que, ao pmíbir o ato n«
l.neiAndia, nai» 4l»»era */>•
bre ai f»»í*?aia« proçrama*
da*, s* i iraiçoeiro piau»
*.»nil*iia Justamente em
•urpreender os iiahalbadi'-
r.» n«H pontos «it* partid..
da* paiueatas e linpedi-tov
oo ilotuar c«<m sua* ta.M*.
carta;e« .• handeitas at* o
1'alacio Tiradentei.

OS COMBATINTIS
Mas os trabalhadores, aquè-

tes mesmoa que nos dia»
conturbados de agosto de
IMI assumiram papel dc
destaque na luta pela lega-
lidade. itlo se curvariam, co-
mo !.'< se curvaram, às
violências do governador gol-
pista. A policia de Lacerda
tinha uma mlssAo: pisotear
as liberdades constlturionsK
e Impedir as passeatas. Os
trabalhadores Unham outra*
caminhar até o Palácio TI-
radente*. defendendo os dl-
reitos constitucionais. E tra-
vou-se a luta E maritlmo»,
portuários, ferroviários e es-
tivadores voltaram n ecre-
ver. com o vigor de nua cons-
ciência e com o seu própr-o
sangue, mais uma bela pagl-
1..1 da história das lutas do
proletariado brasileiro.

NA BASE OA CHACOTA
O primeiro entrevero foi

entre os policiais e oa por-
tuarlos. que lam se conecn-
trando na rua Barão de Te-
fé, em frente no Armazím 3
do c.i:- do Porto, com suas
íalxas, bandeiras c cartazes
multlcolortdos. E foi na base
da chacota. O comandante
do contingente policial ber-
rou para os portuários que
estava proibida a aglomera-
çào e a passeata.Mas estamos saindo do
trabalho, seu comandante, e
vamos para o Palácio Tira-
dentes, náo podemos?Podem, mas cada uni
por sua conta própria. Nada
de aglomeração.

_». Mas nós vamos me«nm
e por conta utvpria. mi e*»*
mandante Se que t ¦... ha-
vendo uma coincidência, ê
que vamos tedus na inc^in t
nora .

i. enquanto »« proecí«iv«o :...:.,:•-. ot portuário» iam
*c aKNncrando. erguendo
«ua« faixas, seus eartaíe*,
»ua» bandcinu
NA BASf 00 PAU

Al a cuua ciiKro-.».ui o
numero de portuário» ia tra
mait r que o de policiai*. A
prquena mansa de trabaliw-
dures do Porto começou a
caminhar para o Uriio ú •
Hh,.1 ;• onde se cucou-
traria com parte dos man-
limos o» policiais investi-
ram contra os que empu-
..¦...:. laixas v ...*....
E começou o corpo-a-corpi
Embora detarmados. os pot--...;.. enfrentaram vaien-
temente os cassetetes do»
bruumontes da policia e a
ameaça de furllamemo, K
foram abrindo caminho, ate
se Juntarem aot seus com-
panheiro* marítimos.

Na Praça dos !.¦ ..•....¦¦ ¦
os pollciauí cercaram os tra-
balhadores que. mal» tuna
vez, romperam a barreira e
continuaram sua caminha-
da. Os pollr-iais se reagru-
param c voltaram a inter-
reptar a passeata, na rua
Cnmerlno. Já os trabalha-
dores haviam avançado mnis
dc um quilômetro, levando
a melhor nas refregas. K
nova luta se travou. Frap-
mentos de faixas e cartazes
espalhados pela rua. tinta
de sangue, n:slnalavam a
brutalidade da polida. E a
massa continuava c»inl-
nhando. com suas bandel-
ras Intactos c os cartazes e
faixas que lhe restavam.

Ao desembocarem na Ave-
nlda Passos. Já há pc.ico
mais de 200 metros do Pn-
lácio Tlradentes. a policia
voltou a atacar os manifes-
tontes rom ferocidade in-
descrltlvel. Seu grande ob-
letivo. Já o essa altura era
Impedir que os trabalhado-
res chegassem ao local da
concentração empunhando
as suas bandeiras E travou-
-se a mais cruenta batalha.
A cnmarelra Elza Adoli.
heroina d-i greve pela pari-
dade, caminhava garbusa e

resoluta com a bandeira da
*.u ümdirato, qusndo loi
violentamente atacada por
um bando de policiai», i...»
rcüistiu. Lutou, Caiu san-
erandí», mas um pedaço de
i'„mjfit,t da sua entidade
timo em »uas mãe* O re»-
io, ii» policiai» e»traçallia-
ram, Uurou nada meno» de
lâ minuto» o iiluino chorpie
ci>m a iKilícia. O Pavilhão
Nacional em fraiigalhos,
ppntlnuou na» màos do p<'r-
tuarlo Hilário Neve» que Mi
prê«o com a bandeira e »(.
com ela ne retirou da» mas-
morra* da policia. Cami-
nhando sob o asfalto timo
de sangue, os rn.vdfe.un-
ii» conceauiram chegar, na
hora cstaotircida, »» cuca-
darias do Palácio Ttradcn-
tes. onde se encontraram
com u imensa iiiismi oc
operário* navais, que ha-
viam chegado em passeata,
da Praça 13. Mais uma ve*
a fibra dos trabalhadores
vencia o governador gr,l|,ú«
ta.
NA BASE DA GREVE

Também contra o» ferro-
viário.» da !.•¦ ;•¦ .-..;... quese concentraram em frente
a .•¦¦¦¦ ..i'. Uarao de Mauu,
voltou-se o «dio do arbittà-
rio governador. Ja ils lti.:i0.
Buarnlçòcs da policia mlll-
t:tr e civil cercavam a E»-
tnçio, para impedir a pas-«cata dos trabalhadores, que
iam chegando com seus car-
lazea c faixas, exicindo me-
dida. contra a alta do eus-
to da vida. reclamando a
reforma agraria, rcivindl-
rando seus direitos. A poli-
ela apertavu o cerco. As
17 50 chegaram o< lideres da
classe — Demlstóclldcs üa-
lista. Erval Aruclra, Rafael
Mnrtinelli, Geraldo Matos e
outros. Dirigiram-se ók*s n°
coronel Diretor da Lcopol-
dina. Colocaram-no a par
da .situação: tinham um
compromisso de honra —
chegar ao Palácio Tlradcn-
les. ás 18 horas. Pediram-
-lhe que providenciasse a
retirada da policia da Esta-
çfio. O Coronel atendeu-os.
Fêz diversas ligações pata o
comando da polida militar
e civil, pnra o Palácio do
Vovernader. A icsposta íoi
o envio de mais mun gunr-
niçâo da Policia Militar. Os
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DEPOIS DA REFREGA
A polícia havia decretado "proibida" a passeata que marítimos, ferroviários e portuários programaram para comemorar a vitória rto aumento

do funcionalismo. E tentou fazer valer a sua "proibição". Os operários, porém, acham que as liberd ¦¦ i democráticas inscritas :ia Coiisl!fn.içào rte-
vem *-cr respeitadas. E à acressão policial responderam com a força dos seus braços enrijeci.!'is polo trabalho, pondo a fugir o.s policiais do gover-
nador provocador c golpista. Após o que, usaram da praça para manifestar sen contentamento pela vitória obtida e para reivindicar com firmeza o
atendimento dc seus direitos.

irsballmdores otavam dMl-
dido* a »air »m ,..> - ¦ A
situação era tema O fato foi
comunicado ao comando dn
l Ur. .... g a um coronel
do Conselho de Segurança
Nacional, que jã e*tava a
par da situação e parecia
haver tomado providência»
para farer assegurar a» ga-
rantlas conitlluclonaU, Por
telefone, tlattsla. manteve
com éle cordial palestra:— Coronel, temo» progra-
nada uma pa&tcuta pacili-
ca, e a jMiliiia náo nos dti-
xu reali/à-ln «olicitamo* a
»ua Interferência, Nâo que-
remos choque com a poli-
cia. ma» trata-ie da defesa
das liberdades constitueio-
nais.

O coronel re»|»oiiileu rpit»
!ô e»u\a a par ua sltuaglo .
que provldènrlai estavam
sendo tomadas, liain-ia su-
llcntnu:

Coionel. esperamos qm*
tudo saia bem, Nossa t.|tua
t.á(( e- a scRiiinie: re a pas-
seata n.io ^.llr o* iren< tam
lijm ii.1o salmo. £ um di-
rcílti nosso,

Como a iKillciii continuas-
•e iinjHtlinuo a |»UJtM.'iila.
umn velhn locomotiva. c!n.
• o minutos ilfjioís. cruneça-
va a apitar, dando o sinal
pira que os trem tambóm
uno saíssem. Jnleinva-sc a
greve uo longo de tA.la a
iyjinida. Imediatamente fo*
ram íeclintios os poitocs da
làitaçSo Bar.lo ti.* Maiift.
Kra uma nova .parede* pc-
ia legalidade.

Dois minutos «l»"*. a eclo
¦¦,\o do movimento, o chefe
da Turma da Dlvísio do Po-
llcla Polltir» subiu ao Ga-
liincte do Diretor da Lcopol-
dina, oiulc st* encontravam
i>$ lideres íerrovlfirios pa-
ia coniuiiicar-lhcs, suareuto,
i|tie a passeata podia sair.
que nflo havia nenhuma pi"-
llilçüo, que tudo não passa-
ia dt* lamentável eriolvoco...

Liberada a passeata, o*
íorroviárlot liberaram ns
trens. K a imensa massa de
trabalhadores, empunhando
faixas, cartazes e a bandei-
ra do seu Sindicato, saiu vi-
iui iosamenic pelas ruas da
cidr.de, onde foram se jun-
lar àqueles que. í-imbéin
lior sua combatlvldade e
bravura, já se encontravam
r::;.: escaoarl.s do Palácio
Tlradentes, c os receberam
- *. .a|i.u.;,as i-.iurii.(.;xai,õcs.

LIBERDADE AOS PRESOS
Na grande assembléia ao

ur livre, a imensa massa ou-
viu os seus oradores e rea-
firmou o seu propósito üe
deflagrar a greve geral c.-un
a Câmara modificasse, para
pior, o projeto aprovado no
Senado, que já contava com
o apoio do funcionalismo ei-
vil e militar.

O lance final das lutas do
dia 17 verificou-se entre-
tanto, quando os manifestai.-
tes elegeram uma comissão
para ir a chefatura de poli-
cia. reclamar a liberdade
dos trabalhadores presos, sob
pena de ser deflagrada, no
dia seguinte, a grevr geralde marítimos, portuários,ferroviários e estivadores.
Acompanhados dos depu-
tados Hércules Corrêa, Ro-
land Corbisler, Valdemnr
Viana e Aarão Steinbruch,
foram ao Chefe de Policia
os lideres sindicais Osval-
do Pacheco, Álvaro Ventura,
Rubens Teixeira e Rafael
Martlnelli, Na chefatura de
policia, os lideres Sindicais
foram informados de que os
detidos jà tinham sido pos-tos em liberdade, há muito
tempo. Na verdade, só ao
saber da inabalável decisão
dos trabalhadores, é que u
policia soltou os operários,
lira o golpe de misericórdia

na provocação do reacionário
governador da Guanabara.

OS POLICIAIS

Cometeríamos uma Injus-
tlça, se não salientássemos,
ao encerrarmos essa repor-
tagem, a conduta de rebel-
dia quase ostensiva de imi-
meros membros da policiacivil « militar, nos aconteci-
mentos que relatamos. Mui-
tos dos policiais revelaram
ter plena consciência que aluta daqueles trabalhadores
fra a sua própria luta. Com-
ureenderam que também oaumento dos seus soldos evencimentos dependia dorxlto da campanha de ma-ritimos, portuários, ferrovia-
nos e estivadores. E revela-ram essa compreensão, evi-tando participar do covardeespancamento de trabalha-tlores, que era efetuado pe-los mais raivosos e desclas-sificados bclegulns da poli-ca que experimentaram,
por sua vez, a enérgica rea-
Ção dns trabalhadores e tio
povo carioca.

ANÚNCIOS
CLASSIFICADOS

MATEMÁTICA, FÍSICA
Engenheiro Josó Lins, le-
rlimn pnra glnnslnl e rlep-
llfleu. Ruii nj.iln.fi Ulrlch,
IIH ¦ aplo. "ii.l . Oii.ir,.-
hnnn'.

ADVOGADO — Rubens
Pereira Pinto — Hora-
rio: das 2as. às 8as. fei-
ras, das 16,30 às 18,30 hn-
ra-:. Rua Silveira Mar-'ins, 70 — 2" andar —

s/210, Tel.: 32-6822 —
S. Paulo.

y

A* forcas Iniern^d»* em dividir
cada vei mtiu procurai!. *i
in»muno' A<-Hm t> .ii» o "Mftíiin*.
co", ornam .teto dívi-ionisfj ti.trr.
xada norle-anicrtcani e tm s«n*r
ptomoviu um l * dc Maio. it« Uars
letor do cardeal e de No» a Senitora. * n pn*

Nao ha. erldentemenu*. o i
Igreja católica pwntavír ti
iiu.iit'ir,t qm* melliMi íSm j. i *,
cau e o latu dc, eu*, i.u u
faixai e carta»*» conUa t*H<#,t.
OS CUIIIUIIIMllv

No I" de Maio, t< itõt
memoram m mnitiie-. dc tm.-»»
reação do eapitalUmo siurt^amcí.
unu reivínoitai;ào ju*;». iíiiui
trabalho, k uma inaniSi •:....•. •¦..
deiifiu-. operariíi*. que ¦• u ,un.
reivindicações ju«t. t* iiüir.un
o peso da exploraçati < do o

Por Um mesmo. i.
toda* as organi.act r» i.p ran,
uma data i.ir.']í.ii.au,t.i...,.i
Uores paMJin em rvvwln »,
as novas batalha» qm* *., •

O falo de a lr.i.ja IV.
manto um inovinuiito d»vi .
mado "Movimento í-iiuii.-.ti ,
mesmo, os protesto» de kuuí
cal.. Culuilcos, mus quedo sr. Antônio ivre.r.i Ma
dcka que ouvimos a seguliu ,. .
que o cardeal, o bi»pu úe . ;
que afirmam eun;'..n't*.i. - *,-
lado dos trabalhadores .: . a tí>-
;ao vilmente traíram .t uu x *..-,.

Ua mais: Os Mugaldi A: (*.»!
sião pura exaltar u i .v ;.io cir
cumo o seu pupilo, o r, j • li,«
Pinto c o mesmo que IHííiiio:: pr. «-.:_<trlotn.*. qut* ltilav;>iii em cíí...( \.,i
ano passado; e ti nic-iiio qm* , r
Iliiitlorcíi que lutavam pelo a-nm
prender, processar c marsier
bana, também cm luta ic.nii.
nao. Ê o mesmo que. iiuitiu ...;¦
ieniía a heróica luu dc
Cubatno. O sr. Carvalho i,.
anll-primeiro dc Maio.

Os traballiadores de Süo i'..;
lutam contra oa uivisiuiusui.. ,•
t.s trabalhadores dc toda.í a.s
pela conquista dc suas reivíntii
marcham confiantes paia a i..
cional, rcivlndicanuu a aprova?,
lei que Institui o 13." me. -A. .
milia, mas também o re.ijivaçáo do projeto de iii qn* iinn
o exterior c pela encampai*
biicos estrangeira.- siituudo o c
bamento do.-, seus bt'ü.> . o <•:.!,*::• .

As manobras dlvisionk.ias núoprterminação unitária dos tntb.ui
bem que a unidade e o fator es*,dessas aspirações e por isso mesmua unidade de católicos, protestan.socialistas, comunistas u de trabasem credo religioso. E, colocandoconquista dessas reívindicnç(H
sionistas.
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Sobre Ciência, Filosofia, F-crv;

Pedagogia e ouíros zc:.u:.:.Z3

EM RUSSO CU ESPANrlOI

À venda: Em São Pau!o -- .£

agência míímAttm Gn:;:;:_;.L
JURêí-ÍOIR GüíFI.l.£2S

Rua dos Esiiidanfes, 04 — S 23

Telefono: 37-4?-:

Oi i irl 'bl ui. ti' lJ

Rua São Benio, 217 — 1 !'"

Ko Rio tíe Janeiti. C;

LIV5í5uiA IHTüLlw

Rua Senador Danias, 93 -— S 3

Telefone: 42-0423
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Brizola no CACO: é Hora de Dizer
Basta Aos Norte-Americanos

— ''Nao Ha aiiematwa*-
Item .otit.nipi.iir 4-; .»¦». ou
delongas, As reforma» de
lias»? precisam ser feita» lá.
h a pritifira dela» ¦• ........
om o proeeiHi r-jpoliativfi
a que citam»- Mmdo »uhme
uai.» pelus Estados Unidu
ua Ameriea do Norie Pre*. .ríiiiio» agir eom mão a*
lírio eonira o» e*»mllado»
ie*. .i:.-- nu..-:!.. • eara a ea»
ia: rltega. a poria da rua*•«%. ai'" — afirmou o uo»
wrnauor Leonel Drlíola.
e.n melo a en-urderedore*
t'...:.i.-..v no dlfeurwi que
iironunelou na noite de¦¦ • . r. it. última na Fa-• •iltlar1» Naetonal ile Direi-
tO «,* . ..v. r i....I •¦ •¦ . i. «... fa*
lon a convite dn CACO paratuna enorme multidão que»f» ccmprlmia no nalAo e
l,t« corredores da FND e »e
*>«mt.lnvn pela Praea Mon-
ewrvo Filho A», palavras do
líder naelonnllMst foram
transmllldo*. n todo o pal<
pur «ma vanlti rt«a> decmlx-
soi-at de rádio e, no Pio,
pela TV Tum nn.tr'- oi per-•ronalliladeit pre «-nte. esto-
vam o sr Frnnel/eo Man-«•«beira. prr«:ldenle da Pe-
trin-fi-s o nlmlrnnte Ara-
9ho. comandante do Corno
d- Fuzileiro* Naval», e va-
no» parlamcntnrr**,

«TEMPO OE AÇÃO*

l.V intrln. Brlwla rtdvcr-
tíu oara a eravldadc do
memento atual em n*»*so
nais ifirmandn: "O nn«n
tempo i* dr ação. as deel-
>r>« tí-m oue *rr Imediata*.
i> eornlo«ai" Aos que nm-
curam misllfletv n oninlân
»i«>hrp nnr.rio em dúvida a
.•rrn-.^irí-rtf. r« iircr-n,*ia o*i*••¦¦-, chifra o Imnerinll-mo.
V?. r>n!fin uma férlc «i«- orr-
cintas: nor nnr- o •*• iw eo-
"serclf <,x'nri"r ral. ««fria
«¦•z mal", «ob o domínio rins
•orporaçâci Innoncs- por
oue n« nossas r-0'ie.V*- rir
t-r-.fi com os ET A •.¦'rri<m
«¦iih-ifinoln rlia a dia rw
r.nr> un>!«. «-«nnrr^a |irr,l"'i'>!
cm rada 24 ,iorfls é trai"1-
'rrlrb narn o rnntró!'- nor-
ic-nmer!enno: por que se-
tores earln ve? mais nume-
rn<w dr nossas rlasses do-
mlnantes a-^nelam n«s seus
•ntcrr^sim no«s dn. trustes
ria PT.1A" nnr on» v*m "rira
c Brasil rada vez om ma'nr
nnntero sterentes. "«<•->- r •"
r militares lanones; nnr oue
p.rrre.tnm diariamente <i
fomípcfio e o 'uhô-in õi*"l-
rido. nelas acrèneins 1oinr«-
lWrns p do mtbltcldade
p.Tirrlrana0: por oup «in
frmaflo* rom o* ETTA neõr-
dos p convfnlos r« pi a I .«•
lesivos ioc ln'e.'-éser,s ii-.r-in.
tials: por oup r5 dia a dia
rnrifnr a. nllhattem dos '•¦'!-
Io» do trabalho dr rr.-^o
povo pelos trusl.es r "tnl-
tiines" estadunidenses?"

"O qur vem ocorrendo não
é outra coísm senão o pro-
cesso dr ocuparão dr nossa
pátria pelos Estados Unidos.
É uma ocupação lenta r in-
sidlosa, ardilosamente dis-
(arcada, mas nem por isso
menos ocupação", disse Dri-
7ola, acrescentando que o
Brasil vem sr tornando o lu-
gar proferido "para a.s ati-
vidades dc um número crês-
conto dc militares norte-
-americanos o agentes rio
Pentágono, dos serviços so-
cretos c do Departamento de
Estado especializados em
maquinações dr caráter po-
itico e social. Em meu pró-

pitO galado riix.i-üH a;.;...,..>
«(ele* que nem irqurr pa*».apurie po&íuiam".

NAO NOS in can am

Mencionando a» Iradi*
m-i de lula do no«*o mmvo
l*eia «iooerania naeional, de»
e:arou que o» iraidore» e a
qutnta-coiuna tteonômiea
«le*fiauram o traem e*»a lie=
rança, euioeando a pátria«.Jb fatal atneac.» "Ma* e*«
tiuno. de coiueiénria de*
i"<-ui.» e niimuém mai» uw
iludira. A traição e o» irai-
d«»re« reenrrem a (ooriai
enaenhoiai que não visam
jenAn dar eobertura á es-....... !.:.•,.. i...;.:.. ao pro-.•e»*i de orupacio »le nos*sa lerm pela* rnrooraçiV*
norte-americanas, o» quu»luifs. m agentea da quinta*coluna, podem pretenderdissimular en»a cruel ver-
d.ide. ma» nao o consegui-
rao miu*. |x»rt|iif» ni eMAo a*
mareas, muito profundas,no onranlsmo naejnna'. Parai" iraldoreu a Amériea doNorte «.« como «• fosse . mui
própria pátria. Conspirame intra o presente e eantran futuro de nosso» fllhu»,
M-»s nao nus enaanarno"

Depot.. O cselarecer uneuni pais |v*de perder a sua
soberania não somente atra-»«'.< de Invasões armada»,
mas também da penetra......econômica lento e insldio-
«a. afirmou o governadorBrizola: -Todos o< males
que nos ví-tn atinuíndo são.
rundumental-.-iente, comuns
a todos os paises da Ame-lira Latina Sua oriue-n p
a mesma: o poderio dos K>-itilii» Umdos c sua politietImperlalif.o ' Explicou pp-lão de qup modo as trustes
Ianques sp anrowHarom na•ntp—ii Rcmnno."
para construir "r»sa nova
versão rontemporfttira rio
Império Romano

"Acreditávamos cm Puo.>. -
velt quando cie anunciava
um •inundo melhor" c In-
rhisívc njudamus. con o
nosso sacrifício, as EUA a
conseguirem seu poderioatual Mas enquanto passa-vamos e passamos todas as
visslssitutv*es o ant!«o irm5o
rio Norte o que faz e car-
rcar do Uiasil e ria Ame-
rica Latina os nossos re-
cursos, o trabalho de nos-
so povo e os canitais aqui
nv-niadiM. Ot Estados ün.-
dos decidiram fazer rio Bra-
sil e da América Latina uma
espécie de fundo dp quin-tal, de fornecedores de
ipuarias para o banquete de
sua • classes dominantes.
Passamos, pptão, a nos des-
capitalizar, a nos empobre-
cer. enquanto os trustes
aumentam a.s suas fortu-
nas."

Denunciou, npssa altura,
o saque qur aqui realizam
as sucursais e subsidiárias
rias empresas imperialistas."No Rio Grande peguei duas
dessas subsidiárias em lia-
grante, roubando e extrain-
do lucros ilícitos.' L".;sa sue-
ção dos vr.liuef aqui era-
rios, dos frutos de nosso
trabalho, c a causa princi-
pai da miséria e dos sofri-
mentos dc nosso povo. A
inflação é, antes de tudo,
resultado desse processo es-
poüativo, que é causa de-
cisiva da carestia de vida.
da queda incessante do po-
der aquisitivo das massas
trabalhadoras.

Referindo-se á "Aliam-a
para o Progresso" e ao pa-

i-r. .i. -..!.;.. ..i..-.,i. pela >
i....»..i.. Norte • Amerirana.
denuuriou llriíoi» qun ri*a
rmitirtusiij e.ta eonvertidi»
num rentro de rurmircãu o
..morno, maniputnnilo enot*
me* .--.tii,..- tinaiifttro»
eontn. m leeitimoi mt.-•«-¦.
tm naeionais

i- IrmbrenUo a Cana*
' l'« '.•m<-tiiíi de ti •¦¦¦.. = -
Vartjas afirmou *er esse Im-
tórieo dwumenio "uma con»
voeacau ã reln-ldia. um ire-
nti-ndu tilielo rontra o pro-cesso e.potiativo de no»*.»
pátria, umu condenaçàu

...':.» OS i.lil.. .- ¦ :tlil..-- do
Norte". Acr«»»eeniuu: "Quan
to a no», como milhar» dn
outro* brasiUiro* estamiu
decidido* a fa/er da iuta
• «•ntra a espiillaçtu» Imperia»
lista a própria rafcto de sor
dc nossa vida".

ELEIÇÕES
I)e|Hiis de nrrnluar que us

d.relto» concedido» ao povo
na Constituição permanc-rem como letra murta, num
verdadeiro r«»bulho am In-
lcrè»cs populares, afirmou
:i: .•¦¦... rim- a ntiial cslrutu»
ra pi.!--- .i do pais nao tem
feito senão "dar cobertura
ao processo cspoliatlvo".
Afirmando que e precisocrer que "no desenrolar da
luta a democracia possa se
restaurar", acrescentou queessa crença era um último
credito de confiança. "As
eleições próximas são a úi
tima oportunidade de saiu-pão pacifica para a .situa-
çào brasileira". Mostrou
então a necessidade de mu-
dar radicalmente a compu-
sicão dr. Conuresso p cons-timlr-T» um governo quefole clara e corajo,«amentp
ao> norle americanos. "Um
governo que Hip.« dl«jn. cara
!« cara: eheata dr mandar
dólares para o s-n nais. Sr
Quiserem vir venham, mas'rã/nulo mulher c fllltor.

EQUÍVOCOS do
GOVERNADOR
GP.iZOLA

í: lamentável que om
seu vigoroso discurso da
ultima terça-feira, de-
nuncianilo a espoliação
dc nosso pais pelo impe-
rialismo norte-atm-rica-
no, o governador Brizo-
la tenha cedido ainda
aos preconceitos antico-
munistas e antisoviéticos.
Afinal, não passa de uma
velha calúnia ou um êr-
ro plementar considerar
o comunismo como uma

furma dc escravidão".
quando a verdade é que
.. comunismo liberta o
homem dc todas as Ior-
mas dc opressão. Por ou-
tre lado. não tem qual-
i;uir sentido admitir-se
qur haja na Europa po-
vos espoliados pela URSS,
quando, como revelou
compreender o próprio
governador gaúcho, só
um pais imperialista —
e jamaisa URSS,a gran-
de potência socialista,
que uão exporta capitais
nem extrai lucros dc ou-
tros paises — espolia po-
vos estrangeiros.

Preconceitos ou equi-
vocos dc«sa natureza só
podem dificultar ao go-
vernador uma vislo mais
lúcida d» mundo atual.

Nótó Economicq

Josué Almeida

Cruzeiros continuarão

adubando cafezais

"Deverá ser conhecido a qualquer mo-
mento o esquema financeiro estabelecido
prla Junta Administrativa do Instituto Bra-
sileiro do Café para a safra que se inicia
a 1.° dc juiho próximo e vai até 30 de ju-
nho de 1063. Até o momento em que redi-
Rimos esta nota, sabe-se que existe um im-
passe nas deliberações em torno da propôs-
ta do Governo, que não é aceita pelos re-
presentantes doscafeicultores. Não ce trata,
de negativa governamental em conceder
novos privilégios aos barões do café; não,
e que estes ainda estão achando pouco o
muito que o Governo lhes oferece.

De acordo com o que adiantam os jor-
nais. o Governo se propõe a garantir a
compra de 40 por cento da caíra no lnte-
rior a pretos que variam de 6 mil cruzeiros
(tipos 5 para melhor) a 8.700 cruzeiros iti-
pos 2 e 3), concedendo, ademais, uma bo-
nificação de 500 cruzeiros por cada saca
exportada. Além disto, no quadro mais ge-
ral da política de câmbio, já decidiu o Go-
vèrno elevar de 310 pa.ra 350 cruzeiros o
dólar no chamado mercado livre, com o que,
sintomaticamente, serão beneficiados os ex-
portadores de café. Ao lado destas eonc.es-
soes, limitar-se-ia o Governo, em contra-
partida, a manter a "quota de contribui-~rao"—dtr-23-4óiaiTs_jjorsaca, à qual seria
acrescentado 1 cl^ãraTTnmrTlc-a-plic-a-ÇüO^.
pelos governos estaduais, em obras de infra-
-estrutura.

Que representa, em cruzeiros, a propôs-
t.i governamental para os exportadores de
enfe? Uma saca de café está sendo expor-
i 'da, atualmente (segundo estatísticas ofi-
c:ais do JBC para o mês de março), a um
preço médio de cerca de 40 dólares. Pelo
e .qiiema vigente para a safra em curso,
!": deuses 40 dólares ficam retidos pelo Go-
v: nio para a defesa dos preços do café e
i.< 18 dólares restantes são trocados à taxa
do chamado mercado livre de câmbio, que
a'.'' a semana passada era de 310 cruzeiros,
i- r dólar Significa, pois. que o exportador
recebe imediatamente, uma quantidade
média de 5.580 cruzeiros por saca.. Com o

esquema agora proposto pelo Governo, em
vez de 22 seriam 23 os dólares retido-., res-
tando. assim, com o exportador, 17 dólares
fsupondo, por hipótese, que o preço inter-
nacional não continue a cair). Trocando,
cada um desses dólares pela nova taxa
350 cruzeiros — o exportador receberá
5.950 cruzeiros, aeu quais devem ser somados
os 500 de bonificação por saca exportada,
o que totaliza 6.450 cruzeiros. De tal manei-
ra. o acréscimo mínimo de ganho por saca
para o exportador será dc 870 cruzeiros em
comparação com o que êle recebe agora. Di-
zemos mínimo porque através cie medidas
paralelas as autoridades abriram novas fa-
cuidados aos exportadores para ampliar seus
lucros, através de fraudes cambiais, mano-
bras especulativas, etc.

Se compararmos o que o Governo ote-
rece agora aos homens do café com a si-
tuaçáo que desfrutavam um ano atrás evi-
dencia-.se o privilégio de que gozam neste
paii;. Em maio de 1961, quando ainda viuo-
rava o regime do câmbio de custo o o dólar--café era do 90 cruzeiros (negócio mag-
nífico. como atrsta a proliferação das

.plantnçõf.s de caféi o preço médio da saca
exportada era cerca de 43 dólares, o que.correspondia a um preço médio de 3.870
cruzeiros. Portanto, entre maio de 19R1 e
maio de 1002 (se não se fôr além da pro-
posta governamental) os exported-efes—dn
café terão tido um aumento de receita da
ordem de 66,6 por cento. Entre abri! de1961 e março do corrente, o aumento do In-
dice geral dr preços foi de cerca dn 45 nor
cento, segundo a revista "Conjuntura Eco-
nômica".

E' evidente qur casa política não é nem
pode ser desestimulante da expansão dos

,cafezais; pelo contrário, é um incentivo à.
formação de novos estoques nos armazéns
do Governo, na mesma medida rm que fa-
vorecerá as manobra.s baixistas contra o
café nos mercados Internacionais. E quem
paga tudo isso é o povo. com n qual os
prejuízos são socializados. — Política peri-
gosa, como se vê.
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tíov£rno «us* rtiua a ei**»
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PORTUÁRIOS, FERROVIÁRIOS
E MARÍTIMOS VOLTAM À PRACJA.
QUEREM SANÇÃO DO AUMENTO

VíRomxax manifesta-
• o»* |)ela aprovação lincdio-
ta dn aumento para os «er-
vldorc* civis c militarci c
contra a vinlacfm a» liber-
oa«li"i conmllucianms t a
onda de terrorismo que Im
punemente m« desencadeia
na Guanabara, scráa reali-
sradaa. na taide de hoje
¦ quinta-feira). pur mari'1-
nm*. portuárias, ferrovldrlm,
estivadores, servidores íe-
deraís e autárquicos e de-
mais trabalhadores cariocas.

As manifestações, proBtra-madas ih-Io Pacto do Uni-
tlade c Aeâo e apoiadas pela«"'imlssân Permanente das
Orunnl/aeôe.s Slndirais da
Guanabara, visam ainda n
di«sacravir o Senado e a
Asíemblr-la legislativa, ai* s-Idos pelas violências reme-idas p«h nolícla do iover-
imdnr Lacerda, na tanív -'•«
iittimo dia 17

PASSSATAS E
CONCFNlRA<-AO

Urcl(lltlii.t a sr uti'1/atem
das libvrdaii.'.- i-onslitui-io-
nais e a dcfendfi-Ins. cr.m o
apoio dc todos os patriotas
civis e militares, os traba-
lhadores voltarão a desfilar
pelas ruas da cidade, cmpti-
nhando as bandeiras tias
suas entidades c o Pavilhão
Nacional, violentados pela
policia carioca, durante a.s
manifestações da último
quinta-feira.

A fim de marcharem
com destino às escadarias do
Palácio Tiradcntes, na^larrjo
de' hoje. dia 24, os "rhari-
timos, portuários .estivado-
res. ferroviários e demais
trabalhadores se concentra-
rão, ns 17 horas, na rua Ba-
r,"o dr> Tefé. em frente ao
Armazém 3. do Cais do Pór-
to. Os operários navais,
que vêm de Niterói, se con-
centrarão nn Praça 15, p'iradepois partirem para o Pa-
lácin Tiradcntes, onde lia-
verá a erande assembléia
intcrslndlcal. Na manifes-
tacáo,, os trabalhadores se-
rão esclarecidos sóbre o
projeto dc aumento do fim-
cionr.Hsmo. Protestos contra
a onda de violências deter-

minai!. pi«lo tiovcrnadur
l-açirrta umbcni ít-ráo Ioi-
mulnd«>i,

K;. m< um •-•"..'.iíio. os tn«
balhi.o in-. n ttsir.ui ,-iitni-
llratlva lto«tu nas'm au I
Kxêrci-o peh iiianeitn como
se r«üi'íi'hi dnranM «»»
ocont*«r:mcnt(s rlü ul. nio
dia i". c »-' mttílstm da
Guerra i. o r..l Kev idas
Viana, r-,:e e-ú ,n nota pu»
blica. t;i:«tndo do governa»
dor da Guanabara a puni-
cão iprevista em lei» para
m culpados pelo erlntr» de
ultraje a Uuudelra Nue.onul.

MSMC-MAt A CAMAIÍA
Ha nota •) ria! n." 7. rt

membros do Pacto de l' t-
•' ide i« Ação «•ndercam um

v .'••elo u Câmara'..' oara que ratifique
es rm t; n" I 6. Ifl c -3.
anii»., . iwt., Senado, eor-
riuindn lalhes do projeta dc"iiut<.'i!"i pira o fim* .< ¦•:•-
!i'ii:o, f!'.'.* rr.sn prrjudlcirils
;u,i tr?'- :':.'!..ii. .

A nota railrnl i mal* qu-"a i»('a em cumprimento
.'as dt-llbcraeôes rias mansas
nbielras e do funcionaiis-
mo. programaram para o
dia 24 iltojel. às 18 horas
uma passeata t; concentra-
ção nas escadarias da As-
sembl61a Legislativa- da
Guanabara, para o.s qual-
convidamos VV. Exclas. on-
dc também serão prestados
esclarecimentos aos traba-
lhadores. sôbre a marcha dc
tão ahnefado projeto."

„ ¦;8epUriamn:nos Iclizes —-"prossegue 
a nota — se nes-

sa data a mensagem já II-
vesse sido transformada em
lei. com sanção do governo,
pois o alto custo da vida
vem asfixiando o.s lares dos
ira br. lhadores de tal forma
oue Impossível é prever o
seu desfecho.""Aproveitamos a oportu-
nidade — conclui a nota —
para solicitar a urgente
aprovação dos demais pro-
jctos de lei de interesse das
nossas categorias, como o
850/55 c outros, bem como
os referentes às reformas rie
base que a Nação está a exi-
gir."

TIRANO FRANCO NÃO VENCE
A RESISTÊNCIA CPL"SÁf?!A :
UNIDADE CONTRA DITADURA

Nem a obstinação dos pa-
tioes, iccii.viiKlu-.ie a ateu-
uer as reivindicações .saia-
riais, nem as violências du
policia dc Franco por tono
u pais, conseguiram amor-
tecer a onda de greves que
nas Últimas semanas saco-
de a Espanha.

iniciadas peios tradicio-
nalmente valorosos minei-
io., das Asturias, a fina lur
do proletariado revoluciona-
rio da Espanha, as gvcv. s
estendem-se a numerosos
outros setores das indús-
trias e do transporte. Abran-
gem esta semana cerca ae
90.000 operários.

É uma força c um desa-
fio a ditadura sangrenta do
franqulsmo.

Uo piano econômico u
movimento grevista passou
naturalmente ao piano pu-
litico. Os baixos salários u
que esta sujeito " prolela-
riado espanhol, suas com;!-
çóes econômicas extrema-
mente precárias resultam dc
uma situação política dada,
a política imposta pelo.-,
grandes industriais espa-
nhóis através da ditadura
cie Franco. A ditadura dc
Franco é o governo dc uma
minoria dc privilegiados, de
sanguessugas, de explorado-
res, sóbre a classe operária
e o povo espanhóis.

Contra essa política, e
portanto contra essa dita-
dura fascista que com a
nj"df. dnt; potências impe-
rialistas conseguiu stibreví—
ver ao extermínio do nazis-
mo, levantam-se hoje as
¦massas mais conscientes >•
combativas dos trabalhado-
res da Espanha. A v.vi ve
os uniu a Iodos, republica-
nos, liberais, monarquista---,
.socialistas c comunistas,
numa ação poderosa que cs-
tremece as bases do rei-
mo franquista. Já nao re-
clamam os trabalhadons
das diferentes tendências
políticas apenas os aumen-
tos salariais. Reclamam, ao

mesmo tempo, a reden.o-
c.iuu.içãu uu paio. lsu.li lk-
saito tiocrtu as autoriciaac.s
trunquLsuu, u sanguinária
pune.a tte Franco, u.-> ua-
balhadores distribuem .-.. .;.i
pauiictós denunciando a u.-
laüura. E, segundo as pro-
pnas agencias teiegraticas
ocidentais, "revelam identi-
cos princípios básicos, ia-
zendo com que sua alua-
çao :,c upicseiite toialmcn-
te unificada, especialmente
quanto a libcrdaite de iniur
maçáo, respeito ao direi-
to de greve, liberdade sin-
dical e outras exigências oe
caráter eminentemente pon-
tico.

Pode não ser anula o 1'ini
uo odioso regime de L;'raii-
co, mas é o pronuncio oo
fim. Ue tal forma chk' ate
mi smo forças que ale agora
compactuavam coro o regi-
me franquista, como a lgu-
ja Católica, passam a apoiar
o.-, operários cm greve, em-
bora ainda fazendo resln-
ções a algumas dc :-ua.^ exi-
géncias.

Como não podia deixar de
ser, o Parlido Comunista da
Espanha, partido dc <, ioriu-
sas tradições de luta, lie-
roísmo e resistência, algu-
mas vezes a unira forca a
enfrentar o negregado n gi-
me fraii(]iustu, acaba de lan-
çar u.n apelo para a for-
o.; ção de uma frente po-
pular contra Franco. Os co-
munistas serão a viga mes-

_ira de qualquer coligação
tkTsUnãcTã a~ encabeçar, as^
lutas decisivas con! ra o fa:;-
cismo espanhol. A união dc
outras .orcas será sempre
limitada e débil :¦¦¦ m a . ua
participação, como repre-
sentantes dc uma paru la
considerável do que há dc
mais combativa e provado
n:'. luta entre o povo c-pa-
níu.l, descia as lulas pela
P.cpública e sua defesa na
guerra civil As gr.¦ve.-. aluais.
não há duvida, r. iudarao a
forjar essa unidade.

FROfMPE ISTA CONTRA A ABSURDA PRETENSÃO

Nova Investida de Capuava
Centra a Economia do País
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BRAS1UPOLÔNIA
PELA T/Z E O D

Miiin nm- rc*u!iado po itl-
v.» !«í ai. i - müi |ie"a atual
urii-na.a<*fui tíc :u...»a jwUa-c;i exterior com a nsMiialu
:., d*, in uvp rtante acò.-ili
a:«-.».i!Ío cm Vitríiivla p io
nin.iro S-n Tiiiaito Dan-

taa c pi o chanceler poioiií*.»Adem Rapacki. no dia 17 de
maio.

Não se trata de um acòr-
do p. ri ün.» puramente co-
incrclais. embora o nspcclo
comercial ?eja o sobressn»
Irnte. As no sai Ironiaçâr»
com a Polônia, no pròxlmuano conu-rclal, devem ele-
var-re .i considerável «oma
dos 7o münôes de dólares - •
Tj mtlh*3í para cada iiiií.i
d:is par.es.

O ur..:íi levará unia gran-<• \.ííí\í,...ii cmii a in..tala-'*•••«. por uciiieos poiuncac».•* uma usina <lc aeldo sul-
i.ir.íi. utilizando a plrilano lii.i Grande do Sul, com
capacidade dc 100 luiic.uda.s
por «ia. Comprometem-se
aluda os poloneses a insta-
lar uma usina termelétrica,
dc "1)0 mil kllowutts t- a Ioi-
necer equipamentos paraminas de carvão uo sul doBrasil, a instalar uma la-
brlca de montagem de tra-tores. uma usina dc nluminio no Rio Grande do Su! cuma fábrica dc cimento ce-lulor em São Paulo.

E ainda outra vantagem
para o brasil o coinpiomis-
so. por parte da Polônia, deaumentar .suas Importações
de cale. minério dc ferro, ca-cau. libras c óleos vegetaisdo Brasil.

Êste o aspecto econômico
do Protoeoio assinado emCracovia.

Ma.s deve-se destacartambém, neste acordo SunTlnag.i Dantas — Rapacki,
a identids-.de de pontos devista, que aproximam ain-cia mais os dois países, no
que se refere a transecn-
dentais problemas políticosda atualidade.

Assim, do lexto do co-muiucado sobre a visita dochanceler brasileiro a Po-loma, entre 14 e 17 de maio,conclui-se que o Brasil e a
Polônia concordaram em que"as relações de coexistem-
cia ..¦ cooperação entre Ls-
tados pocicm e devem ba-
suar-se no respeito ao sis-
tema social, ideológico, po-luico e econômico de cada
um clc.es c no mais amplo
desenvolvimento da coope-
ração internacional, obser-
vudos os seguintes princi-
pios: respeito u soberania
e n.io intervenção nos ne-
gocios internos dos listados,
extinção do colonialismo
sob iodas a.s suas forma .
solução das divergências

PROVEITOSA
Â VISITA úi
P0P0V1C

Um importante ); . o pa-
ra o estreitam! ntu oa., re-
laeócs entro o Bi., li c u
Republica Popular da lugos-
lávia Ioi ciado com a recen-
te visita do ministro do
Exterior daquele pais, sr.
ivuea Popovic. Nos conta-
tos mantidos com as auto-
tidades, com a imprensa e
expressivos circuios da opi-
niao pública brasileira, pode
certamente o ilustre visitan-
te constatar os anseios de
paz do nosso povo e seu
desejo de viver em boas re-
lações com todos os clemai,
países. Por seu Iui no, o mi-
nistro do exterior ü,\ lugos-
luvia reafirmou com gran-
de ênfase a política dc
coexistência ativa seguida
pi io seu pais.

Das negociações mantidas
com o governo brasileiro
pelo --estadista__visUanl.. re-
sultaram p7o^êTTo7írrTm-hTT=-
dimcnlos l.o sentido ..!" uma.
coopcraçãc.i ínai- i '"' a cn-
tre o Brasil c a lu via
t anto no plano polit ico e cul.
tural. como no terreno ú,'...
reiações econômicas. Entre
as deliberações tomadas, fi-
gura a viagem iU- técnicos
da Petrobrás à Iu::oslávia
para a compra (le pclrolci-
ros taliricados lá ,- destina-
dus a. nossa empresa estatal.
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... i,; is .. i it átv*. d- Vá'

. :... «usa râria «tn »iu*.
»íe a: toMs* n<í.«i s<i.* dt'

Lia» tvfnm |niri.i.'K»is i
i i-i«:!».tpK ít.orda 'erni-

.-<¦,..-1- tií í\* »ii«
-i . ii i .. ut.i.as.:4 o»»'anuais, na qual a Ihj-*»

ctalal d» í^irulfiriJí mau.'•.siflva *tia iiitrlicãii dr ir.»-
lt*4!*«» Sí»ii*i»ric dn |h»íi**»
po rníiriantn. a ainutif
da HluNAMi f**t r p?ii!}»
l«ia r.f.n&ria "lináu" que•«.ti. ima»! ü0i; jwrrc.a- it»»..» cm a|Kiw n% «ui
:--n«.«ir«V'.- t>U. clPôo. r

su tii HIONAPE fh-or.
, muludu, que cmtrora ir-

xnlicctudq u brilltanti-uio
-,i aruutnt nlacáu nirrlui¦ « ilida ii-. cltad»» p,inc'ts »ã«* cle«( in.ulicieiiti»
para dcrrtmar, iwr s«i m», a
(••.-.fiicSo mi i- o Dcrn-io

t I7535. que iiermimccm
mi vigor, comu oA icntiu»

: ACORDO
CSARMAM5NTO
atiavés das negociações c
do» iihím» pani.i.i

uuárrj jHinu» .i'.,i..í..-ati»o
do mordo Ui.iii-ri.rm.i e
o qi;«- ,.e refere au 'de ..i-
lii...:«..;... cotio elo v Rcial,
jmí.j «•;.,;.;..Sc cllryy. pat.i .(>-
Mr.lli..i ,i pii-e; .•««•..!. ....
p... Anula outro "O» dois
in.nl tro;» vêem na acelera-
cao du corrida aos arma-
mento?. atômicos o mui»
Rtavc perigo pata a Ituuui-
li!dar> K. eon,»< quente-
menu-. *.m fnvotavcis a um
acordo uitn nacional pa-
ia a ce.<-. çào tiefiniltvn das
ex». rteiici..!. com armus
niie!eii:e.» e ternionucaaie,».
(J-. iJo.s cuvernos declaram-
-se ta nbein contrários a di.»-
Mtnlnação das armas de
destruição em massa e advo-
Ram a c. laçar, dc zonas dc-
.satomizadas. Afirmam que
a idéia de se concluir um
pacio de nao ugie.ssao tn-
tre o.» puisea signatários do
Tratado dn Atlântico Nor-
te e do Tratado dc Varso-
via "contribuiria para a elt-
mmacão da tensão interna-
carnal",

Ai estão Importante con-
tribuiçòcs de um pais .-..-
pilalista c ..litro suciali»la.
luntos. cm favor da pai
mundial

O acordo de Cracovia c
una reafirmação pelo Bra-
sjl de .sua política inclcpen-
dente no campo Internado-
nal. Trata-se de uma poliu-
ca que baseada cm compro-
mlssos como estes, corres-
poude aos interesses vitais
do povo brasileiro L'ma po-
litica externa condizente
com os anseios de paz de
todos os povos c do povo
brasileiro em particular con-
tribuira também para a co-
laboraçáo frutífera no cam-
po internacional, impulsio-
nando o nosso progresso
econômico, criando condi-
ções para melhorar as con-
dições de vida do nosso
povo.

im .ua •»'•* «tm eplffta*
í« s*l»SN»H!i»!U N» m+tnt
riiJí-istí-T. s»tUí»»ft ntíi»

-f ii aíPtHlu capital
. ,...,«.,.;.; VUM8» «tínltU*

. ¦ i im faqatnriitt, nrr*
í ic*afendíf a» aee»*
.>mamemau ¦¦;-.u»i«

¦i liÃiiipaile de inuraó»*
.;i -iííí idau BUitaitiltíde

• «i. « nifsm» 8t«nc-
> a. IjíO » que tOUSifA*

s mu ter nau iwm
., i. . inuitu inrnui

.1.. i h ejsrcuu.»
da ixiiiiit-ii nanonal u*

t^n.po.!r ip:•• .mi»*: cn*« iMtr.o» qu«- t».i mnfa ra»
tn- prícijHiiiiiente. a CMM,
«•«au ?uv»rnamcnlal n«*

> cumpritnent*
••lipratneneionr»*.

«.« i)i- acordo com u expn*»
i iuíiiiíi, «.petamos ter dei-
itjti einin nau *er intenção

... iMiir comvo*?a* 'enlio-
«a» psra (."scnmprimentri
d» rri-ui.tmeniacú»» Vicente
r.ni- .!«ndo liberação 1'M
i!nP.t««i.í» tm» termos da
i*l,i,i i. "li" do Item IV da
n.-trucán im. qup repre-

. exatümcnlc. a unira
oncao abria í> regula-
ii • i ,n ac «-eral Não temo».
... »> mira compelir vnMW

»¦ a tran«t>ortar cm
» nn'.".'.-., mau, Ittual-

:*•,»¦« fi'i i- n e«sa Com-
**«-.»•»£• « direito de remir-

FRONAPE uma carta
IH«Mii*Aiin contni a no.«a
vontade."

POR QUS A PP1TENSÂO?

/» resposta da FRONAPE
,'t sollcttaçüo da refinaria"Unlâo" e um documento
que vem confirmar, uma
vez mali. o permanente cm-
inilib dciesa refinaria em
evr.nçar nos direitos dn Pe-•nb-as. como p. vem oeor-
i.»ndo nns cotas de refino,
i. r exrmnln. Como se sabe,
i.piar dc ter autorlza-ao
i.;-;.' nera processar in ntl
I.-i«r'- mr dia. a refinaria••i'n«ãn" vem, ha variai
nnm. proce«'nndo mais le
3* mil. tendo "'é mrsmn,
r«ii',''n n» ' • '•*•*> "Koecial
ne**!- fentl'*" ««mbnra i;°s-
te momento tal fnio esteia
nretudlcfndo a.s relinarias
da P^irob-as

No caso em apreço, a re-
finaria de Capuava deseja
ter liberdade para escolher
ns transportadores do olco
que importa «note-se. que
nã" :.e trata dc estabelecer
a font» di .suprimento nem
n preço do nlco. mas apenas
.. -.eu transporte), pois us-
sim «Mdrr;. praticar aa frau-
»l(.s cambiais tão conheri-
üv nes>-c domínio

A atitude da FRONAPE
rami da empresa estatal.
visa a defender os Inlerés-
srs cia economia nacional.
tmprdir que a receita cam-
bia! rio pais sofra novo-
desfalques.

Por fim, o episódio vem
confirmar a procedência ria
irivindicaçáo nacionalista
ei» encampação das refina-
ras particulares, c. cni di-'-
n.elro lucar, da refinaria de
Capuava, que é n uue tiiain-
res pictitízos causa á eco-
i.omla brasileira.

mmxKmmmmWatsmmmmmmmml
Paulo Moita Lima

 -*

anedota.No Brasil devemos ter especial cuidado com a ............
Ela nos persegue e nus aponta comi. pais descoberto i>»r
aca ii, por um almirante português, num tempo cm que. se-
glindo os especialistas, ainda nã.» havia esse posto nem

mesmo para a reserva remunerada.
A provocação laeerdcana do Campo tle San Cristóvão.

tem lados ancdóticos, Lacerda, com "seu" filho c "seu''

carro expondo assim parcelas consideráveis tia família <•
da propriedade, chegou a Exposição Soviética á procura de
uma bomba que ia explodir. Segundo um depoimento, esta-
va nervoso c suava em bicas. O governador ligou-sc a tira-

gem cie Borcr e evacuou a Exposição. A policia procurou a
bomba c não achou. Os funcionários soviéticos c que a cn-
cotitraram

A maior bravata de Lacerda, nesse caso. não_foi_ essa.
Foi a entrevista que concedeu - ••

•O Globo'
concecieu ao vespertino "O Globo",

há tanto tempo comprometido, atra-
içõcs meio secretas, com os norte-americanos,
legalizar a situação, já sem véu nem grlnulda,
oficialmente a uma cadeia jornalística ianque,
primeiro a abar que Lameirão colocara uma
.Sáo Cristóvão, alerta o povo, no jornal do eo-

mencíador Marinho, a respeito do trabalho de "monstruo a
maquina rie propaganda que está sendo preparada para a
.iiibve.-.-suo da ordem". Não há n.\ advertência nenhuma
alusão aos responsáveis pela montagem da máquina que

Por sinal,
vês de rei
agora vai
ligando-se
Lacerda, o
bomba em

...... pela
liga ao atentado terrorista

Sabe-se porem, que nesse ... ¦ - 
Lameirão, o coronel Ardovino, cm cujo escritório rio Edifício

- , '.. ... . i _.. ,i _ ,....  fl., n»>»lnr.l<i.». ii ivinla

caso se envolvem, alem dv
Lameirão. o coronel Ardovmo. cm cujo escritório rio Edifício
Avenida foi encontrado um estoque de explosivo- e mais
alguns herõi-i rio golpismo e ria MAC. um".1- do r.overr hdor.
Ao lado do depósito dc explosivos da -ala dc Ardovino lim-

. duna um rsevitorio do Almirante Silvio Meck. também. i.io.ia mu c.-:c.'il.oi'io do Almirante Silvio Meck. tambeia
companheiro <'r Lacerda nas aventura' do "Tamandar

cia tentativa de impedimento da po.«
Goulart.

do Presidente João

Lameirão, elciiois dc colocar a bomba na Exposição
Soviética, telefonou a dois próecres golpistas:. Lacerda <¦ o
brigadeiro Adil. Em sua entrevista ao vespertino americano
que se publica no Riu, Lacerda exercita sua velha habilida-
dc policial. Descobre na Exposição um funcionário ro- o
que lhe disse ter aprendido português cm dois meses c que

•falava fluentemente nossa língua. Outro runcionário tam-
bem soviético portou-se diante dn govcrnailor-de-araqu.!

—(h«-»«uuiira_iii«.iila mais suspeita: começou a se expres ir
s.iibilam-.ntc 

~tí7i 
ífíTiTríivi" rh- Ci.mr."s. '-cpii_ o hav ¦¦ e !:.:'¦ .

nem dois mi-»r». Mas a nicc^ão O.r fenômenos nã» tica i • .•*
ui. O próprio Lacerda, fazendo a barba numa dependeu•¦ >i
cio gabinete do chefe dc paliei;. (nMihiculc preferüln .Io
Corvo) começa tle repente a compreender o ms o, ouvi!' o
que alguém crilava, ao lado, duas palavras terríveis: "Tn-
varich Icnnimunist". Se mais não ouviu c norque mais não
sabe. poi nprctidi/ilgfm, miiiln rtiçaz,
vcí do tempo, arnmpanlcindo a decomno^i
ler, rlcc.inii o-.ii' m qii'.' por •<>' '! • "»¦¦
quando o en'..... e-íuiUinlu Lacerda
soa que o escunclia.

«-.. nerd ra-
a dc ¦cn cará-
; i:iT. na Uabia,

preso, denunciou a pes-
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-4 NOVOS RUMOS Rle ds Jonttro- femane de 25 o 31 de molo de 1962 —

Kruschiov Adverte (ontra o Perigo
de Guerra na Ásia: EUÁ Responsáveis

DECLARAÇÃO DOS COMUNISTAS ARGENTINOS

Unidade de A*ão Pata Derrubai
Ditadura a Serviço do FMI

A II de maio, entes te -
<rr*.*Jir a M«*t*«u tle «U4 \
#m» a fiu.f-aru,»» primeiro*nmu-.tr < tevlélko NikitaKru»*hj'»*f proMuneuiu, turísa-ie i-ti"e»r» tle Ubn t»*um impariam** ds«ftir*» i**
qua» üniflu de -mini-i'*,*-
InternariotmU »io mnm-woDama- a ee-fulr i,ma ** •
«ha das pa-.ai-riu m;n« i*i
Müanies d***.** dis*-*,*.-»«•rtfundo tran*mi*«a»* >u
(***f*PW* lí-!*-t'!.»!l •»? w-j |.

O rèeiUEI*-A DO IA*
Kiu»i»,.v m> rrieiiü

agravamento «ia »-•-.*.
l>l*»|lH*i|i» injlll a»!,»»» « «!
Ia***, na rx-ltt-iut-imta "n-ti-
ee*». OMitf imip nunin; ¦
ueviilii ¦ ItilriVciiCa *
i >".»',.•> 1'i'ldn». t**ü«*r
li«u lie um tVi" it»" « «• -t *
que atui4«,i,» mi: ? » ...»
(!-. O i-ht.fi- dn ...-.v'<f.,. . *
Vlflnl •- } .. H a,'* ri**'"* .1
te ¦' »«'.-»»» «Jl> *;.«*>,»* ,!¦>- t- .
ta.'.** fim' »* |*t.f»i .i« *r ; ¦
te.f.i» lu !,..,.«. si'r »*.*•» ,' ••
Tailand * *s •....- ;*.»-,
K. !il

• '•¦ -»!!.' t- , ti-
nu t» ram i: «u* i m úí >**. •»
eo*-' ü;|-t!.>- ilí .
efetuar**.!
rtue, tu • -
h.i «< ••*.$*?* «..-¦», r at»
tiniíi ij*t'*,«*.i i» iirns \
melhor *«•*, um
emerlean*-» f.it:. *
nunelar a » Km» it» !.»¦
p.i|*cl ue vrr.d.intu- .•:•.»• .,.
clunil Nn Vielu.í s**. ti ¦». .
re f. luiainm -exc a»
o* nor*e-amerlranos '.»-v ¦•
venham .. |.«* ciar 15 r.i-."*
ma- haverei d" *.iir dali
Nu Vietnã t- Norte, onde
povo ixei *» o Poder. efe'i'.*
se »:n 'rabi''. criador ***,
Vietnã do H.d onde c.Mf > »>*
norte-amenerros, »• saneif
e derramado''

Ao reíerir-.-«e a posição e'a
União Soviética em rcltcàn
a paz entre os povos e a.<
luta-. Infernas no« países,
Krusclilnv precisou que.
neste caso. trata-«e da 'u*n
antieoloniallsta. e subll-
nhoif "Que fazer <e itm
bandido nos ameara -• i.n
um punhal'1 Supllear-lhc
em nome de Cristo, qur nâo
nos mate. ou tomnr-lhr- o
punhal á forca?"

Kru.schiov acrescentou qm-
nenhum direito tinha o
rhanceler da Tailândia de
p»-(!'.r o vnvio d<- tropa? fio."
Estados Unido- para *iq*»i**
le pais. uma vez nue. não
tendo sido eleito por veto
popular, não pode talar em
tome do povo.
APOIO AS LUTAS DE
LIBERTAÇÃO

Kruschiov reafirmou ¦»
apoio que presta a União
Soviética aqueles povo.- que
lutam por sua liber! ic.V
nacional, salientando: "Não
neees"!tamos do guerra pa
ra que o comunismo triiüi
fe L-tfendemos a não n-
terve-ncão nos assuntos *n-
ternos dos outros países,
mas apoiamos as lutas de
libertação nacional do.s po-
vos por seus próprios esfor-
ços. Louvamos os que se le-
vantam contra os colônia-
listas. Saudámos as suble-
vações argelina c vietnaml-
ta. Saudámos neste momen-
to a luta do povo tallandès.
Os tailandeses contam com
a nossa simpatia".

Kruschiov referiu-se às
contradições próprias do
capitalismo e disse a pro-
poslto: "Nos Estados Unidos
também há uma classe ope-
rãrla que terminará derro-
tando o capitalismo e le-
vando à vitória o comunis-
mo".
O VIETNÃ DO NORTE

Ainda em relação à si-
tuação na antiga Indochina

. ,.4» !-¦ tf t *• li m a* H*
¦ -i-'; • , ,,«**• „ ,*>* 

*»•-'.«

vmttâ ?*•' «--": * ¦•-- ¦ .i¦•
,1.1 I.SU-. . ràt M
f\r, :.. .»;- . i, »» (i Viet*
,.» r-, .%•¦-*. r.Mttiuua

¦ ¦ ¦ >*!><*;fÍ*id* «í*'-¦ tua *• Ia.!»*» •* <ta ieMr

» - .ul»* .*»<*»«;,i.*n.-.. N..r;. *t*TAN«
<"- --.,.- .;... 'It.<

¦ *>*-«»-• »' «5*1 :\'„i
' lj-.«»i I»! .' I

"fl».»* Í*ÍU»' - -*i«*í, ,1 i »!l :,,
utf r.»r r-'i = . •¦.,.,-

11 vi-fm- ' " . .?.»..- t*..

•'.-« .- •>;«..- ,» i* HU rm t* lltn» ),«¦ *-..!"varrir* ' • :.*;»,.. .. %>,.:,.

»...,. |j "füi «ua liiff,;
.. . in í,t,»- *»iiim »i»ttt-

¦ *'¦• *!**«* iii'*" II»» irf-
?»,»»?. pMf «•ap!»m .if-visi »>II4*> <X|lr

IVttft** j»!»! poíisí
.! ÍÍ,!J|U»jJ íí» *"ltíj{Í*

v *4tiit'r.''iitM-n
»»»,» 4 t:,t-«»>i iHiiííiira,

íí i|i-, > 5 .«r* r
» ii»'*» -l!íi!»*»lt*» t»v

,,, í|«ii» |*,i|jifti''* de*- s,ii» iiii»'iiireniu*
-•mui* arrttílt»*•.,! .- Marfm<'.*

... ma.! < niitii*-. qu<-
i Miliiiniiou;

|i, , lii-lhí*!;» fl l-»»}f.
;:. -» iiftlli ««Ullf il li*?*

m alu i*»'*i"c i|U*« ».-

prfsfiiiaotes dos pjí-citutruiuiai taçam o mr ¦*
•V '»5»i à -itiwrjo atui,;
¦ ti... .».! . j. ;r - , ..v ., . ,**-**ar a«* tutly, u que se pu*4e viiiumbrar e »»>m.

.JUfWA INUt.i.lA

t*H|Mi> de ubiour a «
SM. de tt-i'4 du inirtior diílaiit-fia Knwehlov, durna** uma recepção, i»il«-u .»-

. >i;uii>'.4» oeidenlaU, e -.li.
-U a re*pelto o.» tituaçi.»»io8ude*te da A«a, declarou:'l"»;ni ..-». üi»,irfti.» v».:$» aí**mia «futno oi nuric-antr*rieantw rairam it,n» malha»

»i -irwteHfl da T,*iíf-*'*í">-
•!.=*. vti í|m*' #< ru*'»»», n ¦»?

... i, |-:4«« rPtil í»».ii »aii\ Líill»
,-rrtu -«• VM#* twt t*í!e í».»!*
iiÃi-V -*!st'-t*ir-*|ii a t/uieia, r
•i j*í-!<.• .ü!» iMCtit. duroua-,0* 4 ««itíra *e nat.**¦«••- j!.i c oy i-nRitd*» i*
ti«r 11*< .«.«-ritetitt» rh»-ia*
,t»iii 

•

1 ,.,!-.. - t ir |*r,ro f*a Taí
,i,iii»4 ' «'a i1f-"í!r.-tar»iue
4iiíiT»iai.-.i «aquf r pei?. d»í>*

« l.tíi*i" . "A* trditam
. ««-« qur ¦».**.- (t»r,*m »ll pa*
tu • a..r»»:i' lavaram ;tr
ma», V„.i ii-ili*4*la»;. rão

»r^r .'««ela. ..*'¦•.«• e
*iqtt»-.f« *.>i*ie ou ejuai*» nu-
|mi*íii. frvaltiiàií*.

ICHii

KítiAtaRANOO . a ".

»».*i,v"... !i." lim, i«;« . .»
i» «ri-)--'. :,!.» I8»- ?¦••

fl-1..-' SHiPe-.Hm; %ssí»5 ii»-'-¦* I iiíHe» ,>»!!¦ r .1.» iM.it.e i
• ii»-.., ;.«r:-»" ei-;',-

sJi* ti*

L ;>',.. %•. «üi »;»ii„ ,ni"U(.»
•rt *im .¦'.::.i-íii ftiiitj'J ií.i >. «jui' falava de pc-i-

ii<* íiuiini "nl
iiiii".»" qui- f»rt!> haiive i < ..

lJi ilt- !!»-.-».i p.ífl, ..••
piuput-ar.iia ,i..*•.,¦

• •¦•ra *.i;.i i.. p. .
.;m*ii"i i-.üi * d<- :.v-

1*»- a l*ru'r*2ídn:!e dc tw i u*
t* i« ¦» •.:.'. ajudi-u.''

SOB"1- STÁLIN
Numa ui«*r".u"ía a ept»»*a

d** Stalln. Knischtu*. di -t
Min- a policia necri-ta (ia
União Soviética Ioi criada
nos tempos <le Lvn.n ivmo
in.strunientn contra »¦-- .».:•
mmos da Revolução. Ni» en-
tanto. Stálin liirliííu «se
instrumento contra a classe
trabalhadora • contra o
P".rtldo K tíi-M:

"Hepllo a» paluvni." (!e
Piuhkin rm »iu obra ' Mu
/art e Saiit-n . Quando Su-
lierl envenena Mozart. por
ciúme, o autor escrevi- "O
criminoso c o uciiio sáo duas
iiocõcjj Incompatíveis". -S.tii.
eis aqui Kru.schiov que m»
põe a condenar Stálin, não
por suas crueldad* s. mas
per sua atuação peral. Lê-
nin também havia instau-
rado a ditadura do prolcta-rindo. Isto era Indlspcnsa-
ve:. e por i^so não o conde
namos. Ma-- 8'álin merece a
nossa condenação perquedeíemhalnhou a espada con-'*-.' sun própria classe, con-
tra seu Partido Por Isto o
denunciamos".

Disse ainda: "Isto basta.
O mundo inteiro nos e^ta
ouvindo. De certa maneira
revelei alguns seeredos. Fui
um tanto ou quanto Indls-
cretc. Os que compreende-
rem estes segredos como es-
tou certo, compreenderão
nossa politica e isto será
útil para eles e para nos."

AS PROVAS ATÔMICAS
Passando a tratar deste

outro aspecto importante da
situação internacional con-
temporânea, num instante
em que os Estados Unidos
realizam experiências nu-
cleares em terra n na at-'
mosfera. Kru.schiov obser-
vou:

"Fizemos explodir um cer-
to número de armas nuclea-
res e certo número foi feito
explodir pelos Estados Uni-
dos. Os norte-americanos
acabam de reiniciar suas
provas nucleares. Nós reini-
ciaremos as nossas. É possí-
vel que os norte-americanos
tenham reiniciado as provas
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«Provc/a» fem meio sécu/c
Representantes de lornal.* revoluciona-

rios i- progressistas de todo o mundo esti-
veram em Moscou, neste nus de maio. pa-
ra participar da.- ir * tas comemorativas do
cinqüentenário de "Provda", o glorioso
tornai fundado por Lénin, urgão central
do Parlido Comunista da União Soviética.
Numerosa*' ronietnoraçõr • o» -inalaram o>
ãü anas i!e "Pravda". No Teatro do Con-
gresso, no Kremlin, teve lugar, perante mi-
iliare*.- de pessoa.', um ato iolme durante
o qual "Pravda" foi mal» uma vez distin-
«uida com a ordem de linin. Kruschiov,
Mikolan, Suslov e outros lideres do Par-

tiJo e do EVtado -ovi-ticos estivei am pre-sente-, a solenidade. No dia seguinte os dl-
rigentes soviéticos of enceram uma recep-
çáo nos convidados estrangeiros, no Salão
Sáo Jotpt. no Kremlin. Os Jornalistas de
diversos países fizeram. Incorporados, uma
visita à redação de "Pravda", sendo saúda-
dos peio dirr:or desse Jornal, Satlukov. Du-
ran'.e essa visita foram feitos vários pre-
sentes á "Pravda" A foto fixa um momento
desse encontro entre representantes da
imprensa revolucionária de qua.se todo o
mundo.

"Semente ntravéi da uni*
dade a da lula, -* -- »-¦¦*-.\vi Etitar que a ditadura
que m *iw dt? implantar • *-
•uu a (oi ma ""leual" pa^-a¦rviitoildar*.»c, (ccliar de>
iin.itvainrnu- o nrfa-tu ii*
elo ua» uuiji*'. e contragul*
Pt* de t* r ttbrir uma
H*,-lHCíiva dr pru»penua*«le t* ue i..;.. . .... iocial
. • « »d. ¦ *j pai* r 1» • ;vj . rfiirma o Comitê tvn-
trai uo i'i»riido ConiunUta
ti* A.t-i-mina. em declara*
«*ão d<- 'i de abril, rm queitcull-a o»» uliitno-. aeontcel*
un nto» naquele pai*,

O ouvumt-nto acu-a irtui*'BliiltrlUt- u. aitu*. »i.... -
..:... o --"...,, 1)1..'.

r.acioiiuriOK daa loura* ai-
liiada*. e o» detin^orei do*
iuu.*v»M'-. do* latilundiM*
rio. itaiulr» i.ipiiul' :\% e
hi o n o |Kiliu« eatraugelio».
iiorle-t*!-ericanois em pri-
mfiro lugar, de terem anu-
lado an elciçòea de ia
de março, rom o objetivo
d.' "intciiülflrar a aplicaeíio
<!a plano antlpuputar e an-
tinarlonal dr Prondi*!. nu
>r]a, do Fundo Monetárln
Intrniaclonal"
ma:caha LCCAl

UepoU de mostrar n ra-
rater dr titerr de Quldo.
que a tudo se lubmitcu, u
declaração afirma que a••-uluçào" encontrada teve
cot.u causa o repúdio unà-
nliiii do povo argentino a
instauração de uma dltadu-
ra militar. rxpre-t*o através
do p-onunclamcnlo de Inú-
meros partidos, sindieatiti
e várias oulras organlra-
çóet que dirlalrnm greves,
manifestaeííes e outros atos
em que a pontilnoíio mos-
trava sua Indignarão eom o
gctne.

rr-nlradicões on»re nl'rs
phefca milltr**.» oue lu"i-
vam peta hegemonia, no
covírno. bem eomo a res!»-
t*'ncla d<» setores ponr'erá-
vel- da offelalldpde. tam-
b^m --on*rlb"iram para a"salda lepal" que foi en-
eontrada, No entaito. diz
o dn*->imen!o que "ns fios
nue riiricem o ?itere civil
-ão bem visíveis".
DEMOCRACIA
REPRESENTATIVA

A situação no pais se
agrava dia a dia, a-slnala o
documento. Com a Intensi-
flcacào na aplicação da po-
litlca do FMI, se tornará
mais aguda a crise flnan-
celra e econômica, o que
criará mais desempregados

Portugal Livre Terá Relações
Com Todos os Povos do Mundo

"Portugal livre, com a
breve liquidação do salaza-
n-.iin., niaiucru uma poliu-
ca externa ue real tndepen-
dencia t lera ri laçócs com'iuuus os povos do mundo''
— afirmou sob aprovadores
aplausos do lidcr das opo-
slçôcí portuguesas, general
Humberto Dcli;ado, e de
centenas de pessoas pre-
sentes no auditório da Uniào
Nacional dos Estudantes,
.-abado, dia 19, num ato pú-
blico de solidariedade aos
estudantes portupuèses pre-
sos e seviciados pela fami-
gerada PIDE de Salazar du-
rante os últimos movimen-
tos de protesto contra a di-
tadura lusitana, o jornalis-
ta c professor Paulo de
Castro, principal orador da
solenidade. A reunião foi
presidida pelo embaixador
Álvaro Lins. e estiveram
sentados á m*\sa dirigente
dos trabalhos, além do ge-
neral Delgado e de outros
combatentes anti-salazaris-

tas, o presidente da UNE.
universitário Aldo Arantes
c o presidente da União
¦:-.. :>»ni n.sc dos Estudantis.
A manifestação constituiu-
-se igualmente num pro-
testo contra a repressão
iranqulsta a greve que há
cito semanas os mineiros do
norte da Espanha vem man-
lendo por melhores salários
e por condições humanas de
trabalho. Falaram também
durante o ato um exilado
espamol no Brasil, o presi-
dente da União Fluminense
dos Estudantes e, em nome
de cento e vinte mil unlvcr-
sitários brasileiros, o vice-
-presidente de intercâmbio
internacional da TINE, aca-
dèmleo Clemente Rosas Ri-
beiro.

UM GOIANO
EM
MOSCOU

O er. Basíllo Pires Leal,
residente em Anápolis,
Goiás, premiado com uma
viagem a Moscou e Pequim,
com toda-, as despesas pa-
gas, durante 30 dias. viaiüti
para a capital soviética. De-
clinou. no entanto, o sr. Ba-
sílio da viagem a P-íiiuim,
preferindo permanecer por
mais tempo em Mosco i,
onoe um dr seus filho» es-
tuda (Universidade Patric
Lumumba i.

PARA BREVE A DERROCADA
DO FASCISMO EM PORTUGAL.
A VERDADE E O MARXISMO.

Em artigo publicado uo n.° 3 62 de PROBLEMAS DA
PAZ E DO SOCIALISMO, que acaba de sair. Aliara
Cunhai, patriota português, lider revolucionário provado
cn duras lutus contra a ditadura cm Portugal, examina
a nova fase da luta contra o saluzarismo c demonstra
que o terror fascista nâo salvará Salazar. No mt-ncionudo
artigo, que abre a presente edição de PPS, Cunhai prevê
para breve a queda do fascismo e a restauração da dc-
mocracia portuguesa. Esse trabalho assume grande atua-
lidade, em face dos últimos acontecimentos políticos e
das manifestações de rua no Porto, em Lisboa e Coimbra
e manifestações grevistas em várias cidades. Leia ainda
no mesmo número, os artigos dc S. Ryerson. deinons-
trando que a propaganda do decantado "estilo de vida
americano" destina-se a encobrir a realidade da miséria
das massas trabalhadoras dc todo um continente: os
debates sobre os reflexos da crise do capitalismo na vida
dos trabalhadores do chamado "mundo ocidental", e o
importante comentário da Redução de PPS com respeito á
busca da verdade à luz do marxismo e à base das quês-
toes práticas ligadas à própria vida. PROBLEMAS DA
PAZ E DO SOCIALISMO (n.° 3/621 jà se encontra à ven-
da nas principais livrarias do pais, nas bancas e "stands"
de jornais e revistas. Ou nos seguintes endereços: Rua da
Assembléia, 34, sala 304. Rio — GB: Otávio Sagebin S A.
R. Gal. Andrade Neves, 90, s? em Porto Alegre, R. G.
Sul; Livraria Farroupilha Ltdu. R. Andrade Neves, 115.
Sala 32, Porto Alegre, R. G. Sul: Livraria Anita Garibaldi,
em Florianópolis Sta. Catarina; Distribuidora Nova Cul-
tura, Av. Sete, n.° 1 — Edifício Sulacap — Sala 215. em
Salvador, Bahia: Distribuidora de Publicações Souza S A.
R. Saldanha da Gama, 6, em Salvador — Bahia: Av.
Afonso Pena. 324, s'40, em Belo Horizonte, M. Gerais:
Praça Zacarias. 36. s/901, cm Curitiba, Paraná;
R. Duque de Caxias, 269, em Vitória, Espirito Santo; R.
da Assembléia, 67, sala 12, em Recife, Pernambuco; Rua
Floriano Peixoto, 85, sala 326, em Recife, Pernambuco;
R. Almirante Te/e. 632, s/403, em Niterói — Estado do
Rio: Rua do Comercio, 9, 2.° andar, s/4, em Santos, São
Paulo, e Livraria das Bandeiras Ltda. R. do Riachuelo,
342, loja 2 an São Paulo (Capitah.

COM A PALAVRA O LEITOR

Como Melhorar
9

Museu Marx e Enge/s
Inaugurou-se este mês em Moscou o Mu-

seu Marx-Engels A inauguração teve lu-
gar num ato solene, com a presença cie
membros dn Comitê Central do PCUS c de-
legações de lonv.tistas rji;n >,(• encontravam
na capital sov' tica particir-'-.*.,'* ciar; m-
iTirmorncücs cij (.".CiUculciiano cu 'Tiav-

da". O Museu consta de farta documentação
relacionada com a vida e a atividade re-
volucionária dos fundadores do socialismo
cientifico, :* im como numerosas edições
ri- -ins obras cm diversos países, inclusive
o Brasil.

Quando NOVOS RUMOS completou um
ano de existência, constntada a necessi-
dade de melhorar o jornal, consultamos os
leitores para (pie opinassem sobre as mo-
dificaçoes -"'.pazes de aprimorar nosso se-
manano. A experiência foi excelente.
Grande número rie leitores respondeu à
enquétc, muitas de suas opiniões 'oram
aproveitai',:.. c NR entrou em nova fase.
bem melhor que a anterior. Agora, ja em
pleno quarto ano de existência do iornál,
vamos recorrer novamente aos leitores,
reeditar a experiência. Publicamos, por
isso. o questionário abaixo, pedindo que as
respostas sejam enviadas, com h urcència
possível, a nossa redação.

1 — Qual a seção de NOVOS RUMOS oue
mais aprecia? Por quê? ._—2 Qual a—jtíção que menos aprecia?
Por quê11

— Que wcào ou seções acha tíesneces-
sarins?

— Que novas secoes sugere?
— Oue opinião e sugestões tem sobre

a feição grafica do jornal?

6 Qual a sua opinião sobre a lingua-
gem do jornal?

— Que criticas mais freqüentes tem ou-
vido a NOVOS RUMOS?

— Indique matérias que na s-ia opi-
niào nâo deviam ter sido publicadas.

—- Indique matérias que na sua opi-
nláo deviam ter sido publicjdas, e
não foram.
Indique as matérias que lulgou me-
lhores,

11 — Que matérias lê habitualmente em
NOVOS RUMOS?
Que matérias não lê habitualmente
em NOVOS RUMOS?
Qual_ a_sjjrj__opi»üã«--íçerâ-i—sõoT-fj-õ"
TrrnalT^Cmrio melhorá-lo?

10

12

13

Observações — Não é obrigatória a In-
dicaçao do nome do leitor. Mas julgamos
necessárias as seguintes indicações: sexo,
idade, profissão e eidade em que reside.

«• ir,v"É. mai- niix-iM ao»
iMOtKiiiMt-it-. Iiiiíxiíi (ir-
• Ilit-iHII |ií|h», Ilt jllirl.tr ,.>
,*¦-!¦ •¦»:*•"- republicano», ao
anular »» rivieõf-. *- adotar••¦ > norma u> -;..*•»',¦* u
rhsmado plano Mariinei.
o* KSlpUia» in-«Trim qu»'ia ¦!»:»!!.*•.,, iurado* tia ver*
dstlera denwrarla*t>» rrprpM-ntaiiir* d»
oligarquia latifundiária, do
grande rripiial internu-lia-
th» f do*» !•'..!-. t ¦• ¦ ¦ ian*
oue- e li.-.':<¦¦¦-. a*»i*n pomo
n« flore* ir.ini :¦. .nn- da*
ftircíu artnpda-» i do rlero.
«lurrrm uma demorrarla
rrnrr-.->nta'lva út «»ru. In*
•erê'*e«. ii'-» d*»*, inlrrfvi--,
dn p->»ii"\ Por U o. pi*n**r-*'*•"*. nSt *iiiH*rl**m a *is*n-
*.•«- *¦*»*« |iherd*ide< «le*n«i*
cr*'"**»»' ***«!<» »• n mnjèto de "d-*
m-"**"***''"i r**»re »*!""**'Ha
fi"-"**-i*"!*r lio f"rr*"n*3da
nel<« nnr»f*t"m"*rirn*''*- *•
**>ii% a«et*t"» em i"»***» nal»",
i"*—¦*ernta a l)-elarae.1o du
PCA
ia no •:; E INGliSES

A declaração anuli-n a
icgulr. a* .Mi.i.1- dos gru-
pus que golpearam a de*
mocracia no pais, ate a dr-
Iht-içàu dc Kroudi/i e a co-
Iccnçâo de Ouido no "po-
du". Afirma que participa-
in nt das manobra*, alem
flo<- rhefi'1 reacionário*, das
forcas armadas, os embai-
xadores norte-americano e
n.islís. particultirmeute o
primeiro: a cúria, atuando
uiravés de certos dlrlgen-
tra sindicais: e grupos po-
litlros direitistas, claramen-
te minoritários,

E. pergunta o documento,
o que levou os represen-
lan" •• diplomáticos dus EUA
<* da Inglaterra e intervir
libertamente no processo
golpista?"A salvaguarda dos res-
pectives Intercs-es monopo-
listas e. multo notadamen-
te. o petróleo."A Marinha — esclarece
a Declaração do PCA — ou
sua maior parte, iradício-
na.mente pró-lnglcsa, atuou
dr u."i*rrio com o embaixa-
dot britânico movido pela
Shell, queixosa de que se
tenham feito demasiadas
concessões aos monoprílios
Ianques e á ENI italiana.
O embaixador do EUA in-
tervelo ativamente na cri-e
com o objetivo, primeiro, de
defender o governo de
Frondizí. cuja politica eco-
nõmica, particularmente em
relação com a chamada"Aliança para o Progresso",
era exposta por seu gover-
no como exemplo aos de-
mais paises da América La-
tina: e. lá deposto Frondizi.
para que se constituísse um
governo nue continuasse a
mesrma noliüca econômica e
a mesma orientação em po-
ürica exterior".
BANDE!!**. SUJA

'¦Como nos golpes ante-
riores — prossegue n nota
do PCA - o.s autores do
atual tratam de justificar
sua atitude agitando histe-
ricamente a suja e despres-
tigiada bandeira do áulico-
munismo".

Têm eles o propósito, co-
mo sempre, de "levantar
uma cortina dc fumaça que
oculte suas sinistras ativi-
dades. destinadas a conter
o ascenso do movimento
operário, camponês, popular,
que se desenvolve no pais
na base da unidade de ação
de c o m u n 1 s t a s, pero-
nistas, socialistas, popuia-
res argentinos e outras cor-
rentes democráticas e pa-
trióticas. em defesa dos in-
terêsses econômicos e so-
ciais da classe operária e
do povo. contra a politica
entreguista e pela liberdade
e independência nacional".

Desejam, em seus planos,
entregar as bases da eeono- •
mia nacional aos monopo-
lios estrangeiros, sobretudo
aos norte-americanos. E,
como é sabido — acresecn-
ta — os que entregam a
economia entregam também
a soberania nacional.

rteferindo-se à experièn-
cia da vida política argen-
tina, acrescenta o PCA que
o*; setores reacionários ci-
vis e militares sempre ten-
taram cortar violentamente
qualquer processo de desen-
volvimento da unidade de
ação rins forcas onevárias,
democráticas c patrióticas.
UNIDADE DE AÇÃO

Diz a Declaração do PCA
que Frondizi foi derrubado
porque nào estava mais em
condições de impedir o
avanço das forças popuia-
res. Seu governo era odia-
do.

-—Por essa-razuo, õ povo não
o defendeu, depois de cons-
lantes recuos e traições ao
seu programa. Tanto pela
sua política externa, como
pela interna. Frondizi era
odiado por toda a população
trabalhadora.

Mas, a instalação de uma
ditadura civil-milltar só foi
possível devido "á insufi-
ciente unidade da classe

—QpjyrApia—¦e-ftfr--K)Titu7i*rpõf;_
que, à frente do povo. não
se colocaram decididamen-
te as organizações sindicais,
tal como propõe, e por isso
lutam, os comunistas".

A crise se arruça na Ar-
gentina. Não há. segundo a
Decipi-a-ão. outro dil-ma:
OU s.>'*¦ •• "¦ -s ri" Ii;i.-p. r>!t l--n-
carrota do pais. O PCA as-

finala que -*•--<** reforma* de
i*-*** r o ».i» ndnneiiití áe
. I.i (' .»!.¦«¦- I',..|i.li.- *.
Mffnelali. màt* t-om-ui**-
laneiada» nn «eu programa,
no prinrama da Remiucào
figrana r anliitnpfriali*t«i

A unidade* dp acio <* m--.tiiada remo nffe**>idare
li»i*d--iiitn!8l na*a a drn*»'a
(Il * ¦ ¦ i--.-' .n P H •-. :K|»i- »<i
Ilr"« ITMi.il. » d» lll. .. 'I. .*-,
«»ITA ublinha. em wu re-
rfn*P d»»eumento:"Ante a gravidade da ?!•
»»-•«Vi me m* criou ro **tti%
u'i«f*i Prrtlr'-* nn-iW*** t'*"*t
• •** «lelt i ti*-.»!--» a- n-*-t*>"*.
•***i*í"i p-wrártii-i f |xii»»-'n-
re*. de**'"*<-*átlea», prt***re*-
r*»!-»*-. e 'i-itrlóllra*, •tili*'-
r.ri r....,,.„ pjjff, |||!»«»><lir |
r*-»r«i!Ha-,r\<- do t-n-rrMV* »'**
,»..»,i..r, f(> i'.miiu*»r m*--
P*»p0*t*i k »»fi*i 'ormfrfio f-t
»>n nvf-rm *'* *d8*,*lra*i'****-
i*» t!"i»*»-"r *"*"•, Inl-firr^o
rir ri"*-*,*-**",f»»,*«« de« or-
««^•••-•ir.»»».» «»j»-—-i"*( *» ram*
i""*rfi< *» fi- ti»'io» n* nar-
i'*»***i nniC-r* i'» o—tnlra-
(..%»» i-._>'.'-, «i*.»*»*»*.*" ¦•**»* -»

pnH:rf'*i*ia*. **m rrere>o,"
PPOCtAMA MÍNIMO

Oi comunUitu exortam, a
kCbtitt, loaiu a» or-"utiwus»A >
P-IlULUà V .slllOlU.ll» U trO-
mar hii> t-tiorçus c i*»qu.*
cer uivetgeuciaa pas.->uoj/>.
camiiinundo para a criaçau
ue uma uiriçau uuica. o
partiuao do pnncipiu de quu
a umuade U»- ação nau au-
Iara a Indi-pcudenciu poli-
tica e otgai. ¦¦ i de cada par-
tlüo i- organUaçao que a
integre.

Acrescenta que o PCA es-
tá disposto a participar de
um governo democrático
ou apoia-lo; mesmo que és-
.-.e governo náo resolva to-
dos os problemas da revo-
luçáo agraria c antllmperla-
lista, mas que. no cntnnto.
esteja disposto a realizar
um programa mínimo. Nes-
se programa, eitão rclacto-
nado<. rm resumo: o r-\sta-
bclrcimento das liberdades
e retorno dos militares aos
quartéis; levantamento Co

i ,tado de sitio e liberdade
dos Partidos Comunista e
Peronista: ampla anistia;
aumento de salários c rc-
baixa de preços: medida*
contra o desemprego: Re-
forma Agrária: revisão da<
concessões a empresas es-
trangeiras: nacionalização
do petróleo e outras fontes
de energia, bem como de
empresas em máos de mo-
nopolios e que sejam declsi-
vas para o desenvolvimento
independente da economia
nacional; proteção à indús-
tria e ao comércio nacio-
nais; ampliação dos laços
comerciais, técnicos e cul-
turais com todos os paises,
na base da reciprocidade;
defesa dn princípio de auto-
determinação dos povos e
de náo-lntervençáo: resta-
belecimcnto das relaçó"s
com Cuba e solidariedad*»
a todos os povos que lutam
pela libertação nacional e
social e pr-la naz: Dolitiea.
exterior de paz e amizade-"ii 'orios os povos do mun-
rio. sem exceção: apoio a
qualquer Iniciativa oue vise

• ''--sirmamento universal
e completo.

COMO tUTAR
D»z a nota do PCA que
 onda de inüignavJ

varre o pais. Mac que ua,
p.jr si ao, nao mudará o
curso reacionário, oiigmqu.-
co e imporiallsta por outro
uemocruuco e popular.'Não há pior atitude —
assevera o documento --
que a da passividade. Os que
a fomentam, queiram ou
nâo, fazem o jogo do inlmi-
go". E' preciso lutar, e a ex-
perlêncla nacional e mun-
dial ensina que as ditaduras
devem ser combatidas no
seu inicio, e não quando es-
uio consolidadas.

E' preciso forjar a unida-
de de ação, desde as bases.
Unidade operária e popular.
O documento conclama o
povo argentino a formar
comitês unitários de luta
em todo o pais, nas fábricaspor seções e turnos, —
ne; campos, nos bairros, nos
escritórios, nas escolas e
universidades, nos institutos
e laboratórios, em todas as
partes onde haja trabalho
criador."Ésses comitês — prc»;se-
gue — permitirão material!-
zar as palavras-de-ordem
de "Nem governo do Fundo
M o n e tário Internacional,
nem ditadura civll-militar!"

"Governo do povo, pelo
povo e para o povo!"

Mostra a DeclaraçJio_„que-
-o.s-golpes^e"êstãdo não são

um sinal de força, mas uma
demonstração de debilidade
dos latifundiários, dos gru-
pos reacionários, dos mono-
pólios estrangeiros, "que já
não podem mais governar
com os clássicos métodos da
democracia burguesa e poristo são vulneráveis à ação
das massas".

Depois de acentuar que a
corrclacão rie (Tirem: ó r-ir].!
vez mais favorável ao mun-
do socialista, conclui a Dc-
claração do Partido Comu-
nista Argentino:"Por tudo isso. a causa da
paz. da democracia e do so-
cinlismo em nosso nal-
sejam ouais fo*-em as con-
dicões em ou" devam lutnr
.--¦•ns defensores — há de
triunfar.
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CINEMA NOVO EM DEBATE

NOVOS RUMOS * -i

Alcx Viany: Cinema Sem Fórmulas
___________ ______ ______

c Que Veja a Realidade Brasil

Con.o d© Página

Cntidt

rasneira
Alrx Viany Inicia a série

de .u........... . ,.__, t.uiut*
«¦-lh«...:¦¦ a ........ du ej.
n?ma braml.iru aluai 8im
p4Mcão d« . .-.<... . que ?rm
pie twtalhou na arrua unue
a. trava uma *..-.'._.,. ...
lula entre <m -...«• deliam
rcaliiar um eintina «t»*M
autêntico e bum. «* o» queahados a condi.»»*'» iitsr»-
tas do meio rrali,..v.im uma
otir» facíi e Incoiueqúentc,
t conhecida de todo» o* que"ts iitirro»am p«»r cinema.
J i tendo prailcidii a rcali-
; > • de iré* ;.....- iitua
í"i .'. : -i•;:..•... rm falhei.
«*«•• e o ephodlo brasileiro
d i película mternariuinl
£1..* a . : , iA /{om doi
Vcn.oii, í*ie até hoje de*,
r.nhccido entre nosi e cs-
rríio um livro tmporianti*-
simo para a historia de no**
sa arte cinematográfica •/»:•
froducflo oo Cinema Oro-
síltirai Alex Viany reúne
experiência e saber que o
cedenelam como um dos
e'-menlos mais aptos a con-
t-r para os leitores aquilo
em que se rnnstltiil e a que
se propõe o Cinema Novo

A teto depoimento seaulr-
•se-Ao outros, prlnclpalmen-
te de críticos c cineasta*,
empenhados na realtraciio
da nova clnematoitrafla
brasileira, que surge como a
vrdadeira cinematografia
brasileira, em decorrência
fas oroblemas que aborda.
d_ técnica e das recursos
Industriais dr que se vale.

A controvérsia, os debate-,
suscitados pelo filme Os
Cafajestes, c os recentes
rTriausos que Interromperam
a exibição, culminando com
nma anoteose dc palmas no
íinal. da obra O Paaador de
Promessas cm Cannes. re-
p-esentam uma espécie de
fanfarra entusiástica que
anuncia o Cinema Novo.
com toda a sua força.

Seguem-se as nerguntas
de NOVOS RUMOS e as
re-postas dc Alc-x Viany.

1. Que i Cinema Novo ?

Ainda nao c: será. Mas,
como ponto de partida, acci-
to um principio de dctlnt-
.çao do jovem Paulo César
{....rae.ni, segundo o quai o
Cinema Novo e uma quês-
tão de verdade, e nâo ue
idade. Mesmo porque, caini-
nhando para a metade da
quadra dos quarenta, não
estou disposto a aceitar ain-
da a classificação dc "ve-
lho"; e realmente acredito
que a busca da verdade, no
cinema como cm qualquer
outra arte ie, por extensão,
qualquer campu dc ativida-
dei, garante a permanência
da juventude. Naturalmcn-
te. para mun a verdade so
será encontrada sob o pris-
ma do materialismo dlaléti-
co, tal como aplicado a rea
lidade brasileira. Nào se
trata, evidentemente, de rc-
tornar á idéia do realismo
socialista — d. resto, uma
idéia mal compreendida,
tanto pelos que tentaram
praticá-la como pelos que a
criticaram. No momento
atual do Brasil, creio que o
realismo crítico é o cami-
nho. Nada inventar, nada
supor, nada adivinhar:
constatar, exibir, analisar,
sugerir soluções (se possl-vel), dentro da capacidade

e da visão de cada um ri*
n«?a*t_ Não ejiisi. paramim, o problema de peito,nai.ni pwMirai _ imuuuvui:
exime, isto Min. « creio que
paro '-. .i . a iirretsldade fa
denunciar maleu e In .-¦.-¦•¦¦¦
ça*. ae enfrentar direta ou
Indiretamente a* qucmoc»•«urutu, poluíra», ectmômi-
co-liimnei .ra*, c u 11 u roís.
elci que mau inaream a
utualidade urosileira- eom
vusia*. ao futuro. Por enquan
to, a noção gerai de Cinema
Novo v, para num. unia es-
p«íçle de vale-tudo: dc.de
que. rm premida, o filme
nãu luia da realidade, não
me impressiona muito i>e«.ua. cuiirltisAcs -.. . positivasou negativa», »e seu estilo eacadêmico nu revolucionário
A existência de um Ciiirma

.. : . . .r..: .. i '.¦ ¦ NOVO de-
pi ndera do sumo qur puder
mus tirar, daqui a 2 ou 3
anos. das experiências de
agora. Por l*-*o. parecem-me
tão va.ldas as tentativas de
Oi i '...-• ¦.'- cotn sua ciam
influência d» "nouvelle va-
guc" !:.i....i cento as dc
O Pauaúor de Promessas,
este num 'tlano multo alto
¦ cm relação uo que antes
se fa.:iu no Urtudli, \ ¦<¦
num bom caminho n "cl-
nema normal" — o "cliir-
ma quadrado" dos aposto-
los na "nouvelle vague'
Nâo devem I a m b c m ser
esquecidos as tentativas do
passado, desde as mais pro-
xlmus «Nelson Pereira dos
Santos. Oallleu Garcia. I.ima
Marreto. Roberto Santosi até
ns mais longínquas illiim
berto Mauro, certamente. *¦
talvez Mário Pelxotoi. Há
multas lições que nâo de-
vem ser esquecidas ou des-
prezadas: e elas tanto pn-deni estar em Rio. 40 Grutis
e O Cangaceiro, Cara de Fo-
go c Mandacaru Vermelho,
O Grande Momento c Ganga
Bruta, como nos Inícllzmen-
te nerdldos João Ninguém e
Favela dr Meus Amores, e
mesmo nas chanchadas ou
nos filmes carnavalescos
lAlò. Aln, Carnaval, Tudo
Azul, Absolutamente Certo,
etc.». O Cinema Novo terá de
procurar ns cêneros do cine-
ma brasileiro, e não será.
necessariamente, um cine-
ma dc cara fechada: poderá
resolver-se na comédia ur-
bana como no drama rural,
na Inquieta obra de um jo-
vem como na mais equlli-
brada manifestação de um
veterano. Para deílnlr-se.
para existir, porém, creio
que, de salda, deva prometer
a si próprio náo ser Jamais
um cinema de elite, para ell-
tes Inexistentes. E. neste pon-
to, quero ressaltar um fato
obvio: que estamos no Brasil
e ipor mais qur sonhemos
eom os mercados e os prêmios
do estrangeiro! nossa pri-
meira obrigação é para com
o público brasileiro. Ainri-i
nos resta, neste finTinho da
fase heróica de nosso cine
ma. a conquista total e rie-
finltiva do mercado (isto é,
do público i brasileiro. Pav.
ce-me, então, que nossa ta-
refa. agora — por maio-rs
que sejam nossas ânsias ne.
inovar cm estilo e técm-
ca —, é fazer filmes ca .a-
zes de realmente conquistar
êsse público imenso, essa
imensa torcida (até aqui de
sarvorada) do cinema bra-

Tópicos Típicos

Pedro Sevirino

tantas

Prmcaçfa

Continuam em ação as bombas do MAC, já agora como atestado de débil mental do Lameirão. Vejam só; se abomba que eles pretendiam explodir na Exposição Sovie-tica rebentasse, quantas e quantas pessoas morreriam? Ou-tro dia, porque era preciso encontrar um culpado para o
pavoroso incêndio do circo em Niterói, arranjaram um
pubre diabo que, para ser salvo da Ira popular, foi logo
dado (êsse parece que é mesmo, como débil mental. Sen-
cio Lameirão reu confe.-uo, deve ele continuar vivendo sói-
to e galante, mandando bombas? Ontem contra barracas
de livros, lioje contra essa fabulosa, majestosa Exposição
Soviética. O débil mental cio circo sofreu todos os insul-
tos dá policia, dos jornais e provocou o ódio do povo. E
Lameirão? Que farão agora com êle? Vão deixá-lo com
sua debilidade menial jogando bomba«3 onde entender?
Afinal o que faz êsse ministro da Justiça? Não foi La-
meiiâo dado como débil mental para não passar a de-
sartor no caso de Jacareacanga?, Por que seu caso foi en-
tregue ao ministro da Aeronáutica? Náo e êle hoje um
civil (reformado na Aeronáutica)?.

Andam soltos e ajudados ipor quem?) os débeis
mentain de bombas e provocações; enquanto isso,  fe-
lizmente — leio num_ jornal que jovens no I Congresso-
Miindial_jiji_!_uveiilud^-cnrXaracas, condenaram as ditaduras fascistas "tornando
claro que o catolicismo não está mais disposto a tolerar os.
abusos que em seu nome são perpetrados por esses regi-
mes de opressão e mi'.eiia". Essa foi uma atitude tomada
unanimemente pelos delegados de quarenta c dois paisesda Europa, África e América. Bravos a eles.

Protestam os Democratas cristãos contra as ditadu-
ras o que nâo impede, (segundo um retrato publicado pelo"Correio da Manhã", que as freiras chamadas da Divina
Providência, em Massachusetts, nos Estados Unidos, este-
jam treinando atirar. Aparecem na mencionada foto, sor-
ridentes nos seu>> véus pretos e toucas brancas, risonhas,
muito risonhas, de fuzis em punho. Diz o jornal que elas

_í__________xeh.a_aer+to militar". E o mandamento 'não ma"
trrás". entrou em exercício findo? Não é triste êsse ro-
trato9 Não eram as freiras as apregoadoras do "amai-vos
uns ari- outros"?

Desculpem, irmãos, se eu hoje estou cm maré de in-
trrrogar As respostas todos nós sabemos quais sejam, mas
devemos perguntar por que tudo i^so acontece: as bombas
d" Lamelrãn. as freiras prontas para matar e. felizmente.
os democratas cristãos tomando noMcão humann.

No Brasil continuaremos — seen .do turi-n i-- ücn —
¦.-''in-iDs de nvgppi/pcões de débeis mentais, com bombas

, e provocações. Até quando?

«iiriro. K, aqui um perau
at.su.iii.«ne. u perigo de q'i?
na Intenção de •t-lh-iir U» *
lo quanlu privei as in u-
çôe» e as .xp-riònrlat da
mais nvai e?úi cinenn•!.!.,:<¦;¦ ali una !n,'. .
tendam •» copiar lamN-ro a
problrmalii i itecadenU' «l.t
"nouvcHe v.«i;i,e" ou «ela a
r« nue lor Mi.*, em ui *n*j
nf.-iieia «vi, ando m«»"io-

nem K«o t-hvi»- n «er ur nu*"*
to de arrepiar caotlo: • »*',,,-
nha é a iftrca «le t*>ii»v-i-
i'An du llr.«i! que R«*nl>rnta
hléia exi-tlen, nenlf^ni ín
i«uênr:a tMTiíiiStíca, «••*«..»:».
:i |>or tftiíi.i tempo i uma
MtnpVt-i e fmal a»> a :!- •
itcAa. At finalmeiile, ...i»,,*.
remos pensar em deflnit e"Inema N«'ivo No mo.nento,trate.noK de construi In. et««.«
ipiil drntr.i do r-illo e dn*umo que crcolher.
- Oiiats o« ocrsperfftf» fa
caUitar o cinema bta.feirc
entre o» tjrtmdes clnema\ fa
mundo?

Ja v.rou anedota n tal"Cinema Hr.s.leiro para o
Mundo" a ,sim mesmo, cm
maiúsculas, mns a verdade
e que sn puderer.ios duvidr.r
tíe um cinema braillviro di*
p'ena categoria universal se
refolvermos fechar os atlas
e as estatísticos. JA somo*"as maiores" em futebol, e
temos craques mundiais rm
pintura. esc>t"«.irn. música,
iirqtiiteura. literatura, pie
sla. Crescendo como cresce-
mos — e muito nas resta
crescer —. teremos sempre
mais craques, em todos os
setores da atividade huma-
na. Por que. então, nâo ir-
remos um cinema de alio
nível? Talvez, para que tcdis
acreditem na Idéia, seja nc-
ce.ssnrio que ganhemos uu:
campeonato mundial qual
quer. tal como nn futebol
Sc O Pagador dc Promcssc.i
nào sair vencedor cm Can-
nes - e nuderá pet >íta-
mente sair —, outro lime

qualqtt.i roíiqyisiarâ dentro
nn |Muea um premia equi*
v.'«. iv, B mai* prêmios el*
il.i ara j cinema bra»ilei*
tu l.í»ta ««i,« faeaiimt boi»,
lllm" brasileiros: ou, mau«lerü. es,«i_ lilmc* bom e
hrjfiíe.fti

3 V«.«* io»if«ç«*»i* a iwdili*
Im ehr>italapru!ita, espe-
rlalmtr.te o Cinema fima
i>tem<t aa capital nmiunaiy

t.-u ê o *nomenio de In.
ve«*,i. n^ cinema brasileiro,
t,m.si tiver dúvltü», que
nernmnhe a carreira de O»
t /1.)•'.-.''•. i o vauadar de
Pri.ineijras, T""n<>*, i.r.fla.
uma da* prod-ji-Vs mais ba-
rat*i« dn •minriV fn Co/a-
.«c/et cut-tou menes de de*
ü-.i ;. r- /|f r-ii'e'r. x. O Pa-
gadm de Prommas nao
muito mus de de* milhíe*.
\'.m *ua pri.iie ia «.-mana d"
rxlhlcão ;t P:_ fa Janeiro
Os Co/«f-'«fc» rei.Jcu quase«liiinre .ii.  O Pagador
/>•> Ptfmexm pelo que tem
»«.. !-••¦» ....|,n, .• „ |i(.p-Hr).
le rendera mais E os dois.

• -m du.-... .'„m.. lêni
«trrrlra i'*r.iif"«a no mim-
do inteiro. Ma... mesmo n»
mercado Interno. jA garoii
tírlam nm cs-. ,,.¦,¦ iU(.ro
paro sen* | r-dutnre.s. Os
homens In dinheiro que
pensem uni poij.í. — e qu»entrem no par-o ao Cinema
NoVO.

4. Reivindicações junto an
govirnu e UStClSE.

Propositadamente, dc 1 x * I
dc falar, nas respostas ante-
norrs. no que o cinema bra-
s|Irir_ lem o direito de es-
prrar do governo i federai
estadual e municipal i. Ni m
pais como o Brasil, é indis-
pcnsável a ajuda governaia.-ita. á Indústria cinema-
t«ga:.ca: c tal ajuda p.idc-
t i vir através das medidas
propostas pelo C^:ICINE,
c »i ns quais concordo qua-
se Integralmente. Pes-oal-
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A QUESTÃO DA UNIVERSIDADE

A Editora Universitárii
ria União Nacional do.; I.. •
tudantes vem de lançar no
mercado o seu primeiro ..-
vro- u trabalho do proles-sor Álvaro Vieira Pinto, iu--K4e.^o-.SEB^nráTl?tü:ãr^
dc História da Filo.sufi.i, dfi
Faculdade Nacional dc Fi-
iosofia, 'A Questão da Uni-
sidade". Ao lançamento cia
obra. realizado em ato pu-blico na sede da UN_;. n.
dia 17 do corrente, conip;. -
receram scr.lcnn.s dc pr -
.soas, notadaménte nomes
ligados .n.-i niclos in'.c.t-, ¦
tuais e ao movimento na-
cionalista. Kn discurso que
proferiu na ocasião o pro-
fessor Vieira Pinto diicor--
reu sobre os principais te-
mas tratados no livro. Fa
iaram também na oport.uni-
dade o vice-presidente cia
UNE para problemas edu-
(•acionais e culturais, univev-
.sitário Marco Auré.".o Or-
cia, i acaò'" ¦¦¦¦¦¦ -~> - •:.
cineasta i Ca.vl.-.s Di••• -k-,
u. '. ¦ . I
>';' ':.i e n dl' \i[ i'0 Fi •:•

foi presidida pelo universi-
tario .\i.'.:c'j Aurciío Garcia,
e e< . ¦ rrani presentes, entre
outrti o deputado Paulo Al-
beri. . .. c|csembsr..adoi' Os-

-ny—l.v.inrte—Prmrn. vários
lideres CjtudaiHis c sin-
d;:¦":," uni icfji oaute ua
Petrr.br.is, o adido cultural
cia i rnbaixada i» Cuba e
O c-'.;.!,,ate chürno Patri-
cio I -, .-i.inúc'/,, i ;'ibro do
secretariado da .Secretaria
Coorci adora dc IjuiòcsNa-
clonaisdc Estudantes >C0-
HEC ¦ ;•..; i,_ a i cuiii.iu o pro-
Icsjor vieira Pinto pernuuic-
ceti na sede cia UNE até a
m: .. '- ¦¦•.ia do dia ¦•¦ uiinie.
autografando exemplarei cio-pr-rn-rni u ii\io lillOili .U.ii [Ji lu
editora dos e.ituclantcs. Na
foto, o professor recebe das
mãos oo vice-presidente pa-':¦ problemas educacionais
da UNE uma medalha qur
lhe io: c.infcricla pi :.i União
I.'V.-.-. • onni fa.,, E.-.|.udaii-'."'. ; >•' Mi .¦¦':;-,o m, todo

i ''.".••¦«

cu-ri '.i
in estudo r a disi-.i.- ão d i.«

mente «ão i*t*w rm gran*
«ir. esittdiui jMfUíiMi'- a1 v e,ra fa «ieítiur.ijnfit .
da Vera Crui: uma coími e
v Crf-UMiU 01, 'IdiUlH, -4«*" i
ietmosta de Ademar Qvntt,-
aa eraueu em Jararrpagua:
'•i'i-.j muno dllervme — cer*
lamente at finada, provável-
mente nociva ~ ê a ocaalo-
nal ameaça de e*te uu aque-
le grtiiHi sair para uma H«*l*
iywin.-d cabiH-la, com plani»
mirabolanti". de iniciativa
privada. Nu r*U_to aluai dn
nnrma brasileiro, eslou cer*
lo de que o estúdio é a ülti
ma coita em que o produ-
lor devr pensar. O OEICINK
propõe a eoiuiruçào de um
rstudio-modêlu na Quana-
bara. dr tamanho médio e
nível internacional. Isso vi-
ra suprir u que u* pequenos> 'i.':.'.- particulares «para
não falar na Vera Cruii !-..«¦•
|Hi«-m a •;.¦-!.¦ -...-.,., do pru-
dutor. i.. outros aspectos,
acho untente a reaiilariui.
çio das co produçita do Oro ¦
sll com outros paises ise
bem que. em tese, seja con-
ira as co-produçòc* Inter-
nacionais i <• das produçôe»de filmes cstraneclro* no
Brasil, a Instituição do crê-
dito cinematográfico através
do Banco do Brasil, a disse-
mlnacAo do chamado "adi-
cional" pelas principais el-
dades do pais. o estabeleci-
mento de um sistema de fo.-raii.Mi.-An de rendas «com a
.iistituip.il, do Interesso úni-
co oficial», a bola.ao de
barreiras A livre entrada de
filmes estrangeiros, etc. Te-
nho sérias dúvidas quanto a
questão das bolsas de estu-
do para jovens cineastas
brasileiros no estrangeiro:
pelo que pude observar «ex-
ccç.e.s. espero), esses Jovensnão só adquirem conheci-
mentos técnicos e estéticos,
mas lambem Idélns que po-dem conduzi-los por comi-
nlios alienados. Mas. vol-
tando ao final de minha
primeira resposta, é bem
possível que seu trabalho
posterior no Brasil termine
por torná-los outra vez bra-•slleiros ativos c atuantes,sem resquícios de decaden-
tlsmo ou nllllsmo.

5. Experiências pessoais

Como critico, sempre lntrl
por, um cinema verdadeira-

mrnie br&Hlelro. fumo ei*
iir.t.is <_r m.rrçti«, l|ttlt«>«.
pouro lenho podido farer
iimíd miiUm. os ooii II¦*
me« que realiiri, « '•« »>«•
>¦¦¦¦¦.<¦¦ '.>:> e Rua Sem
Sol :¦>••»¦ pertencem ain>
da ao que eiiamu de * fase
:..:•:» de nosso cinema:
foram produiidot nas piorr>
eondiçóe* pustivei*. con»»*
tutndo. prancamenie. um
curso rumpleto Ue Como Nào
Faier Cinema, Mesmo a»
sim, e apegar •'.¦ • drfrin»
que minha propna inrxpe-
riênria nele imprimiu, cou-
sldero t-v-i;*. . no Palheiro
como um exercício valido.
Errei rm multas coisas, in-
..:.•.::. tunt: pretendi fa*

ter uma comedia romântica
bem ...!... parudlaudo
certo '¦.;., de dramalhAn li-•¦'¦>!... c cinematográfico, e
resvalei para o melodrama
antêvel. Agora, volto à pra-
tira através de O Sol i Vc-
melha. Nos sete anos que
me separam da última ex-
pertencia de cinema, o epi-
sódio brasileiro de Dle Win-
drote MOSSi. estudei e
aprendi multo mais do queem todos os anos anteriores
A primeira passagem da teo-
na A prAtlra: tanto qur. ho*
le. sinto, mais do que nun-
ea. todo o nervosismo e têdn
a InquIelacAo de um Jovemeinemelro As vésperas de «ru
contacto Inicial com o» ml«-
térlos da rAmara. Nào tenho
s llusfto de farer uma obra-prima ou de ensinar cine-
ma a Jovens ou velhos. Que-ro. apenas, dentro das pos-slbllldades que me são ofe-
reeldas. dentro de meus eo-
nheeimentos. tentar contri-
bulr nara o Cinema Novo do
Brasil. Ainda desta vez nfto
lerel controle completo, ja
que a Idéia partiu de meu
amigo baiano JoAo Pa'ma
Neto. Mas é uma Idéia queme atrai <ou náo faria o'"me», r rrelo que poderáresultar numa obra de bomcinema brasileiro. Em seent.
da. se tudo correr como es-
pero. gostaria de levar A tela
a peca A Invasão, de Dln.s
Oomes. Mais além. náo qur-ro pensar. Ja que o Cinema
Novo corre desahaladamen-
te. como o próprio Brasil, r
não adianta fazer planos«•"in muita antecedência. O
que não quero é ficar paratrás.

< «itt.isri « nis i r *. NA TV
Na TV i ¦•.!....i.« ji i.i..,i....^ • M«-_4 tu,i .,,,1. o . u

mnrl Mriirin, Cértl. I«luu ds »oa rWla a lulia, i .i.--»
que a diliruhUdr t..,. ,.-.„i.. .,- problema» dr trânsito• " it-in» resulla do g«Vsia «t.. tuiiano* pela» rvH«»l**.fã«i
«?lha*.

Ne a roronrl târie» >\«,(. . . •,,.., ,,, Tran*4la rm
»'¦¦»'• i-". > "-'.- .'•».... i-.u- „» «filiaria», a romrcar t^»»
ui a. t'ali»ru

TV. AINDA) ANA 1.1,1 Yt IA
wuiia que loi a itlevUâo t> s a s.a*un*ia Ana U>l>cia.No protf««Mia Hoteiru o> An«' «TV l!í0«, a Mtuta de-««arou que o. pinior*-* que qu,í ,*nj f«/er okVa poiiilea--. i.'.«- roíiipromriida nào lubuiUiam A ttie e dificil de«cr >u«lrntada

Ana Letycia devia ler a HUluria Social da Arte de Ar*
nold it

NOTÁVEL m mi t ti \m s
i|...|.r.i-n.i.. >. num liiilrl. <,„ i um ,i, „ escritor Ar-

lur Airtrdu notiiu qur unu --«•«.» * m«Ha r bonita, nio
liraia ... olhu» drlr. U |.• i.. i -i.i, ilrridiu aborda-la r
perguntou, lhe:

Minha >rnhora, d«*»de qur «hrguri a r»te holel. pudrnotar que a «rnliora mr olha rom insistência. Po»*o saber
a rau»a?

A moca náo se afobou:
Vou lhe diirr franramenlr. tatalliriro i qur o sr*

nhor. rom rtlr roslo raspado r gordo, e a rara da minha
falecida mar. Nunra vi semelhança Uo rslr-ordinarial

O DIVINO UII.I.I..M
Quando, rm ISiUl. o ator italiano Emmanuel rttéve no

Brasil, pardal Malltt cKievru um artigo louvando a cate-
gor; i de Interprete : . ;»areano do viMiante. Densa opi»
mào discordou a escritora forma Coaraey. que. encontran-
do Pardal Mallet, procurou polemi.tr com élc:

Senhor Mollrt. antes de di-entirmoi. quero que o
s-niior me diga umn coisa: que idéia faz o nenhor do dl-
vir.o Wllliam'*

Pardal Mallet. tixlo •: .-« r«« pondeu-lh<*:
Minha senhora. |a qup me pergunta, vou lhe dlier.

P ". mim. o divino Willlam era uma besta.

TMA DF. MARK TWAIN
t.uiseram saber o que o grande rsrritnr norteamerira-

no pensava a rrsprlto «Io reu r do Infemo. Ele se esquivou,
explicando:

Tenho bon» amigos, i uu.. num como no outro

GRAOLIANO RAMOS EM RUSSO
A Editora de Literatura

da t-P%S8 lançou recente
mente, cm russo, um do?
melhores romances do nas-
so grande e querido Craci-
llano Ramos: Vidas Secas.
Trata-se de uma brochura
modesta, de tipo popular,
mas povibilitou assim uma
oifusào maior, para que o
leiam os soviéticos e co-
nheçam uma das melhores
obra» dc nossa ficção rea-
lista da atualidade. A rdi-
ção russa dc Vidas Secas
e dc 100000 exemplares.

A tradução foi cuidadosa-
mente preparada por uma
brasileira Sattva Brandão,
e por um soviético. Zar.ni
Tchernov. A linguaRem di-
reta e objetiva de Graci-

«SERROTE PRETO» OU
FEITOS DE LAMPIÃO

Rui Fa co
Ai está um livro que fal-

tava sobre é.ste fenômeno
interessantíssimo caindo
pouco estudado entre nós.
que é o eangacelrismo do
Nordeste. Serrote Preto, de
Rodneues de Carvalho, pe-
lo seu valor como depoi-
mento, ultrapassa em qua-
lidades positivas as obras
mais conhecidas sobre Lam-
pião. que são as de Opta to
«iueiros e Ranulfo Praia, ou
a dc Raimundo Nonato, que
c antes uma lietànru .-:ó-
bre a tentativa de assalto
a Mossoró uelo famoso ban-
doleiro. Quanto ao que mais
se escreveu a respeito, te-
mos npenas breveu passa-
gens nesta ou naquela obra,
eomo a de Ulisses Lins, Cm
Sertanejo e o Sertão.

Rodrigues de Carvalho ti-
nha várias qualificações pa-
ra nos dar um relato como
este: é originário da zona
do Nordeste onde floresceu
com maior exuberância o
cangaceirismo. conheceu a
própria fuuilia dos Ferrei-
ra, de onde saíram Viryulino
e seus irmãos .ara os ban-
dos de cangaceiros, foi teste-
munha presencial de nume-
roso:, episódios relacionados
com a atuação de Lampião
»- seus asseclas. Além disso,
soube pimda;- uma lingua-
gem popular, rira. dos ser-
toes nordestinos, narrando
com autenticidade cenas c

tipos que ganham relevo em
seu livro.

Seu oonto de v:sta de prin-
cipio quan'o à_ origens do
cangaço é cm geral certo:
trata-se fa um problema
social, encontrando-se er.-
tre scur fatores "o mono-
pólio ria terra e a conse-
quente exploração desuma-
na do trabalhador rural pr-
lo "coronel" latifundiário..."

Infelizmente, a tese. cuja
aceitação se generaliza nos
últimos tempos, náo esta
devidamente fundamentada.
Talvez por isso, Rodrigues
de Carvalho ainda se deixa
influenciar por falsas teo-
rias que são a negação mes-
ma daquela tese, como a do
criminoso inato, o "lombro-
siano", a que faz referèn-
cias constantes. Quando não
se podem confundir caraetc-
ristlcas particulares deste ou
daquele cangaceiro com unia
suposta tendência 'natural''
para o crime. A grande mas-
sa dc faios narrados pelo au-
tor seriam suficientes para
por de lado quaisquer ou-
trás explicações que não as
econômico-sociais.

Rodrigues de Carvalho
mostra igualmente o quanto
a repressão, pelos métodos
brutais das forças persegui-
doras, serviram para exacer-
bar a fúria dos bandos. En-
tre as populações sertaneja.)

PODE O FASCISMO RESSURGIR?

d
ci_co Julião. A ioieaidadc assuntos educacionais

Ü tema e interessante c
de grande atualidade. Co-
nhecendo-se as origens do
iflgime fascista, que em sua
forma aguda floresceu na
Alemanha de Hitler c na
Itália de Mussolini, snbrn-
do-se que o fascismo c ge-
rado pelos elementos mais
reacionários do capital mo-
nopolista. e a ditadura ter-
rori.-.a dessas forças con-
tra o movimento operário r
n movimento sócia'ista em
cada pais e no mundo, não
c impossível o seu ressur-
gimento.

f; verdade qiif até agora,
neste apus guerra, tem sido
dificil ao capital monopolis-
tn reagrupar suas forças
mais extremadas pr.ra ini-
plantar umn ditadura ter-
icr: tn. A derrota do fas-
c -nm na última eucra
h."-''.-t1 r. : nm- (•''••¦".pi < I rn -

Eoiu.a. Us chefes lasci-tas

perderam náo so o poder,
mas a própria cabeça, fi-
sicamente. Suas hostes fo-
ram esmagadas (à exceção
cie reduzidos focos que res-
in ram, como Espanha e
Portugali. As tentativas dc
grupos como o dn senador
norte-americano MacCarthy
falharam. Mas novas ten-
tativas se repetem. Ai esta.
nos Estados Unidos ainda,
a famigerada Sociedade
John Birch, com todas a^
características do fascismo
c contando com o apoio 6c
círculos industriais podero-
sos. E náo e só, Na Ale-
manha. Adenauer deu em-
prego, em cargos Importan-
tes, a antigos colaboradores
de Hitler

O assunto é discutido
c aconselhamoí n leitura do
artigo em PHOH', ?IA,S
DA PAZ I. ÜO SOCIALIS-
MO, n" -1 deste ano, qu<
acaba de sair.

do Nordeste, havia rrulmrn-
te mais temor ante a apro-
ximaçào das volantes da po-
licia militar do que dos pro-
prios cangaceiros. Neste
ponto, o livro de Rodrigues
de Carvalho é uma ata dc
acusação contra os coronéis.
os chefes políticos, os co-
mandantes de volantes da
policia, na sua maior parte
homens corruptos, a serviço
dèstc ou daquele latifúndla-
rio e fazendo bons negócios
de armas e munições com os
bandoleiros.

Algumas coisas me pare-
cem supérfluas no livro. Em
primeiro lugar, o prefacio de
Alberto Rangel, um aristo-
crata que não compreendeu
absolutamente o fenômeno
do cangaceirismo. cujas cau-
sas seriam "facilmente re-
paradas pela educação e
pela cartilha do ABC". .
Também se dispensaria per-
feitamente a novclistici de
certas passagens, em paru-
cular do capitulo Inicial, que
me parece uma excroscência
em obra tão objctlv.. e ba-
seada em fatos tão precisos.
E finalmente o livro ganha-
ria em vigor com a elimina-
ção de algumas nassagens
de "filosofia" barata, calca-
da em suposições qae nào
estão absolutamente dc
acerdo com a rcaüriuci" local
e temporal. O que poderia
ter sido Lampião, o genio
militar que perdemos em
Sílvino, Para què? Paru ser
um Gois Monteiro?

Quanto ao mais, o livro tle
Rodrigues de Carvalho vai.
prir .si mesmo, c o "mi- v, -
iio.sn documentário íói,re
ei ria fa.sr do canga.cii ismu
no Nordeste.

SÂUD&^ÂO
A
ASTROJILDO

Dr Rm Bondo, sua lerm
natal, Astrojildo Pi r.-ira r> -
cebeu o seguinte telegrama;"Os amigos o intcii c-tuni
seus- contcrvàni is rioboni-
tensos, snúdam-no pda |n;s-
rap.cm do cinqüentenário rie
sua luta fecunda e ativa,
como intelectual, na cau ,i
comum do povo br; ;ilr::v.
ocorrido no dia l_ do cor-
rente mês ia.1 .1 n ã o
Neoomucrno .''>-e [.'ma,
Raimundo Nona'o I -ii:e .
I rn"cy Andrade ria S Iva.
Antônio Rodricin líeny
Cardoso, Emanoi I Mn.-e-i-i.
Leir Morais, Ciov-,_ Cum-a '

llar.o foi fielmente tradu-
rida por quem conhece o
portuguéí c domina o ru»o.

A edição soviética de VI-
dis Secas é precedida dc
uma pequena biografia de
Oraclllano Ramos, informa-
«;õcs úteis sõbri* sua obia
«• apreciações em torno do
romance, por alguém que
ctudn com seriedade a obra
do nosso romancista: Inna
Trrterlan.

È te p;imciro livro de Ora-
ciliano Ramos em lingua
russa certamente abrirá ca-
m;nho para outros que mr-
rucem a atenção do grande
público soviético, tais como
Angustia, S Bernardo, Cae-
tes.

AINDA
"OS CAFAJESTES"
NA CENSURA

A proibição que ainda
pesa sobre a exibição da pe-
licula Os Cafajestes, no
Estado da Guanabara, tem
suscitado uma série de pro-
testos de inúmeras persona-
lidades e entidades diversas.

Recentemente, o prc.-l-
dente do Sindicato dos Jor-
nallstas Profissionais do Es-
tado do Rio. Sr. Jalro Men-
des. enviou o seguinte tele-
grama ao governador da
Guanabara:

"O Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais dj Esia do
do Rio protesta contra vio-
léncia continua contra o
cinema nacional i casos cio
íiiinc Rio. 40 Graus c, ago-
ra. de Os Cafajestes*. Soli-
cita do chefe rie policia pro-
vidências para pôr fim a
verdadeira imoralidade que,
e n corrupção na policia ca-
noca, na administração da
Guanabara, a exploração do
lenocinio e a pratica de jo-
co.- proibidos."

SBAT TAMBÉM PROTESTA

(') presidente da Socieda-
rie Brasileira rie Autores Ter.-
liais iSBATi. Sr. Joraci
Camargo, falando cm um
programa fa televisão, na
capital mineira, lançou seu
veemente protesto contra a
violência consumada p-ia
policia na apreensão rio fil-
inc Os Cafajestes. Rcgn -
sanrio mais :ardc ao Ri >,
reafirmou aqui o "Nu pro-
te. lo e manifestou inteira

.- olidarledade ao movimen-
to dc rem;.io a arbil r:ineda-
de policial e de defesa da
liberdade de . :-;.>c:io nríust;-
ca.

C]s.íln.f. HÚVO
RcSESüOBr.1: CINEMA
VELHO (E BOM)

renli_ando, tórina
; -.nguiidas-fclras, no ho-
r.trio das 2'J horas, no aurii-
! rio -rio Cine Mesbla iRua
rio i';: .rioi ;l Retrospectiva
d. Cinema Brasileiro. A
mostra, que .surge cm riecor-
:¦!•':¦ ;i i'.) movimento de cri-
iic i cie rosso patrimônio cl-

¦ >'¦ '¦ áfico suscitado pe-
vidaries rio Cinema' ¦'.' .. mostrará as princl-

nais (liras, ainda dlspoili-
ve' realizadas entre nós.r. Retrospectiva teve ini-

i ivi crunria-felra, 21 rie
i- im a película de
:to Mauro, Ganga

_-i.,*(_.
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Paraná: os Klabin Mantêm um Estado
(Monte Alegre) Dentro do Estado
e Impedem Autonomia de Uma (idade

Reportagem de Agliberto Aievedo.
chefe àd iucursal de NR «19 Pôrar-ü

Tibaiii p um muiuciptt»
,-:a:.,.!.:. tMlllla.»... llt
nrw a meio j*l«* no «.ur
br emprt*-*!* o iwmr R»tft•iM.rav.iiUi fitlrr m u«*ri» tf*

iii». dai iramlef lâurundi»»»
de caie. o Sul. com mui
Imenso* Uiilumlio» mim»*
uutirtM. de pequena rruKáu
e «nliinit lavoura de c**it*
.-uu.- ii4js meuntai» da* ei*
dadr*. e » nra r próspera
íoiw carreira U«i rwrlt» fl«
E. tatto. onde. como que iwf
Imina, centenas de milha-
re*> u<» tinljallimlufr» _mri-
etisv. continuam mersullta-
do» n 1 ¦¦••-.. <»n ¦ c 110 anal-
(abetuuio. Tibaet e um mu*
nicipta itrandr e rim. c ape-
*ar «le relativamente dc*po*
voado, im conucquencta dai
isrunue» arca* oc lattfun-
UIO» ....;>: --.-.•.:¦ I|UC O
eoiulituen. abriga » maior

:., .:.¦:.!¦. .¦ operaria e dc
mo.alari.idoA ......... do
i' .:..:.- Ali 0» :.i;i-.' ... K'•<
bin. dc tanto «i< ¦*.",'.< na»
i...-.i:...- . ..ii- dn chama-
da grande imprensa e It-
..a .. dc proa do mundo do»

•ii*.-' negocio.», instalaram a
maior fabrica dc papel da
America do Sul. cm plena
mau. numa retttào (ertili»-
alma. rica de imenso*, pi-
i.:..,:... . carvão mineral,
abundante de água c dc po-
tcnclal hidrelétrico: a Fa-
renda Monte Alegre, que c
um dos maiore.» latifúndio»
do Balado, com 62 mil ai-
queírc». Na zona cita loca-
lixada Cidade Nova. centro
mal» populo.-o do munici-
pio d« Tibagi. que há mui-

¦ 111*. ,.,••1.1 -..till

.'j,-iii« í-e rm in»itiieip.<. ;.-
aependente. mio o conse-
gumdo pur«iu: ._»•«; contraro
o. intcrcis.es políticos do
coi:?órcio Klabir.

TRANSPONDO
A FRONTEIRA

Estivemos cm Monte Ale-
gre. Alcançamos a fazenda
pela estrada dc Ventania,
um dos núcleos populaclo-
nals dc Tibagi. Viajamas rie
ônibus, durante mais dc 40
minutos, por uma estrada
de barro, porém cm ótimas
condições, atravessando
grandes áreas de matas, on-
de também a firma Mata-
razzo possui terras. Checa-
mos a uma porteira, num lo-
cal onde o leito da estrada
está obstruido por uma cor-
rente de aço, que marca os
limites do império dos Kla-
bin. Ladeando a barreira
estão postados dois guardas
unlformisados. A semelhan-
ça da farda, à primeira vis-

in, dá a :«!.*.»».*.» da tia»
lar»* dr Miúdos oa |* -

• •¦;»•>! <*.• i ¦»«»< u unitiu*
euntiitua ieu peteurw At
:..*!_r!.- .'.4 : «|..»U r|. I.
Itamu» i*ri.s*t ii..» núcleo* rr*
.idCIUMl* SáU ...Ji.'.!.'.¦..
c>«*» de trabalhador*-* em
putlu-irai», ürirarta», utonti».
pedreira*, pUntaçór» de ai*
io*, milho, ieiiào e uutn**

r.-. .•:, .:. -¦ ,i._.i, - a .'.¦.-•¦
cer « ptipulaçáo de Mmite
\,r. :• A|M» mau de meia
hora atiniíimu» o lusa-rjo*» :-í-..i:..-,(!„ u,'. que tem
uma i> |.u:..' .i. «upenor a 2
mil habitante» t e *<*<lr do
IH-partametr.o F*.ore»tal e da
Silvieullura da grande em*
i-í<-i.« Ali estâo concentra*
dn* oa funciona no» de on*
nem européia — lítuano». polr»ne*e#. tcheco*. austríaco*
e afrinae» — iodou técnicos
de gabarito Além de em-
preitadas, em que trabalham
i*entena.» de operário», pre*
domina ne.»»a área o aervi-
ço rural. O »l»tetna empre-
cado ê o de colonos, que
arrendam uma eertn por-
cão d< terra por um preçodeterminado, comprometeu-
«lo«» a produzir unia eeria
cota de cereal», Existem aln*
da gra*,ide*. armazém e«un
maquinaria apropriada para
o benellelnmento de cereais
e que empregam liomcn*.
mulheres p erlaneay,

UMA ZONA NEUTRA

r. ii a o.. n a o rapidamcn-
te muno.» quiiumciio.» o no»-
.-o transporte checa a liar*
monta, centro populacional
grande, onde se encontra a
gigantesca fábrica di papel
e papelão c de ;¦•¦.. de ce-
lulose que t fornecida pa-
ra diversas fabricas do pais
e que serve de matéria pri-
ma para a fabricação dc
outros tipo.» do papel mais
finos. Km Harmonia está a
sede central da fazenda. Na
fabrica trabalham cerca dc
5 mil operários, de diversas
categorias. Com a monta-
gem dc um grande conjun-
to dc máquinas cuja capa-
cidade ultrapassa a das Já
existentes, os Klabin pie-
tendem duplicar n .síii pro-
dueáo dc papel. A fábrica
fica ¦>; margem do rio TI-
bani c c movida por energia
hidrelétrica dn usina da
própria fazenda. Mas a fa-
bricação de papel e pape-
lão exige a utilização rie va-
por para a secagem, Antes,
as caldeiras er.im aüiv.ent.i-
das à lenha. Agora, a le-
nha vem sendo substituída
por carvão. Hoje a maior

_______ _____s* ¦'¦' '-_______ _______9 '^.H
_______^>»>___j ___¦_¦ ¦ ______§_¦______!

__________ »7*^____L' ¦ ^__________________________E__________________________________________________________________________________»b > '• \. «____¦¦_______K9C*-t wj____________r - <^_________H
IP ^a^H¦ W$' *%. I

M Mm jm •% -m

f:XWX.' x mm*>-,¥,'' r^_____________.' ¦¦' 'VPP"^____________H'W^^mXX '.-rX.; ¦ :^mÊ

IMPRENSA POPULAR TEM

RAINHA (BONITA) EM BAGÉ
Bagé, Rio Grande do Sul

(Do correspondente)—Com
o auditório da Rádio Clu-
be local literalmente toma-
do, foram coroadas, dia 28
de abril último, respectiva-
mente Rainha e Princesas
da Imprensa Popular as jo-
vens e belas srtas. Yara C.
Jardim, Nancy Moura Le-
mos c Marly Lemos. Yara
foi coroada pelo jornalista
Harry Rottermund, repre-
sentante do prefeito muni-
cipal Camilo Gomes . Na
ocasião o profissional de
imprensa proferiu pequeno
discurso, dizendo do papel
importante que joga a im-
prer.sa popular nos paises
subdesenvolvidos e re>.sal-
tando a significação do
acontecimento. Nancy e
Marly receberam suas fai-

das senhoras Hebe Ledo e
Kaüa Wayne. Após o ato de
coroação a noite festiva
prosseguiu com animado
baile nos Galões da Spcieda-
de Saca-Ròlha, tradicional
o popular clube recreativo
de Bagé, até às primeiras
horas do dia seguinte. A
linda rainha e as princesas
foram, naturalmente, as
pessoas mais alegres da fes-
ta e. ao final, declaram-se
felizes de que sua beleza
prestasse tão relevante ser-
viço á divulgação da im-
prensa popular. O concurso,
qup obteve o mais compen-
sador êxito, c parte de um
plano de promoção da lm-
prensa democrática junto
ao povo do interior. Na foto,
Yara reeeb --'n a faixa tnie,
disse, nn 'i íbrá com cari-
nho nor fiid-i a vicia.

-•¦.¦•c do «^ii.oj ¦••.«- e dr
wiii-rm muirrai. A matéria
.'liu-* para o i-i»»- - dt. »¦-
.... c pinho A madeira
edf«a«c«»tia s*iviii4aa «*»-
ea para a (urnati-a frn»-
tia, a madeira t ;¦•¦ ¦»•» ru
.!r> ...!.,. r,!r-.. ..- ir 3,1
metros de diâmetro. e«-m
>.U4 r -r,,U OS .*M" ' ' -
¦«¦ movem e a madeiM pos*
-a para um moinhu omi« e
ti4u.(urmada em farei»».
tran*<tormaiid«*««*. depju th
«»lrer uma reaeáo química,
numa ;¦••-'-» Dai » Sevaua
a cilindro*, de «mde saem
ja a* bobina* d-i pa|*el r
ftapelao,

llamoma e o unteo cen*
tro (topulaciunal d« : »«n*
da rom ln»talaç«Vs apro*
..;...:.. para vUitante». Ali
existe um «rendi» hotel que
e uma espécie de ioiu itcu*
tra, o ômeo "terittorio li*
vrc" dentro do imento Ia*
tiltindio <•..• Klabin Mas
nâo se percorre a fa/enda
nem ae visita a fabrica sem
licença especial.

I_in Harmonia a »uunçâu
dos trabalhadores -....- e tâo
precária Alem de e.-...n*. tt>m
iluminação elétrica, todas
pt-i.... .... a emprvsa, eu-
rontramo. raroaveis condi-
kòv* de ¦¦ ¦ "• ••>¦-' medica
• hospitalar e oiuirtunida-
úcs para a prática dc cs-
ponc.» e outros ...•..-;¦¦-
o que nào se venllca nos
demais centros de trabalho
da fazenda. Mas, aicsmo ai.
onde os operário.» üáo me-
lhor remunerado.»«quase to-
dos sáo trabalhadores qua-
lificadosi. os salários an-
dam em geral multo abai-
xo do que recebem o.» ope-
:.:¦•• cm Estados como São
Paulo. Por isso mesmo, mui-
tos dos e.»peclali.»tas que
vem dc São Paulo, como
acontece atiora com os con-
tratados para a montagem
da nova maquinaria, só arei-
tam o trabalho em condi-
ções equivalentes os que po-
deriam obter naquele Ema-
do. Por serviços que rende-
riam salários de 140 a 180
cruzeiros horários em Sáo
Paulo, cm Monte Alcjtre os
operários da fabrica rece-

item nurnialtneme m t*> ~
itrO ««a.»!t«M (Hu i«mi w pi«...-,:, da tabrira é cen»-
Ltuido, em «tia t_ta*^>
i,áwna. de ttrmrüiu. uw
...ttii».c, de CurintM, Pm»'
it ti,- ta < ue uutisií» « <¦¦:.!. ».-»...-. onde o •;»*
•ano r baütu,

UM OUAOIO OUI
IfVOlTA

.*" in.»'>•¦ »i»\a»«ki>« «*.»«<
•t.mm» no trabalho do cam*
l«»«» na min* •»•• «••%»«. •<•«'
•i* m ¦•(• >•¦ -¦•••¦ > vlv«iti
em .«¦(. l:...v. .,» ii.ai» ú**
>.v«s infra humimas. \
«Iti 'i .i»itii» |«e»-ii|.i »• Ml..*
mi j«»i'i**t»'. iiíiu n-iit ijh!-
«iiier empa*»i
-lhes assistência medica r
\«t,<i««•*«• « •«••, »' «• •

hi »«»m « eii»iiiu, Ab-m «'•*
. «Kilitiha* vrorn em núm«
tv Iniiiíii leme, «•» |«itt*. sJ-
.¦hi i-jiiii"» a retirar us lilit»"
>m me*m'«» |*ara «ju»» **.!«•«
aludem «*<>ni s**u iratMlm» •-
maiiutencri" »la lamili.i

A mina está cm um m»i-
ro e nela iiaUtlli.itn W'1»'
im -"00 «>!H»iai1os. A\an«;a>* •
iiuii/iintalnienie. Ma» w car-
»4o «• extraído com o* !"»•
«!iiiiH'i5i«>»i mai» nu •»". *
rc»: marreta, picareta, ba-
lianas •>• ii.ii.inu-e i ,v. > »
linmen» iraltaliiam ««>m «'liw-
|n»u ile alumínio. ¦jIc-io <
botas, A posição, a mai» in-

- • -••¦ ;¦•-.¦¦. sentado u"
delta!' e sempre sol) uun
umidatU» terrível. Ademais
uo perigo d«» reumatismo,
enfrentam ¦ fanta»ma da v-
iíco»e que aiaca os pulm»v.%i» a vista. Cs mineiro.» em
.Monte Alegre trabalham ei
horas diárias em péssimas
ttmrilçOo.s. sem qualquer as-
slst«V|icla em «-aso rie aiidcn-
te <lc trabalho, Isolarins no
melo d«> ,-i >¦.'!.• laiilúmlio
^.iiihando um salário ridlcu-
in e nao lim sequer o seu
sindicato. Km Rer.il sSo ope
rárins jovens. Depois de cer-
ia idade ripslMe»*». tv-;.••»*•-
suas condições fr-n-a» não
Mijiortitm mais ;•.» ¦¦ ...-i". .
tes euiidicOet, em que niOUI e-
J.llll.

Ajuda a NOVOS RUMOS
Amigos dc Tupã 'S. P.) 
Amigos de Uberlândia 'Minas. 
Manuel Dias Carvalheiras (Rlo-OBi
MadureL-a <Rio-GB) 
3 amigos de Magé <E. Rioi 
Paulo Cc-ar iTijuca-GB) 
Hoteleiros (Rio-GB) 

5.000,00
80.00

500.00
215.00

1.500,00
700.00
480.00

O ItlA0O FliVACO
tuii u*44 a m»*» de

Hmm Ahsre ¦ um ¦¦¦•¦.
,-¦« d«*ntru ttu i--.-i'-u du i*a«
Mtia — a tri r ditada peui.,Iím(í,,.i Kiabiii. Pit.eau*
sa, ju»ttça. imiitsca, p»nid»«
5V»**»o*i ««rola», süwcaty»,
«senti., da IAI'l do lAPffcC.
iUtw *w«apa n pr»**.»»» a»*
.iStatiir ou» uonas oo mu*
iücipiu, O» IW-.-S* ». «.¦„«.-:
,.««n»t*». vereadores, dtpu-
>ados • '.'«miu r .ii.....
.tilUlilOU 1>~ !' i" ¦¦(... !.'¦ IM
«fi<i4tivo e na governo es-

miiuií* Keu domínio e tão
;.ite que pui ocaãào da
,.u.%.iiii.^çaw puiiUCÁ do
Paraná, quando ..«• •u.ifirou
•» (ir-dobiumvnto de varius
municipios eom a criação
i,i» dc.«.m» de novas comu*
.„•«, d« nada valeu a vor
in- milhares de moradores
in- Cidade Nova. hoje o
maior centro popuiactonai
i. :nt.i dn inuiileipio dc Ti*
...•;,. no sentido de sua
itaiinlumiaçáo e u cidade
i.idepcndriuc. Cidade Nova
•iiier libcrtar-se do juro do»
Klabin. Tem uma popula-
vão suiienor a S mil habi-
t mtt*. que aumenta cons-
lanteintiite em con»equen*
cia do próprio desenvolvi-
mento da fabrica. Possui
movimentado comercio >a
pr-ipria população de liar-
moina pretere comprar ia,
onde os preço.» »áo os mau
barato.» de toda a região de
Monte Alterei, pequenas In-
dustrio.» «serrarias, labricu*.
de balas, torrelaçáo dc café.
fabricas de rcfrig.crai.te.».
etc ». .»en«lo o nt.cleo mais
proisre.».si.»ia de Tibagi. Em
Cidade Nova esta sediado
também o Sindicato dos
Trabalhadores na Industria
«le 1'aprl e Papelão e Ce-
lulosc de Monte Alegre, com
milhares de associados. Ha.
por outro lado. na locall-
dade. uma classe media
ba»tantc numerosa. Cidade
Nova quer conquistar sua
autonomia, mas os todo-
-poderosos Klabin náo que-
rem vé-la traasformada em
município porque scr-lhes-a
bem mais difícil dominá-la
politicamente. A independeu-
cia e, entretanto, a maior
aspiração de seus morado-
res. E seu problema máxi-
mo. E é em torno dele que
exigirão, na campanha elei-
toral para o pleito de ou-
tubro próximo, uma defini-
cão clara e formal dos par-
tidos políticos c cândida-
tos que se dizem democra-
tas mas que se mostram
sempre presos aos grandes
magnatas do poder econò-
mico como os Klabin.
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A «Conspirarão» dos «Sem-Terra )>

da Ramon Wayno,
correspondente de NR em Boçj» (RGS)

Aiiuiici. qu ilido o autu dvika a cidade.
Ncte -i. i.iíi. o pre»iduile e o t< >»«ir«ir«» «i
A«ioeljç&o úm Camponeses de itau»- llurti»
antes haviam »i«lo a*.i*udos de «iue.e«nvtn -*
du» o» stniço» oe atu.tr «í<* i«*íí« « ,.*.* k*
dia, ¦«*. «.|»*rari«»' Aí» chaioueada »*» r*"»*..i«.m
para ouvi-lo». Quando rhream ja e noite,
«•«.ni e»tteln% Fa.* ,i,i. Um il- ',..** o. es-
|H'ro, E' um a*s«*ei,»do «»«m*» i«»i»»«>«*»'u «•
companheiros dc trabalho da clurqueada
para a reuniüo.

¥*:& noite ê uea«l« it:« e*»na ¦ ptivé.
eiiqtiaiii» condiu os rccím-cheuaaos .» uniu
onde o» homens aguardam.

O* ouito» nau p»i*leram vir -- «xpli«»a.
mo»trnndo o grupo reunido uw feto. n .
o presidente da Arsociaçüo d«*. C. sn••* .
de llagc. M..:. •••: K.-..1 o qr.urt > n p.ttlr i ;<
dtroiia. de boné» - ficaram r.o turno da
noite, ua salga >«»s serviço? de salga d.t car-
ne prossegui tu tioiic a Otn;tvi,

O» que estào na venda, c.»t.*i<j cotir-tran*
gido»: o» que chegaram da cidade sào es-
tranhos. C«imeç,i a reunião. O.» e>tranlu»
talam de rclorma ucraria. Não fazem di--
cursos; conversam. O tema «• o homem do
campo, Todos ali são homens do campo.
No campo «-.-lão suas famílias a espera que
linde a sa.ra da enrue, quando ns honieii-
voltarão |xir uns dia», para dc|>ols saírem
dc novo a procura de outros lugares d'*
trabalho.

Com o que se ganha em ires incsc*.
náo se come em dois -- adianta um deles.

Eu só vejo a familia nos feriados, des-
dc junho do ano passado — diz outro.

Para >!• - não »• novidade. E" problrma de
lorta«. Ali «-ia uma pnrtr *!*** -sein-terr»*
•ia ii. •-:• ü i gaúcha que,!.«¦ m . centra im
lt*»«». p*i»"-errm ê»t«» miiiiiítiiu c «*» «ir l.*»«
vr«.. DumPwlrito,8i»«>Gabriel,PinhrlroM«*

< n «, e ate llrrval do Sul. a cata de tra-
oallso para i uantir n sub«l«téncla. K e«*,e
grupo e «I»* mai» feliiee*, E' das que conte-
viiir.nn cmprtHio na safra das ehnrqueadas
«»ii!fü». iu> mesmo momento, t-ontinuum r.«-
tendo r«trail.is e ruas nir.w «le uma «par-
tunidade de trabalho, que cada xet se faz
mau dilivil,

Au»ita todo» estão conversando. Entrar
t«ira a Afwoelaçfto ja é coi»a decidida. r.«-
ia-.»*» e Ae esclarece ti maneira de coiue-
«-.ur a terra para o camponês. Entra-se em
(i.t.iliii *, Duvidas .10 explicada».

Dentro de pouco tempo a <alra de carne
otara leriiimada. Du/eutn» homens. sA <?«.
uma rliaiqueiida de ll.n •¦ sairão para a « -
trada, a catar sen'iço. M:>.». ••:«*» mesmos de-
ci.lii.iiii. nu.» horas de folia, tso» «»..!*>«m>.
«as oiáneias, cumprirão sua tarefa: criar
núcleos dn A.»»ociaçàu cm »...i • .-¦ lugares
ixir onde passarem, Como um deles criou o
na charqueada. E avl-.iráo a Associação da
d iniaiá,, dos novo.» grupos, pata que a rm-
níàn da elinrquenda se repita noutro* lu-
gare., como a da charqueada nasceu «ia
VÍ-.U.5 ao Alto do» Azevedo. c»mo a do Abo
dos A-evedo resultou «le uma sucessão de vi-
sita* anteriores a oulros lugares.

Os visitantes voltam á ridr-dc. « o- tni-
balhadores da charqueada .suo engolidos pe-
Ia noite fria com as estréia» i.rili!.iudu por
cima.

TERROR ,\U MARANHÃO: POLÍCIA DO ESTADO
AGRIDE E MATA CAMPONESES E CRIANÇAS

SAO LUIZ. Maranhão (Do
correspondente, urgente i —
Várias mortes, inclusive de
crianças, acaba de ocor-
rer num violento conflito
no município de Plrapemas,
quando a policia do govér-
no do Estado, posta a ser-
viço de interesses dos la-
tifundnirios. investiu, arma-
da dc revólveres e metra-
lhadoras, contra pacíficos
camponeses. A situação no-
quele município está tensa,
rom a DODUlacnti revoltada

SECRETÁRIA DAS LIGAS DA PARAÍBA A NR:

Camponeses Organizam-se Para
Derrotar Terror do Latifúndio

diante da barbárie policial.
As autoridades estaduais,
insistindo na .ua decisão
de nao permitirem sequer
que os lavradores se remiam
para protestar contra a.s
arbitrariedades de que ví.n
sendo vitimas e para rei-
vinclicar condições mais hu-
manas de vida. acabam de
enviar um reforço policial
de 3l» soldado., para aquela
cidade. As entidades sindi-
cais de todo o Estado es-
tfto solidárias com o.s cam-
ponese. e em face do eli-
ma de terror instalado no
Maranhão ja se movimen-
tam no sentido de pedir in-
tervenção do Exercito. Em

Coroat.i foram presos o
presidente <i.i Uiilan de. !.a-
vi adores local, o presldcn-
te da União dos Ferrovia-
na», u líder feminina Fran-
cisca Matias da Paz e Do-
mingos Magno da Cunha,
dirigente camponês do mu-
nicipio dc Independência,
mais tarde libeiados nor
força da ameaça dos fer-
toviários dc paraiisurcm '.'>-
talmentc u trafego na Es-
trada de Ferro Sào Luiz-
-Terezina. A policia trama a
invasão dc novos munici-
pios e toda a população
resta em tetrica espectati-
va diante da iminência de
novos morticínios.

Esteve recentemente no
Rio a tesoureira da Federa-
ção das Ligas Camponesas
da Paraíba e da Liga de
Guarabira, Maria do Canno
Aquino.

A nosso pedido, Maria do
Carmo fêz para o.s leitores
de NOVOS RUMOS um bre-
ve relato da situação atual-
mente existente no campo,
na Paraíba, e do papel que
vêm desempenhando as or-
ganizações de" trabalhadores
agrícolas, meeiros, arrenda-
tários, pequenos proprletá-
rios na luta contra o lati-
fúndio e pela reforma agra-
ria.

O recente assassinato do
presidente da Liga Campo-
nesa de Sapé, João Pedro
Teixeira, a tentativa de as-
sasslnato de Pedro Fazen-
deiro, que foi gravemente
ferido, três mortes anterlo-
re.s de membros das ligas
camponesas, fizeram conver-
gir para aquele Estado nor-
destino as atenções do Pais.
Um clamor nacional se le-
vantou com o assassinato
de João Pedro, Cresceu o
interesse pelos aconteclmen-
tos no campo paraibano.

Maria d0 Carmo Aquino,
respondendo à curiosidade
em torno de* questões sus-
citadas por aqueles aconte-
cimentos, fèz-nos o seguinte
relato:

— A r.Ituaçáo na Paraiba
continua grave. Ist0 porque
os latifundiários se sentiram
apoiados pelas arbitrarieda-
des das autoridades mlllta-
res, autorizadas pelo coman-
dante da Região Militar
sediada no Recife, general
Costa e Silva.

<is latifundiários estão rir-
mados o se lançam em lú-
ria contra as Ligas c contra
o.s trabalhadores do campo
que sabem filiados às ligas.
Perseguem-nos, despedem-
-nos. expulsam-nos das
choupanas onde moram nu
da terra que arrendam, E
continuam a importar ca-
üíuitas. sobretudo de Aln-

goas, assassinos proflsslo-
i ...i .- i.... !¦•),•:lauores a

soldo.

OS CAMPCMFSES
ALERTAS

Mas o.s camponeses Iam
bém esiâi.- alertas, unidos
em suas organizações e ga-
nliam espirito combativo,
como mostraram os protes-
tos de massa (jti. se uuee-
deram ao assassinato de
João Pedro. Revidam ás
tentativas de massacre urde-
nados pelos latifundiários.
Reoentemente, um dos ca-
pangas alugados pólos gran-
des fazendeiros, Pereirão,
vindo do Alagoas, com vá-
rias mortes nas costas, per-
dou a vida ao atacar um
grupo de moradores, Êsse
bandido estava a serviço do
latifundiário Pedro Ramos,
que lhe havia dado nm lu-
/.il para sua.» tropeiias. Com
seus capangas, Pedro Ramos
havia despojado 18 morado-
ros de suas ierras, Pereirão

saliente nesses
c .litros, pois

bandos, davam
amedrontar os
suas famílias.

as mulheres e
.ara através de-
em os homens,

rifles, cartu-
Iveres, Pereirão

capangas ma-

arrendatário de

•-I ll'll|, llll!

tivera papel
HUSplíjOS. ii.'.
andavam em
tiros para
moradores e
intimidavam
a.s crianças, jIas Intimidai
Armados do
cheiras, revól
e mais cinco
lauim .-in. ,
Nascimento,

nus :-. tiro.»,
les na cabeça. Estes reagi-
ram o o liquidaram em •<-•¦
glllma defesa. A mesma sor-
ro coube a oulro capanga
que o acompanhava, de uo-
mo Leonel. (>s outros -1 lu-
giram. Diz-s0 quo Pereirão,
om sua longa e desgraçada
viria ds assassino a soldo,
praticara còr,'a dc tio mor-
tes.

É com bandidos assim queo.s latifundiários queremresolver um tão grave pro-bloina, como o problema da
terra, oue no Nordeste ad-

quire características parti-
c u 1 a r e s, verdadeiramente
desumanas.
CONDIÇÕES DE VIDA

Alguns exemplos das ter-
iiveis condições de vida
existentes hoje no Nordes-
te. Os salários diários dos
trabalhadores rurais náo
vão além de lüü cruzeiros.
E estes mesmos são uma
minoria insignificante na
Paraiba. Embora pareça in-
crivei, há salários de 25 e
30 cruzeiros por dia de tra-
balho. Nos canaviais, a mé-
dia é 80 cruzeiros. Os que
ganham menos, para não
morrer à fome, têm que
plantar um pedaço de terra
no fundo do quintal, culti-
vani ;- . i ">r. milho; feijun,
batata doce. É o «ocorro da
lamília. Essa geme nunca
vê carne, não sabe o que é
beber leite. As crianças co-
mem o que na Paraiba se
chama "papa dágua", um
mingau de farinha e sál.

Enquanto Isso. para aqué-
les salários, vigoram, no
varejo, preços destes níveis:
feijão mulatinho — 1.2(10
cruzeiros a cuia <10 litros);
farinha de mandioca - 500
cruzeiros a cuia; carne de
boi — 220 cruzeiros o quilo,
com osso; xarque — 340 o
quilo.

Quer dizer, mesmo, aquela
minoria de trabalhadores
rurais que ganha . salário
máximo no campo, aproxi-
madamente 100 (••.¦'u.elrns
no>' din neeer 'Iti.m • •-¦ i i*a-
balhar mais de dois dias
para comprar um quilo do
carne com osso. Mais do um
dia para comprar um quilo
de feijão mulatinho, o ali-
mento tradicional do ho-
mem do on ni íio.
COMO NÃO LUTAR? ?

Seria absurdo imaginar
que esses míseros, submeti-
dos a uma dieta que corres-
ponde à fome crônica, mor-
rendo em plena juventude
vendo seus filhos morrerem
cm grande número, não lu-
tassem, na medida em que

um
tra-

do

ganham consciência de sua
situação.

Dai as ligas camponesas,
que se espalham pela Pa-
raiba, arregimentando
número crescente de
balhadores e pobres
campo.

As ligas camponesas co-
meçaram a ser fundadas na
Paraiba há bem pouco tem-
po. Existem em tunclonu-
mento, hoje, 10 ligas, con-
gregando aproximadamente
20.000 camponeses. São a»
de Sapé, a maior de todas o
a mais famosa por sua di-
námica atividade e combu-
tividade de seus membros.
e mais as de Guarabira,
Alhandra. Oitizelro, Belém,
Areia, Pedras do Fogo, Cam-
pina Grande, Santa Rita e
Mamanguape.

A liga de Sapé cresceu
porque é onde existem o.s
maiores latifúndios e onde
é maior a exploração cio
trabalhador do campo. São
famosos ni os grandes pro-
prietários rurais Ribeiro
Coutlnho, Marinho Falcão,
Irmãos Meireles. A.s terras
de Ribeiro Coutlnho vão de
J.>"..o Pessoa, através cie
todo o Estado da Paraíba,
prolongam-se pelo Rio
Grande do Norte, terminam
em Pernambuco. Somente
Pedro Ramos Ribeiro Coúti-
nho, um dos Indlgitados
mandantes do assassinato
cie João Pedro, tem 6 pro-
priedades, sendo tuna delas
com 14.500 hectares.

Ai ó que está a fonte do
lõdn a miséria o de todas
ns inquietações no campo
da Paraíba. Em terem feito
o»'a descoberta é quo con-
.-isto o grande avanço r-c
um número crescente dos
atuais habitantes do cam-
jv> na Paraiba e do 1
- Nordeste - - sobre seus
'(•.passados. Consci"
lo elos lutam cor,
ff.niclin c ••.'—i .- .-
:xploração c terror

Presença c/a FLN no Estado cio Ria

ido
¦ii-

no
ra

1111'». isto

radicalmente a situação das
massas pobres do campo.

Niterói. Estado cio Rio
.Uo correspondente.) — O

l •-.vernador Mauro Borges,
dc Goiás, deverá profeiii
n es t a capital importante
palestra sobre a atualidade
nacional, no dia U cie iunho
vindouro, às lü horas, por
ocasião da solenidade de
instalação oficial da Sccçao
do Estado do Rio da Fim-
te de Libertação Nacional,
que terá lugar no Estádio
Municipal de Caio Martins.
Além do governador gola-
no, lalaráo ao povo flumi-
nei.se na oportunidade di-
versos parlamentares, lide-
res políticos homens ivibü-
co. jornalistas, dirigentes
sindicais, estudamos e cam-
poneses, particlpmt.» t'i mo-
vimento nacionalista. A . n n-
to cie Libertação Nacional
vem funcionando há |á ai-
gum tempo no B.sl .... tendo
umi sede provisória em KM-
terói, na avenida Visconde
do Rio Branco. 045, onde
atende a todo» ns interessa-
dos i il iivre--;-. r i :n sua.»
fili ;''. •- (¦ cie orei' coordena
e íirigc as atividades qti"
.' ; ¦'--.-. oive Dc ¦ ¦•> i '-.lo-
siclcneia finem n •¦•' ¦¦ ns m -
¦in'¦:'.'.» organizações: Con-
seilso Tn! T-Sindieal do lis-
tado do Rio de Janeiro. Fe-
deraeân das As.so.';içõos dos
Lavradores, União Flunu-

nense dos F'jludantes Sc-
cundarios, Federação iii:,
Centros Pró-Mclhoramenlo.»-,
iilein de parlamentares ti -
devais o estaduais o de m-
versos prefeito.» municipais.
Sua atuação prática c diri-
oala por uma Comi..-;-:)
I.nci ul ivn, nresididu i. io
deputado federal Adau l'c-
i rira Num - . Na loto, qua n-
(!-i discui'i'aia no ato d: ms-
lalação ria sede provisória,
no cha 24 dc abri! próximo
passado', e (oio tem a com-
posição que sr segue: secn -
tâno-ge.val. rir. Luiz Tttben-
rhlak; tesoureiro, Miguel
Bichara: secretário de oi -
gnnizaçáo, dr. Manoel Mar-
í'ns; secretário de 1'inançns,
Roberto Paiva Muniz; Cu

, 'iii.au;':ich o divulgação,
Everaido Valadares: sina;-
cal, Gabriel Alves de Oli-
veiía: de associaçõrn cam-
ponesas, Manoel Ferreira
c'n Silva: de intercâmbio,
l-l'.i"o Milan: do freni' •;
miin'ci'''iis rir Plínio Rs..--
n ira; de a- •-—i-i-"-.-..- IV "i-
ninas, There/lnha O/ni'".;
.«¦! ii.ínnfil. Surlv Oome»: «¦''!
as^nciaeões ponir-ve: \>..
naldo Nepcenrceiie ,1, •-
quês; dc relações púbMe > .
o poeta Geir Campos o de
a I i v i d a d o s parlamenta-res, Afonso Celso Nogueira.
Monteiro.
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Crise cio Abastecimento: Povo Paga
tsa Vida Pela Hora da Morte e

* no Assiste o Drama Impassivo

«CONTO DA CASA PRÓPRIA»; OPERÁRIOS
PAGARÃO ALUGUÉIS SEMPRE MAIORES

Cl

mj»,i a lahar pio drti*
w r iJiUJtilpnlo do* e*lo»
i dr forinha à» trieo o

.' nü %*j e irncfiitradii ft
» ,;,.' «yi eruaeirtsi per

S i|U(i >!•'• No HW.
,;;.».'. *',;, l«»M* p IIICI*

;i»í|«ij, puniu »rr in*lM»
,;«.(» iij««*. de feuâu; m"ensofre"* e *'r««

Kpu pr^ro «•«ia lihf.
tle i»é**nna nusli»• itnunii m e*»»ii|mt

!!>. !,.»* d» lio eru/elrtw,¦i<ti-u." v o "maii»pina'.
im leisde* t» :-i po-

ir « *i ,uir,.!ii ti» pm-
*i!,-, wnfiiii »r ,h!(,uii'-

• ãiniito muro, por»)«p» mnen infpritir »
O urro/ é• iiiutj niiiaacm,

, m nm come-
su v -Sa K *t o pobre 'OU

.»>alirmdo* tentar
ttiferpnte «la-

ii ire fonftituiu
>• •• .ilimeiilnr «ea-

efoerar-w, K*
um,» v«»Hn por tiunl-

feiras Instaladas
t .«' t« rumUIH íjll»*

t tiinlietro de jxhico ou
; ,'.'líi.M-tn. I'tirt|iii* vera
it.irRH-.ir: Minute, de

,i l"o rru/elron o oullo:-1. tn cruüelrot: aipim.
iibotKtr». 30: beterraba,
írrHnfeS.1, 7o; pepino.

i 25: quiabo 70; pi-
nt. o, ioo: repolho. 3«i;
.:n. 9». cmidvt. 50; ce-

(• l*(> i'l p ó0: p pou-
!ite a ioo cruzeiros•dt Frutas- melan-

, 4» o mulo: caqui entre
> cada fruto- aharatc.

ruma* b-irrac-is até a
•!'i?e»"p« a unidade: ma-
,. entro -Vi p "o rrt./d-

n tuulr.; «anccrlna. en-
"»0 i> "0 rruwlros a dú-

mna prata, atp M)u«
• tn." a
diante.

dúzia, e assim

C AiNf O MíÇO NAO
f «ACO

Determinado*, lipe» de
eanie r*iâo banido* tu me-
*% popuinr* i'l»à*<le'dt*Mr<i
Sn;.?;!» patinho . alçai»
píiio» preço» omitam cinte
310 e 550 rruwro* u ijul-
Io. O» outra, m qup ainda
pdem »cr i.tíquírid<H. cm
iirevp inmbétn tprtt» tle ser
alii&dtM da refplçfio dn ho-
tiirm do povo, l'or e>«w;t |à
tia pnlrejwnfra. nue *ô »e*.<t
Illldn em ItinltO, m -,"«.
eu. ii.«. e»xhn anunciando
um a-iim-nio dp ia cro»l-
ra em rnda «juilo ti" \ir>'-
duto. E advertem tle*de «pi-
ra mie o mn"oroe.in nàt» ÍI-
i-at.i *» nl»íii Dfvero eon-
erpilrar-»» eonMnunmente.
de m-iiiplra ermUtitm. «u*
blndo d • 2 a S enuc'»"** -*n
cada quin/e diav

LEITE RCNDOSO

No Mio bcoe-íp um l**;tt*
que ciuiia ate óò cruwtiro»
ti litro, e e. nas mal» dus
vr.!pí. "batiAidu*. ou seja.
muturad'1 com ukuu. ésu*
produto Ut- imptirtiitiiia vi-
ta! tia alimentação da« cri*
anca;, tsttve ate liá Imiii
pouco tempo tabelado c «en-
do vendido por volta tle 25
cruzeiros o litro. 8cus dcrl-
vadoi 'queijo, mantclRU,
leite pio po. ete.i nunca li-
veiam limitado o preço de
venda, servindo para lan;a
i>ptculaçílo p como crande
lume de lucros dos comer-
eíantes que com 61es neso-
«•iam. Não sendo lalx-lado o
leite Industrializado e sen-
do controlado o preeo do
produto "in natura". o de>-
vio do alimento pura os
fontes de Industrialização
era constante. Tabelar us
derivados era a solução jus-

41 *r a cidade ou de seu bairro

m

tfàm
- ^ 11 soviética

IV T. MENSAL ILUSTRADA

¦ INFORMA SOBRE OS VÁRIOS ASPECTOS DA

VSDA DOS PQYGS DA URSS
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a o n- !45, coniendo, entre outros assuntos:

Sibéria: descoberta de uma das mais importantes

oo e gás do mundo

soviética de Norilsk, próxima do Polo Norte

anos: :narao da base material e técnica

trabalhos do Instituto de Energia Atômica

Ediciones en Lenguas Estranjeras em

00 títulos em 2ó idiomas

962:

ia p tmu i-'f1 N-m M |w«
mu a ijwr en^frtimiil a«
auiMitktor*, «iui* pi» leriiam
üttolir u r>iitrw!a h>uív o
|!||Ç.» du l(!?r 'in iwtutii".
tit ut, ísiio»«i awpndvr a* di*
in•• ..m. |.t.iSiiiíva» tm ipip
H'«r te iín-.í,.ra l'in itiu*.
nriii; !.,;,».>.v tiiuilu d«-
mm *t'aí\;i.l>a" mup m i»ru-
t|»»it.re* u. Iene irriam i«r-
iíi'.:ii?at!j. tstw ... tia ordtm
tlp tinte mUhfat, para í«>r"
çar % libri içâ.i do |*te«*o <!<>
i<r ifiitii ,%:,u »*a ja e ua-

a hltltfia,

TAO E CcBOUV

A» paiiifieadsTa» falirl-
caiu divi r ,i* t|U-tlidnden t!e
pá» O pão traiicè*.- o mais
nui*umi('o • c o imiro IV
bpíatiu. ti» oiiUt»* tipo*, elta-
niatl»-» i);"ip< líi« -1. !Pm *eu
preço liberado 1'lnieiam ira

l ílíSÜIIU linipii. u> tlono>
ilp padaria um aumento
!>arn o pão Ira tires. K «ano
sii.-i quertüi maín pMteln-
ção na coniTiwiáo tio beneli-
cio <iu< solit-iiaram, Inleia-
ram de-.de domingo tilismo
um ui(.viir.iiit-i para 'pres-
•ienar" o uov.tiio, e t|tie
consiste num "lor-kí-m" par-
i-lal iu íaUríaçãu damule
tipo de pâo, que ve n saindo
apenas uma ver. cada dia
tlt,¦; fornis da* iianificado-
ras cariocat quando o usual
6 a sua produção em qui-
iro partidas diárias.

A cebola psU pusiu ii ven-
da por preços runsideradat
uiiàiiiiiu*ini*nli*t't|)ecuiatlvos,
.M-iui.i lealmente apenas ai-
«uns privilegiados os que se
dão ao liuco de consumi-la.
K uo entanto poderia ser
adquirida, como tle lesio to-
dos o» produtos que cacas-
selam nos mercados e lei-
tas das grandes cidades, se
se cuca rafie as questões do
abasteéimcntu do pniiio de
vista dos inicrôsses tio con-
.Mimldor e não dos e.-;;;ecu!.i-
dores que controlam a dis-
iribuiçao c o comércio dos
iteneros. por preços rclati-
vãmente acessíveis, uma vez
que c sabido que toneladas
i- toneladas do alimento
apodrecem nas fontes de
produção. K' o (/Ue acontece,
por exemplo, com a melhor,
segundo os técnicos, cebola
do Brasil, e do vale do .Sáo
Francisco, que se deteriora
ali porque não è providen-
ciado o seu transporte para
o.s eentro.s consumidores.

REAÇÃO POPULAR

Diante da Ineficácia das
providências governameu-
tais. mcri s paliativos que
apenas protelam o asfixia-
mento tolal do abasteci-
incuto e não implicam «.'in
nenhuma esperança de re-
baixa ou pelo menos eon-
tenção da onda altista, é o
próprio pr.vo. através de :\>-
sociações de classe e de or-
ganlzações de varias catego-
rias, quem assume uma pos-
tura de combate á ganância
e ás ambições desmedidas
dos aproveitadores e bene-
ticlárlos dessa insustentá-
vel situação. A reação po-
pular vem sendo liderada
pelas donas do rasas, em es-
cala nacional. Nas capitais
são realizados comidos e
passeatas durante os quais
são denunciados os re.spon-
saveis pela conjuntura de
fome que atravessamos e
minutadas medidas que pir-
riam cubro a essa triste
realidade.

ACOMODAÇÃO
GOVERNAMENTAL

Enquanto Isso observa-se
de parte das autoridades
unia acomodação que enco-
raja os exploradores. O ga-
binete rios senhores Goulart,
e Tancredo, como sempre

aiMPntP prsifsira mtrrtrnr
n mínimo na livre «üvidade
do* p»|**fq*.ítd»»rí'> dpumn»
do-a* ptanpieiametiie a vou»
ipiIp pira pruupguirrm to-
neuandi m ttêix-r»* queinaiiti-m r • kadd» p provo»rai»d*i a aüa tle ií«da« at
iiMiiii^c ,\ |»i.ríiM df nada
aeonteeer a um eerio te*
nhor (iatiimldi Rpale. 'Iltlpr
da» el^r. produlura*" nu
norlp d.s PatJiií», que dus
abrriai.itiitp tm declararia
» juins!, qiP itiiiuiitiarftQ.
tir c oeu»» ri.inpar»3K daque-
Ia reeiiiti a «neaar o friléo
que «tíi!«i*rvam p*toeado. e
qup «i o vrndPião a prec»"eompetuadorr»". nâo lie*i-
tand'1 em transporta-lo pa-ia Sao Paulo, para vende-¦I» no cambio necro caso
iiíoi «*ja liberada o preço du
ptoduii,

Cmieluimin, hoje, mau
algun» «^iüieeiimiitu» m>

(,**» l.j.-J.fU
Vinil»» aiiitiiormniie. nueo rraiutiamniio du «mm. •

mínimo «tramou n nu*
iiHiitP. im mexna prupt<i'• - • du etiadu da divida na
êpoi*a e. lambem, da ino»*laçàu inciual bubura haia
uma . ..,.irJ.UÇ4 entre u
iiar«sralti 3," do art 3" tío
Ucereio 7IS de 30 3 M e o
1'natfrtii unlco do ari, }
do Ürcreto *»". da me*ma
<'»•.« que .*«r.....r. ....... u
«¦".uniu, 0 lato e que em
quaiqurr du* doli ta>.-. o
»»awtiado da* Institutos queran»ceuir (iiianeiainriiig nc-
ra kemprp prejudicado. i> .¦
o parágrafo utueo do art. 3"
do Dec. 717: "Orortendo
mfdilH-jçáo do -alttrlt) de•..".-¦•.:.... io grilo é mu-
w». nerào reajuniadai a»
prcttaçòe* mpiiiais, obser-
vada a mp*mo pro|K)reii«ns*
lidade, "ItMi significa que o
.•••'x-i:it«ii qua hêo tiver o
lalarto de contribuição au-
meiiiado nio tofrera altera-
cfio na iirpstapno mpn«al
.'•:.¦¦ como a prt.taçüo inen-

Alberto Carmo
tal niÉiMóa a iwile de >¦¦>•
r»«» •••« aa*. a da uinur»
liiaçàu ?!« iiiiMir»i,iii». h *r»
k-•!!•« ma o **^tir«t»lMgi* c
etftniuaüneine. uiim laKa
de adnunuiraeào, ritegarr»
mm a etmriutáo de (|we ria
«rra de -m «,...,,.'*¦* i.,«
tuctiua prôporçati tw i*ia*
Jo da diw>,*> im «... i». ¦
a^*Mtfiadí» ni0 'ii.-.. '.«
auiiirnlo em *eu mlaiw o.
runtribuieau, laec m a ti*
nienlM do -.»»-».¦» iiiiiimii
A-=ni! u r !..ii., «ia diiHU
auiueniara •¦*>,¦> »* vwr*
qtic Itouvri um aumento «'¦
«aíar.ii mínimo, obriuaiutia*
liieiUc, p a p»r!«* nc ltit«
auiixiitara lambem, ¦ n lai
IKuito qu.*, 4***«ii doi» i.a tu
.ini.',.¦• - o jicip«*itiin tra
pieniaçio ine»i«al eorr»»*
p iiid. ia. cx loKvaiiie itf. au.
juro» ou iL-ara munir üw
o* jurua d,i duida 1' t
exemplo: a mvida inicial <>••
«00 mil emiPlrm i'a«.*«ra ti**
i.ifi.-, in primeiro ano,
aproxlmadimente, -m mil
rruxelrot Elevada a dívid».
um am* depoli pata um
milha» e cem mil crureiie».
o i«»«M*::ut.» pav»ará n \mrnr
tle jun» a tmiiurtâitcui ti.*

N F.
e o

ordestinos Morrem de rome
Governo Cruza os Braços

Nos últimos dias. varias
cidades do Acrote em Per-
nambuci tem Mdo invadi-
das por mlllmrcs de homens,
mulheres e crianças que.
premidos |Hla lonip. deixam
apus casebres p rumam para
us cidades em busca de um
pouco de alimento para
matar a lume crônica que
aniquila lentamente milhoe.%
tt!* nordestinos.

Diariamente chegam no-
lidas de Pesqueira. Bezer-
ras. Limoeiro, Surubim. Sal-
gadlnho e outras cidades,
informando que a essas
comunas chegam milhares
de famintos pedindo pão c
trabalho ao Poder Público c
ao comercio.

Os homens do governo
responsabilizam a seca por
esse estado de coisas. Náo
ha dúvida que a falta de
Inverno agrava a situação,
pois. não chovendo, o agri-
cultor na«i pode cultivar o
solo. e o camponês pobre e
sem terra, sem nenhum
meio de subsistência e sem
reservas financeiras, não
lendo trabalho, resolve diri-
gir-se pura us cidades em
busca de alimentos.

Mas as verdadeiras eau-
sas da falta de trabalho
para os camponeses e da
tome que avassala milhões
de nordestinos não e a es-
tiagem, A causa principal
dessa calamidade é a exis-
tencia do latifúndio, que
monopoliza a.s terras e ex-
pi cr a miseravelmente o
camponês ou o assalariado
agrícola, cobrando-lhes de-
zenas de milhares de cru-
zeiros por uma quadra de
Urra, ou o arrendamento à
base da meia e da terça,
impondo o dia de cambão e
obrigando os assalariados a
comprar nos barracões das
usinas ou fazendas segun-
do o "vale" e onde um ho-
mem que ganha CrS 80.00
por dia compra um litro de
farinha por 140.00 e 250 gra-
mas de charque i-:r 80 cru-
zeiros. O homem do campo
precisa trabalhar 2 dias
para poder comprar 1 quilo
de farinha e 2I>0 gramas de
carne, que mal dá para fa-
zor um pirão branco para
a 11 m e n t a r pessimamente
uma vez por dia a sua fa-
inílla. O governo estadual
adotou, recentemente, um
decreto que considera os
gêneros de primeira neces-
sidade como de utilidade
pública. Esse decreto confe-
re poderes às autoridades
estaduais para confiscar
alimentos a fim de atender

Amaro Valentim

os casos de urgência nas
cidades aUnr.id.is peios lia-
gelados, Existp dinheiro an
abundância, Im poderes nas
mãos do governo, mas nao
se observam medidas pralt-
cas. capazes de fornecer ah-
mentos • trabalho a milha-
res de famílias que ja im-
pioram coletivamente a cu-
ridude publica.

Gêneros alimentícios exis-
tem em grandes quantidades
estocados nos armazéns. Os
depósitos de açúcar do IAA.
localizados na faixa do cais
de Santa Rita. estão super-
lotados de açúcar. São gran-
des os estoques do mesmo
produto na antlca paragem
da Autoviària, na Avenida
Cruz Cabuga. Em Idênticas
condições encontram-se ou-
tros armazéns na Rua Brum.

Os silos do Moinho Reci-
fc estão cheios de dezenas
de milhares de toneladas de
trigo. Nos armazéns parti-
culares das firmas impor-
tadoras que negociam cm
grosso existe grande quan-
lidade de arroz, feijão, cate.
peixe, carne, manteiga etc.
mas até hoie nâo se obser-
vam ações concretas do'go-
vêrno estadual no sentido
de desapropriar parte con-
siderãvcl dos gêneros ali-
mentidos estocados e en-
via-los para distribuição nas
cidades mais atingidas pela
seca.

Na zuna litoral de Per-
nambuco eérea de dois ler-
ços das terras são devolu-
tas. Terras férteis, cultiva-
vols em qualquer época do
ano. Se o governo do Esta-
do estivesse Interessado em
conseguir trabalho estável
para os agricultores, com os
poderes de que dispõe, de-
sapropriaria alguns milha-
res de hectares de terra e
os entregaria aos camponc-
ses para o cultivo de feijão,
milho, batata, etc. Com es-
sas medidas, dentro de ai-
guns meses, parte de popu-
laçáo do Agreste não esta-
ria morrendo de fome e nas
cidades circularia maior
quantidade de gêneros ali-
mentidos.

Notamos que as medidas
anunciadas pelo governo
náo tem profundidade, e
por isso não solucionarão o
drama da fume e do dosem-
prego que atinge nossos ir-
mãos do campo.

Para que os poderes pu-
blicos tomem medidas efi-
cazes que venham amenizar
a fome dos agricultores è

necessário tun amplo movi-
mento de opinião pública
cm solidariedade Ot» :>cil-
cultores a (im de que as nn -
tilda-, anunciada* de prole-
cão ao» camponeses nao li-
quem uo papel.

Cabe as populações das
cidades pleitear do govèr-
nu a coniiscaçúo dr acurar,
trigo, cafe. carne, farinha

- gêneros que cxlstiin em
estoque • e distribiii-li».
com os agi leultores necess»-
tado». E necessário ixigir
trabalho para nossos irmãos,
uc.idc a construção de obras
publicas a desapropriação
de grandes área- de terras
devolutas das usinas, cnlie-
gando-as aos agricultores e
possibilitando aos campone-
ses trabalho e cultivo diver-
si ficado de legumes paru a
melhoria du abastecimento
das cidades.

Essas medidas de emer-
Rénrla. apesar de seu cara-
ter superficial, amenizariam
um pouco tão grave situa-
eão. Estamos certos de que
so nos libertaremos defini-
tlvamcnte da fome e do de-
semprêgo quando o povo
unido tornar vitoriosa no
Brasil a revolução atiraria
e antiiimnerialista. que cli-
mine a atual estrutura eco-
nõmlca. política e social,
causa da falta de irabaüm.
da fome e da mi cria que
a «solam a população traba-
lhadora.

FESTIVAL D

CINEMA SO

****** uu mon»* » mil eru«
mm menuau »• eom o
iovu aumento do mUtrmo..ioo... pattara de wr> >

i!i'is'3i> mai* nu menu» 7
uni rnueiio*, u qw corre**
j»«iníe an valor ã% pre»ia*
çw menml inicial

íi a»*flciãdo, jM.nanto te.
sa tiilalivclmrnte vitima•'.. sum?n!*$ sJt-ssai e extor«

al*>r do rmprêali»
«,. jirp*?aeã« mensal.• aitfp* de terminar o

. dr aa aiiu* r»iar* p-*
anualmente «o de

um» importância
ao HiipreMim"

•.üieifal Sm reitiiiir op inlla-
m «• nr lubmi **»•» dt im».

m i •,»is«mim a*» capnD e«-•ran;cíM hiiji»naiiMa nâo
indira lia»»r #alario* eon»

eiaditü, imis a itiudade p »
rlencta .«títiiiirida* pelosH;iJlia(lurr* br.ullelros nào

n r r m 11 i i à u Amiin.
¦•- prlUCO. .•-.. l:nr >

i> ;:.'.'.¦(*... que consegui-
reiti o (inaneiamento de 800
mi! rrttyfirti» tcríio o% seus
«líiríd* atual*, qup náo po-tlpm M*r no cn-Mi, infenorc'*
a 2S mil eruielro*. também
nttmputadt.*. E iprào aumen-
tadoi o pslatl» da divida e
,i iire-ntçâo mpn«al E sp a
pr*tlat-ãu mental náo fõr
elevada acompanhando ¦•
fitado da divida, n oue
iiponiecent p esiarrccedor.
O a&«M*iudo itear» pagando,
oppiin*. Inrtw Náo picara
amortlraçtlo, p ,. tão orean-
»ada 'pasji prApria" nara
tralos o, i-alj.ilhndii'e.< niin-
ea scra «ua <* o* Institutos
fr.io ema fiwna renda.

Mais tfcmoRUKiea. ainda.•• ü |iut)!ir:«tadi- em torno do
Plano Nacional de Habita-
çao: um milhão e duzentus
mil ca.*as paia os trabalha-
doiiv, em einco uno»: i\*o
ao lado de uni ridículo pia-no de im i.,,o e tenda com
imediata aplicação em no-
vos finattctumcnic*. elabo-
ratlo pelo, i-i.»?jros da"Aliança p.r.i >> Progresuo"
Veliimo-. a ba*.e de «00 lliil
eruzelros vaún tn.ut lamcit-
to. embora que com essa
imporiáiif a só poderão ter
sua casinha modesta aqui-
le.s que furem proprietários
de terrenos uu tenham ai-
guma economia regular.
quanto será necessário, em
einco anos, para a constru-
ção (!<) número de casas pro-
metidas Sem levar em eon-
ta o aumento do val«.r do
financiamento nos próximos
cinco anos como conseqüèn-
cm do valor do salário mi-
nimo o eovêrno. os Insti-
ttilos e os "amigos" amer:-
canos «"Aliança para o
Progresso"i teriam rie In-
verter, nn mínimo !)6n bi-
lhões e 400 milhões de do-
hires ao câmbio de 4nn cru-
zeira* o dólar. Esta impor-
Janela e inimaginável para
nos. brasileiros, pois nem o
gfivi uo dos EUA inverteria
tal .uniu para resolver •«
problema de milhões de
americanos que moram em
favelas, mesmo na mundial-
mente conhecida Quinta
Avenida, onde existem mi-
Ihares de rurtiços.

O NOVO

VIÉTICO
Teve inicio segunda-fel-

ra, dia 21. a .Semana do Ci -
nema Soviético, realizada
pelo Museu de Arte Moder
na, em jon,).itmcntaçáo a"

iria do Clne
Soviético, que

"té o prõxi-

da Semana
i.les filmei.

¦iie produça .

Festival II.
ma Russo .
se proloiihfá
mo dia "7.

O programa
incluí os vri.,
da mais u«.
dus estúdio'* .'(v,eticos e de
seu.s mais .u .'«ii.mentes rea--
lizadures: Ccu Limpo, le
Origori l'i iiuk.uai: A Pri-
ma vera das Den/elas, ou
eumenlário c.ini ¦ Conjunto
Beriozka; A "'a/ se.ia Con-
tigo, de «\iexunoi i Alov ,
VladimLr Naun.ov, filme u i

recebeu O Ple.i.lO Esperi.il
do .lu:!. m "íi..I,b de ouro,
no XXII fp.oiViii Cinemato-
uialn .. a. Vem za ¦ A Can-
çán «In t'."ne cli Mikhail
K.iiil; Noites Brancas, de
Ivan Piricv, baseado na no-
veia de Dostolevski; A Da-
in.i do Cachorrinho, de Jo-

• i liheifitz, 'íegundo o con-
' . itt- I «'hekhov; e A Caru
i|iic na» fui Enviada, de Mi-
uhail Kalatozov, Esta e a
urdem em que os filmes <e-

, a> exibidos no c i n e m a
1'iiissandu, diariamente ate
domingo. No cinema Paria-
Piilnce, o.s filmes serão exi-
Ij.iins na mesma semana
mr.i em seqüência dife-
rei.tr.

tio:; i
O tiv'íívl!o

1 (

(',¦!_,!

eriiiiv
da di

t'!:!o

üu ¦; >.j i'

.o, a miséria e a exploração, o
ini.noes dt nordestinos são,

, proclíiiiiuda.s aos quatro ventos
o verdades que exprimem a tra-

; o s-ilidesenvolvida num paLs
que espelham a morte lenta

;...:; tir brasileiros -- um terço
l..; que começam a inquietar as

; massas Irabalhadoras do
para elas. Tomam co-

pronmdas. Organizam-se. Lu-

ii.:i.uictadura
i várias cidades do sertão

¦;a verificou que "G7'.'ó das
.. ou ii comiam de maneira luo

, diminutas, dé modo a ser
¦r'"i.í .tn. razoável do urganis-
,...o b biain leite e í)0% nau

,|ií.. ¦ oo n-.uiai nordestino ii
vir ainda do que no sertão".

i. leite, incluindo o leite trans-
.¦¦ de (>.i gramas diária .,

., pur uno, menos da metade do

.dico-liospitalar. Cúrca de 80'!
liio dispõem dessa assistência.
'fieantc — pouco mais de um

.. grupo de mil habitan-
r de seis a sete leitos pur

rlora a mortalidade Inlantil. Em
n padre Fernando Bastos

rm cada grupo de 1000 moi-
• idade. No Recife, "em cada mil

¦ centena já nasce morta, e mais
Vivcni morrem cum menus de um

! Ar;.', i. prefeito da cidade. Es-
,iii'; "pcki menos W, dos óbitos

em conseqüência de diar-
• se seir-pre pela poluição

.-' e utilizada na' higiene pes-

O NORDESTE, A SUDENE E O IMPERIALISMO (I)

A Indústria éa Miséria do Nordeste
Fragmon Carlos Borge:

¦soai. Esla mesma razão dá origem ii maioria dus infesta
ções hciiíiinticas".

A vida média no Nordeste e de
A renda per eapilà nu região e ..

tra 17 mil em todo o Brasil, 31 mil i
no K:u Grande du Sul. No Piauí, cssn

anos.
mii cruzeiros, con -

Sáo Paulo e l'J mil
lenda nao ultrapassa

di analfabetos. Pelo Censo
çao ire i.i anos c mai.i nau
taxa sir eleva ;i I!0 e UU':.

os 4 mil cruzeiros, no Ceara na > alcança o.s 5 mil. E umn
lenda que só encontra similar nus mais atrasados paises
da África e Ásia.

São elevadíssimas as taxai;
de Pj.ru. cerca ue «-'^ da popu
sabiam ler nen escrever. Esta
nas zonas rurais, particularmenli onde maior e a eonccn-
tração latifundiária. Taxas alarmantes, principalmente se

..-,•• tem cm vista que, no mesmo ano, a taxa paia todo u
pais era de 51,6'..,. Que também não e pequena.

Na base do tudo isto, naturalmente, esta a obsoleta
estrutura econômica da região e n ..ua sistemática espo-
liação por parte dn imperialismo, particularmente rio impe-
rialismo norte-americano, an Ia Io da exploração que sofre
a economia nordestina por pane do Ccntro-Sul do pais.

Exercendo influencia e domínio diretos sobre o Poder
Politico central, a.s classes dominantes do Centro-Sul le-
varam-no a propiciar toda sorte de facilidades e privi-
léglos ao seu desenvolvimento econômico. Nesse sentido,
foi das mais desastrosas a chamada política desenvolvi-
onentista do sr. Juscelino Kubitschek, relegando ao com-
plcto abandono a região Nordeste. Tudo para São Paulo.
Tudo )>ara o Riu. Minas e Paraná Para o Nordeste, nada.
üm desenvoivimentismo á custa do povo. Um desenvolvi-
menlismo á custa do Nordeste.

Falando a respeito, em conferência que pronunciou nu

Instituto Nacional de Estudos Superiores, o sr. Celso Fur-
lado disse: "Sabemos 

que o desenvolvimento de que tanto
nus orgulhamos isici, ocorrido nos últimos decênios, em
nada beneficiou tre.- quartas parles dn população do Pais
.Sua característica principal tem sido uma crescente con-
ceniraçao social e geugianca du lenda Ai grandes uia.-sa .
que trabalham nus campos, e constituem a maioria tia
população brasileira, praticamente nenhum beneficio iiufr-
riram desse desenvolvimento. Mais ainda: essas iruu.isas vi-
ir. ... icuuzir-se, em lermos relimvos, u seu puurau oc vicie,
cm confronto com us dus grupos sociais ocupados no
comercio e em outros serviços. U operariado industriai qui
representa uma espécie de classe media isio dentro da
sociedade brasileira, cresceu numerica.mcr.te em termos re-
latlvos, sem, contudo, melhorar apreciàvelniente o seu pa-
dráo de vida Também aqui houve piora relativa, pois,
com o grande crescimento do emprego urbano nus ser-
viços, os operários presenciaram a ascensão relativa de
outros grupos .sociais de rendas mais alta.;.''

Esse desenvolvimento econômico, de "desmedido custo
social", beneficiou apenas pequenos grupos, cujos integrai;-
tes concentraram om suas mãos íabulor.as riquezas: o-,
grandes capitalistas e latifundiários. E us trustes estran-
gelros, naturalmente. Em particular, os trustes norte-ame-
ricanos que receberam todas as garantias e facilidades
para se instalarem e dominarem as principais ramos de
nossa ecuriomla,

O caráter unilateral desse desenvolvimento, não apenas
sob o aspecto da distribuição du riqueza entre os diversos
grupos e classes sociais, mas também quanto a sua distrt-
buição geográfica, acentuou perigosamente a disparidade de
desenvolvimento entre a.s diversas regiões do pais, em par-
1'eu'ar ún Nordeste com relação ao Centro-Sul Ne--e ser

V ,nr>"!'1 aue''a. 
,'--,,'""-."."3 .. )

no Produto Bruto Nacional. Hoje, e.ssa participação náo
chega aos 10%!

Nas condições atuais de desenvolvimento, r. situação
se nu.i apresenta com prolunda li agilidade, porque inso-
lúvel, A tendência e Kpiolunaar-sc u desnível de rjesenvol-
vimento entre o Noi deste * o resto do pais. e agravar-se
ainda mais, cm lermos relativos e absolutos, a- condlçõis
de vida das ma.-.,as nordestinas

Segundo esiudo du Couseího Nuciun.il di Economia,
é de 3,1',. a taxa i.e crescimento anual aa renda per capita
cm ludo o pais. Isso (|ii''i' -.ize« yue, nesse ritmo, somente
daqui a 22 ano a rendii por cipitu ou Brasil sen. u dobro
ila atual.. Sem .evarmos en. eonsulíf-icáo que a ta.xr. de
crescimento da rcnuii pei capita víhi.i Ji ícgiuo para n -
grau, e de Estado para K&ludo um aumento de 3,l',i r.i.ore
a renda per capita no Nnrdesii representaria 2,u cruzei-
ros, em São P.i'..'r j:ii, eruzeiru , nu I'iu Orantíe üo Sul,
:>7D cruzeiros. Com ;. ¦ ¦ r i.:n;r' cie cresciitr^rto. a renda
per capiia no .sur. -.¦ -ur. ...¦ , pei..i> '• in:i cinzeiro-,
daqui n 20 ano- i> .. ....: -i'' , liinimu ur. tiiiaiiabara!

I'. por tuda e>sa miséria c es i -.ubdcsei,. ¦ ivimeiHo o sr.
Cid Sampaio, yoveriuiitoi ii« l'e: i.aiiibiie.i «• sponsabinz;. o
povo, pur e!e coiisideradn "puiicu am!.duii'":'io" paia com-
preender a necessidadi de ii.ri.ún , s.teiifiru>- iiue permi-
iam ri "execucáu de um piogriui.a dese.ivoivimcntisla".
Diz ainda o usineiru Cul SiuijmIu, m. sua Mi usagcni c!é:-te
arei a Asse nblcia Legislativa, q.re ";..- multidões inquíc-
tas, para vencerem a pobreza, tem com maior freqüência
optado pelo caminho dn-. i'«'voiui'oes . da \ oléne.ln, da
destruição e dn ódio" em lugin He seguirem o única ra-
minho "que con lu,' „¦¦¦ piuuressu -i.-ii.l e iconômico: p. io
caminho da poupança, .Ia redução di consumo dn aumento
da produtividade, .ir: ..ilnçuu de novas técnica . do pia-iu |vi '. juii . Aiiiur . ii,; iiii' '...iu
nejamento e da alistei idade, vejam ¦ a quu
ponto chega a audácia de um dos maiores latifundiários

Vejam o.-, leitores a que
,.m dos iiiaioic.s latifundiários

e industriais de Pi rnambuco.
Esse, em rápidos lraço.>, o quadro do Nordeste, Uma

região que, em siipe"fÍ!'!e, e mai«jr dn que a França. Ale-
manha Ocidental. Itália, Bélgica e a;, iria reunidas, e cuia
população e supt-r.or a 'Ir. .v.'".rr".,;ina i Uruguai juntas,

critico. Em 1939, o Nordttite participava côm cerca de 30.u

população e sup. i.
uu da Teheeusloiaquiii

iCuntlnua
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Gnana-
Lacerda

.soviético.» nn serviço
dr plantão entrar no re-
cinto

A, 00.45 h.-ir.ij. o luncto-
liíirio da exposição sovieli-

a Iuri Rlb.ikov encontrou
iiiiii sland da Usina ll;dni-'•.imica dc Hr:i»«k uma
,--':-. deixada, níio si- sabe

ií.r quem An abrir a pa»tn
Ribakov viu dentro dela ba-
minas de dinamite com me-
«-unisino dc relòfjio. Revê-
lindo a atenção c coragem.
Ribnkov levou a pasta para

iuuar seguro, perto das- ;;¦* • rio pavilhão, c comu-
! •ou ;i> autoridades poli-

emís .-obre sr-i achado"
D:!i 20 dc maio. a entra-

para a Exposição, que
deveria se realizar como

.".•nr as l.sfWI horas, foi
•n'n"t ¦•!,.

rttmj is
: o,"'*.' í
eur-mi

r
t<v

lida

¦I

i»lt(!r;d*l'*es ''o Estado
í í Guanabara Em co»<c-

iria rii-so. às IC.ófl ho---. - foi r'icio n scciilntcavi-
- P<!n alto-falante, á mui-¦ 'uin dc milhares de pe<snas

i.tip sc encontravam a es-
. era da en'rada-P'-''-'adPn .senhoras c -r-
nhorrs

\ Diretoria da Exonsieão""'''is-ria! e C-om-reial So-
viética, c om ti n í c a com
•"ande pesar ou" ncti deei-
sáo rias autoridades d" Es-

tann da Guanabara, hnir a
.ion'ui.1 da Expo.»içsio -era
retardada por algum tempo

A Diiiiorm «ente multo
i;iie \* r razões que náo de-
ptiiden. dela. níio tevp pos-
aicilidade dc comunicar an-
!ii.pid.iincntc c»ta lamcn-
lu.el noticia

No» comunicaremos mais'arde. .sobre a hora dn aber-
tura da Exposição."'

Porem, pasmado algum
li mpo. a direção da expo-
-icão recebeu o comunica-
dr, da» autoridades bra-i-
liras para nâo abrir no
dia '.'O rie maio a Exposição
ii publico.

Em virtude disto, o publi -
co recebeu o secuínte co-
.nunlcado. por meio dc >!-
:.,-'alnnt"--""•— r»acla.> senhoras c se-
,,i, -cs:

A Diretoria da Exposição
Soviética dc Industria e Co-
mcrclo, acaba de receber
uma comunicação das au-
loridades brasileiras, que a
Exposição nào funcionara
hoje. Lamentando sincera-
mente, c pedindo perdão a
todos aqui presentes, a Di-
retoria espera vê-los. na ex
posição, terca-feira, dia "22
dc maio. das 15 horas rm
diante."

l
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riozka c a diti-mtitaeâo dc
um i barraca cie Si- r ¦ e, per
ti l.ino. o monstruoso crime
qtii s:c premeditou contra
ei iat.t nas ou milhares oe
pessoas no recinto da Ex'io-

Ao soviética, inrlicnm um
eiereendo dc audácia •".>
'. i üo cio provocadores fas-
ci.--.ias.

Desde o atentado contra
i UNE. o ministro da .ius-
tica, Alfredo fs.<. ser. man-
dou abrir inquérito Depois,
n velou alguns nomes de
pessoas Insignificantes, quc
Iodos sabem uns pobres d:n-
>os assalariados pelos cie-

les terroristas, Nasser náo
se interessou por loca'izar
íi loco do grupo th provo-
cadores. Embora houvessr»
(vidéncia-, como o.s cumu-
nic dos di "guerra psicolo-
oica' durante a crue de
acosto do ano passado Na-

qticlcs dias. alguns poucosiniciais da Ac...nuin>u i du
Exercito, rm cargo, de res-
pon: abi lidade então, comu
os Cor: cios e-Telégrafos, se
encarregaram de descobrir-
-s-», se n deixar dúvidas.

O governo federal, o mi-
nistro Nasser náo foram
adiante no inquéi.to, Dei-
xaram impunes os chefes
do terrorismo. Dai o desem-
bavaço com que ce volta
a agir.

A tentativa do bando ter-
rorísta dc destruir a Expo-
sição soviética — ou obri-
gíi-l.i a fecliar suas por-
tas — e uni chamado ao
governo central c a Nas::cr
a responsabilidade que lhes
c.ibe pela segurança do povo
carioca, entregue á sanha
dc criminosos sem cscriipu-
los e que náo vaei am dlan-
te das piores ignomínias.
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Fracassa Plano Terrorista
de Lacerda Para Tumultuar
o País e Levar o Brasil
a Romper Com a União Soviética

A |t|r(M|4(«m tMfOtufic*
liaria a • ¦ :m.:» pruvo«-ap»»
.'onirii a .->,...... Huiieu-
14 •¦-'¦> *«-n40 ãiqilllr!.»«..
A..'. - fi;r -.:-.:„ fo . „., ||)(((|.
Sura<*io O» '.i!ü;r, do
.MAC* inundaram a« rua. di
rifisde |>r.Murindo r*uiven
rer os* »*a"ii>i-aj» «1p que .»
B*.|xi«i(*tÍP pra u "ra»al*i rti
Tnua tomo afirmara n
,ai-U,*i (.'««mara r rmnu
alartieaia -\ .:..,.>.,-..¦- o
l.lobo, i . oreao do» ma»
qmaUa iu.miu a ia.»»i ram.
panha *i-t(»m4tira rtaiitra a

i .,• . , inelunivc publi.rando li«ta* de nome*. |of<
nrcida. prla Poliria de U*
rrrda. dt» lodot cm t>idadào«
wvtctlcoi que tinham lin-
do ao llrasil para onsam/ar
a erandt» leira dt> amontra»
como »i> não coubcaju» pi»».ca»iamt»nte ao» miviciico» la-
*t-lo. O fammerado cotont»!
Ardovtno — o -.i.< -.-. . do
joso-do-birno e da» propi-
na» do» lotaçóe» — foi u
TV. com «ua conhecida bo-
validade, alirmar que a Ex-
posição nada representava
8o faltou vir o coronel Fon-•enele propor que aquilo tu*
do :¦ • > vendido como «ti-
rata...

O povo nio levou a »erio
a odiosa propacanda A Irr-
rm^ncla a Exposição, a»
contrário do oue supunham
os correligionários de La-
cerda. aumentava dia a riin,
de «emana para «emana
Todos que-iam v6-la e con-
'"»nr»pr-*p com «cu« nninrjo*
olho* o que ela represen-
ta»--""tiio. a ramarilha dn
MAC entrou em desespero.•Apelou para a iRnoràncla".

no >p dir
p não vacilou em lançar•»i;*»o dn lcrrorl*mo a

hi*n»**9 dn er^»n»,'', da *»»¦»•'»-
"•aiiti-a t -.m^rno. anii''"
narcelrn dc Lacerda cm
aventura* varias, como
*rnr»firca«. Jncnrencannn e.
fiu»-.->n»p a eíimnnnhn pMtn-
«*'», "r-iorf, o r»#-i«'A»<»^'», *A*% f1***tm
ty -i U*. •••> «> Infn " *» fc_- -•«•••¦•-.•¦o
** /*««*)K«*»*i í a*»»** "••* y r~ T **•**•>•,

di -- da erafica do IAPH

LACERDA
VAIADO

Palavras rio próprio Car-
los Lacerda, numa entrevi»-
ia a seu lomal

"Depois de concluir a eva-
citação do recinto ida Ex-
posição Soviéticai. vollel ao
carro c i ...» fui contem-
piado com uma vaia apre-
ciâvel daqueles que certa-
mente penuariam tratar-se
de unia violência contra
eles."

Foi. de falo, uma vaia
uníssona, generalizada, dc
r. iiUnas de pessoas que se
encontravam nas proxlini-
dades da Exposição que La-
cerda acabara dc lecliur,
depois da tentativa dc des-'rincão por seu., apanigua-
dos.

Era a resposta doa cario-
cas, ciu povo. ao governador
m.iquista, em cujo governo
sc gerou e atua ostensiva-
mente é.s.sc bando dr per-
iiirbadoies da tranqüilidade
urbana.

Lacerda nao contou po-
rèm outro episódio, Ao sair
cia Policia, uma senhora,
Lcurdes Praia, funcionaria
do IAPETC o ínvetivou,
bradando:

— Corvo maldito! Ei I a
bomba deveria estourar na
lua cara para felicidade do
povo carioca.

¦ ¦¦'¦&:.*•;

pjf4 aprftndcf material de
i-?«'i*anafiíia t dHtirui*lo-

AIOUJMAS COINCItMNCIAt

s ,i. o Hio acieditava
. %-.-* «i„. íi> dr maio. »?>»

| ,;.M, taíllli» Õl' »I4.IU.IH- P II»'
. »'illlUlí> O fc...Mli,lU!'t

« i...», 4- - .•..-! j*p tiuviiiia-
- na oot«' rtunodioada» ua

íi,».» «»• nr.».»!!» ".liiGutiti
... a «,.« o seu Hrrk»rntl

-.i t* r^faiado
l'ata «urprtHa epral

ii.i. »udo» comtiiuiii hoje
..iiaiiu.i tclflunarstu para

i» ....!¦ ii.i.n..iii.ii i aa
.1,1.» dv •abado, ivuaiii.ui-
-1-* Liicrrda, foi píp meumo
quciii atfiiüeu ..a tclefuiip
pn.i tomar rtinhcrimptün
•tf uma noi iria alarmada t-
... ítnt.iiiti. que o maio.* Li»
nicirao, da Aeronáutica, ha*
• iu colocado no recinto da
l.xp_lS»áo Kajvicitca uma
buinba-rclógio dp tprnvpi
p. ;I»T -: i > - que lana
•.«ar tudo pelo* are» drntru
ui ik.iicij. minutos

Como no* filmt-» ameri-
cano* de íi-!» o ¦ i.-i.. •..
apenas chcisou a tempo de
sm|hdir a terrível catantro-
le Afobado cabelo», em de-
«alinho, desceu do carro rm
companhia di» seu filho

No t-niiinto. »tiritia nutra
atirprésa O próprio Lacerda
¦i ronfou-u numa entrevista
,t imprensa: •Cêrea de 15
minutos depois dr» receber
.• denuncia, coiisprjn: che-
ear á porta da Expoocãn e

* ait encontrei a Polícia
que (ora alertada pelo bn-
u.itíeiro Adil de Oliveira, o
qual recebera o mesmo avi-

o do maior Lamelrüo."
A comunicação a Lace-

da. pelo telflone. cheeara
através do bnuadeiro Oue-
des Mtiniz

Então, aí ja temos aluuns
penonagens ba-tante tipi-
ces para cenas semelhan-
tes: Lacerda. Lamcn ão.
Otiecie, Muni/, c Adil. To-
dps colnlstas conhecidos dc
lonini data, todos dn famn-
s» "Republica do Galeão".
Iodos arauarecanos, habi-
iliados a conduto.» e cons-
piratas muito antes dc La
cerda tornar-sp governado'
ria Guanabara.

Ma» t mtofpuant» ro.
nhtver a «pquênna de*
aronípcimenlo»

Ao rhrtiar • i»i-.m.a.. ;o
i .<ia por -.u.-. policia p

invadida t^ele» tira» alcun*
lamana^c* 4ntiromuni»ia<

r »P4i»t*adorp» roíihtvi»
d»»: Urtfda deu ofdPi»»
imedlatM para evacuar a
rrrimo O* lunrionartu» m-
viptipo», antp o romunica.
dn de l^irerda «obie a bom»
ba de Lameirao, ronrorda»
ram em colaborar rom a»
autoridade* rraiifmttiram
comunicado» pelo «mico
dc ituto.falautp. pedindo ao
povo pa-a »air O pedido foi" -ilido com abroluta or*
rtt .',
UCERDA E OS SiUS
SOZINHOS

Vem eiitáo a rena «PBuin-
le. Em face dc uma uiua*
kho pengOMi. ate mesmo ui
funcionário» *ovietlco< u*
Cxpoiicao deveriam abati*
donu-ta, i :¦ concordam
nimbem p o la.-ciu imcdiu-
lamente. Dentro do recinto,
Knlnhoi. "pira procurar a
bomba'*, ficaiam Ueerda.
Lameirão. h tiragem da po-iina iiolitiea. com Vascon-
cplos a Irpntc. Todas a»
busca» imiteis: a bomba
não aparecia. taniPiráo não
>e lembrava mal» onde ro-
i.-i -ir.i a iiinnii.i Ainda se-
sundo as palavra.» textual»
dc Lacerda* ". Num es-
tado di» rxaltaeão impres-'ionante. o próprio maior
latmelrfto abalxavn-se. alli-
:o. em busca da pcuta que
dissera ali ter deixado
Mandei -juc imln» saissrin
'é ainda Lacerda quem
ír»la» e determinei a prisão
Io oficial reforma rio e seu
imediato envio a Policia
Central para prestar de-
pimento "

Terminara o papel quecabia a Lamelrãn

LAMEIRAO. HERÓI /
IACERDIANO

ne.aia narrativa, ate aqui.
fica absolutamente claro,
pelas palavias do mesmo
Lacerda, que Lameivào co-
locara a bomba no recinto

da i>:*j>»siç«f. sm em unia
tkonioinha com» a* que
Íia» 

anir» haviam expudl*
o numa narrara da Ft-ira

de Livro» Tiata-x- de uma
autêntica maquina inleuial,
rom dr» (>odem»a» din,>mi<
te», nâo dinamttr* comun»
pata Iimí iiidu»iriai». ma»
com uma «obrerarsa de ni»
iroelirt-iina que lomaifa
«eu efeito muita* veie»
maior Keeundo o» iteriio
poderia de.truir t.ida a E*»»
;».•«¦• e causar a mm ir dt
muita gente Poi» «i re->|M»n*
»avel declarado, o»"cn ivn
jmr »*melhantp crime *eria
logo a neguir rlogiado pc!i
governador Cario» Laep*tia
em telegrama an nunisirn
da Ju»tica, apre»enl.«ilo ro>
mo quan» um herói f»/¦Larprda "No local mino
com a poliria, com o n»co
da pmpria vida ¦ > o ra«
pilão Uimriran rornn o et-
nema proeuraudo ,i alega-
da bomba"
PROCURANDO OM
COLOCANDO?

Depois de p»r>o o ,i
d- operela lacei deana o*
funcionários da Expn«iean
âo autori/ndo» a voltar ao

teeinio .» fim dt> anularem
a procu-ar a bomba E, foi
cl.i realmente eiieonirnda
»ob a maqurte da central
hidrelétrica de Bratsk Não
prcciaamenlp no local em
¦'•i'- Lameirão a leria •'.-

• itado mas v i n i e metros
adiante...

O achado se dava, assim•'epnis dc terem ficado »o-
:»lnhos no recinto descri:» da
Expoaicão o governador Cor-
los Lacerda. Loimir.Vi os
brigadeiros Guedes Munlz e
Adil Oliveira, o Inspetor
Vasconcelos c iodo o corpo
dc policia convocado para a
grandiosa encenação.

As centenas dc policiais,
com todo seu faro. não pu-
rontraram a bomba F i
preciso quc um .soviético i
encontrasse. .
QUEM AGREDIU A
OUEM?

Iuri Ribãkov o funciona-
tio da Exposição que encon-
trou a bomba, não podia

?%j0

merecer eioeU'» P>»r I.» ' *
prtvui ¦*»<¦• com 0 í"-¦¦-* õ*
própria urta e *e=sa «»*««•
trati» e rarrttao» *«m* ria,
imediaiainentr. |mm í »i • a
«to »eeii»'M tiitr«gaii*l<»'J ?»»
autoridade» Ao ronitarUH
trittaram «uma»!»» ¦*.n«n »m
trrtladttro eniniin»^

Ai munam «* iwdr»áe» »*»
Lacerda

Lamniai» qw roiaKitia *
b. iliba, .imuiíi, pitivorar »
eaiatiirole. e apiesentado •••
iiiiiiitUo da Juf>«tca f»~u.i

um linni O luneimiario *»«•
virtuo que ritroiiira o ar*
tclato e ct»ra»t««.aminlr »
rartega para a atra PXtrf»
na »la Expo»icán, e asretít»
do brutalmenti prlo» i««
paucudnrca dp l, a r r r d a.
Prendem-no. o- • i».»». ai*
i.i.i.i-ii. pata uma viaiur.i
«a Policia, a lim dr «f*
mandado para u OíiIi.i»»,
onde deveria ptt»»"»»r diiHii*
mento! A »u.i n «i-ieiiria a,
medida arbitraria •• violtn-
ta. iigrldem-no com «eiva*
cena la-uim-uo »calinritta
prem Procuram arrancar*
-lhe á fõrcu mu depoimen»
to pri aindo em ru»«» w»m¦ :.»<!'i. .e> dr Intírpreie tia
própria |M»!iti,i • ¦ u que <
funcionário iii»«o ronlterr*-
»c o português. ..'IU aiibcr
portanto, o quc iriam e«*
crever «àbrr o «nu» ele teria
declarado

A digna resistência oo
funcionário soviético ao ar*
burlo c a violência rio» i«-
(lançadores policiai". Laccr*
«ia. «íi! sua entrevista. pi«—
tende qualificar como doa-
cato as autoridades.

Lacerda não agia conte
autoridade, e sim comu um
enfurecido policial antlco-
munista e autisovlético, sen*
a menor i-encão dc ânimo

Náo agiam conto auiori-
dades os acompanhante!
seus. que se comportarão
ciinio provocadores, preten-
drndo ciuir. com o episódio
da bomba de La mel rão. uu
ea.-o internacional, quc fi-r-
v:sse de pretexto para um
rompimento ou, pelo menos,
um estremecimento rie re-
laçõe.s entre o Brasil e .'
União Soviética.
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Neste caso do alentado
torro-rista contra a Exposi-
ção soviética, denunciamos
perante a opinüo pública a
cumplicidade de 0 G/o(jo
com o bando terrorista do
MAC. Evidentemente abaste
'¦i(!:c ik!0i—P-eiwtm—de— fcaecr
da, O Globo, às vésperas da
inauguração da Exposição
incitou abertamente a ani-
mosidade contra cia. Publi-
cou uma lista de funciona-
rios soviéticos que vieram
organizar a Exposição e nela
trabalhar, q ti a lificando-os
como agentes da subversão,
pretendendo criar contra eles
rm ambiente dc ódio.- Men.-
im cinicamente afirmando
nue os soviéticos estavam so
infiltrando cm sindicatos,
para fazer ai propaganda
comunista.

No dia seguinte aoUterp—
tado armado pela camarilha
lacerdista. outra lista dc
funcionários soviéticos, cuja
elaboração estava evidente-
mente coordenada para di-
vulgação simultânea com a
reportagem sobre o atenta-
do. Colhida nas repartições
públicas, so o poderia ter si-
do antecipadamente, pois o
dia du atentado íol um do-

mitigo, c a mcncionaoa lista
saiu na I." edição dc O G/o-
üo de segunda-feira.

Sexta-feira, 0 Globo, per-
í. .lamente entrosado com os
planos da policia, noticiava
qr.e doi:* .•iíít;iíís_da Exposr-"
'.-.ui soviética haviam sido
interditados- porque "o ma-
tcriai neles exposto é de
propaganda subversiva".

da, foi O Globo o único íor-
nal a publicar a entrevista
do governador - provocador,
numa tentativa desesperada
de dar uma versão aos fatos
di acordo com os interesses
dos terroristas.

Tratava sc cie obras lite-
irias c discos dc música
lássica e popular..
Além do jornal dc Lacer-

Toda a reportagem de Õ
Globo sobre os aconteci-
mentos da noite dc domin-
::o em São Cristóvão e uni
amontoado de mentiras ou
deturpações, visando ao
mesmo objetivo de Lacerda:
criar um clima propício a
um rompimento de relações

eiil re o Brasi
viética.

í. oportuno
que, durante
ru-militar de
passado, qui
cia dc
Globo

e a Unin so-

recordar aqui
,i crise politi-
agosto cio ano

ido da .-eimti—
sr, Jânio Quadros, O
foi o órgão oficial do

grupo terrorista da guerra
psicológica, divulgando co-
municados mentirosos sobre
,i presença de Prestes no
Rio Cirande do Sul, que Fi-
dei Castro ia mandar tro-
;:„ para o Brasil e nutrai
patranhas quejforanv-logtr
desmascaradas.
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refino. NOVOS RUMOS SUPLEMENTO ESPECIAl

. Toda a reação, « qur ria um á*
i»>ii.r rum ... . r meios dr dtvul-
gaçáo. lanciii" mi toru rotilni •
i »i».siç4o imlu irial Soviética inau-
lutada no Kiu a 3 de nulo. tarlares
li» MAC, -.!>> ...>llMlr,. lulJIII .IIV4-
Uo» por t .u a cidade. A cúpula da
Itll 1-1 I It.llll . III..I11II.UII r rttl |IT-
t.«>»rs au. Ik-Is itr. I.ii.iiiiIu prcitlu
»i-iijr a i:ipoMi4o. o rardral l'à-
nura. cm talrr.Uu ao orgao »uper-
•ir.iiiiuurl» "O tilubo ' roíiilrnuu a
_-Pumv4o, fo.liíiranilii-.i dr "ra-
talo de Traia" do comunismo inlrr-
narional _m Hr__.il. A véspera da
in»uíurai,*o ém grande feira dc
amostra*, • nir.mo jornal putiliratariliturlal aaa primeira pagina ronrl-
•ando • povo a não vUitar a Expo-
»iç»o e, éepoU dc wu série de
nifntii-s, aa lado dc denunciai, po-
lieialcscaa «aalra diverso* cWr.H.io-,
escrevia: "... a vigilância popular
prsvàvrlaaeute aer» «alt atil do
qae a tmtmmtM e possível, medi-
das governamentais..." Ai "mrdi-
das gsvc-namenlak" «vgrrldas pela"O Globo" Irtariam ao frtbamtnte
da Bapa-ifâa.

Nada diaM dra a rtaallada aspe-
rada pela reação. A Exposição So-
Ttétfc* p*smu a aoiutHalr «ai daa
«entro* da atração da vida éa Ma.
Verdadeiras avalancha* humanas a
ela v dirigiam diariamente r, aa»
sábados e domingas, é quase impôs-
sivrl "tar" ét fala a Exposição.

Mai, para o. homens sem preeaa-ttileti, de espirite aberto aa qae sur-
ge da rtôve ao manda e ajada a
transforma-to ra beneficio da ha-
manidade, è ama satisfação enorme
assistir a am rspetáculo romo êsse,
o compareclmrnto de dermas de mi.
Iharrs de pessoa-, de todas as classes
sociais ao palácio popular dr São
Cristóvão, numa demonstrarão de in-
tcré»_e em massi por uma coisa sé-
ria.

Por que este interesse ante uma
expo>ição de r.ali/ucòr-. materiais, de
maquinas e instalações dr funciona-
mrnto complexo r utilidadr difícil-
mrntr comprecnsivrl para muitos?
Dc veículos dos quais alguns sr pro-durem no Brasil? Dc tecidos, de
certo vistoso, mas qur não são
mais belos- ou mais bem oatifoooiona-
dos do qur os nossos? E' verdade querxUtcnt coisas originais, como as ma-
qurtes de foguetes cósmico» r dos sa-
trlites que pela primeira vt_ na his-
tória devassaram o Universo. Magni.
fieos modelos da indústria a«-ronáu-
tica mais adiantada entre todas. Mi-
niaturae am que mc apre enta a uti-
lizaeão da enereia atômica nora fins
pacificas na URSS a primeiro país a
fazê-lo entre todos. E existem atra-
tivos de caráter popular eomo as exi-
bicões de modas, cinema, uni heli-
eóptero que se nronunha n realizar
vôos sóbrr a cidade r<>m visitantes
da Exposição.

Mas nada disso explica as avalan-
chás hamanas que demandam a Ex-
posição Soviética. A inou ver, a ex-
plicação deve ser buscada no inte-
resse popular p»l_s realizações doso-
cia lismo em si. O grande interesse
advém precisamente tio talo de se-
rem de am pais socialista essas rea-
lizações, do primeiro pais que se lan-
çou à construção tio socialismo na
prática. O país alvo dc agressões su-
eessivas das forças conjugadas da
reação * do imperialismo nn mundo.
O pais que teve de experimentar,
muitas vezes errando, os mais di-
versos caminhos para alcançar um
objetivo que ate então r-lava colo-
eado apenas nu plano teórico. Vm
_aí.s_eujo povo suportou sacrifícios
heróicos para liberlar-se do atraso
em que vivia mergulhado, havia sé-
«ulos, e qne em duas gerações projr-ta-se eomo uma das duas grandes
potências mundiais-, ultrapassando
em vários setores a maior potênciacapitalista, eu.ia existência cnmo ta'
leva mais de em século.

E o povo bra sileiro quis ver com
os próprios olhos o que c a Cniãn
Soviética através de sua Kxposiqão.
E* verdade que nentenas de brasilei-
ros visitaram a URSS depois da guer-
ra. Mas somos 71) milhões. I'ma gera-e*e de brasileiros- cresceu r chegou
à idade madura ouvindo falar dos
espantosos fracn**»* da construção
do naelaMwiio, Tudo falhava na
URSS. O primeiro plano qüinnüc.nal
foi levada ao ridículo, havia maio-
grado... Desde » i»';"'« —m- do ne-
gtme sawiétice --•-.- „•.<_..-...;„ ^jj.
a_a-»e, aenlura-sc incapaz dc diri-

O Povo Julgou
a Exposição

Rui Facó

glr um Estado. Sá a burguesia, ram
ana cultura, cem scas «anheciawn-
Ias taétkm e práticos, poderia fa-
aè-le. Depois, era a incapacidade de
arganizar a vida econômica. Andava
tada à matrara. MáaeJnas? Ainda
quando teve' inicio a agressão na-
rista contra a URSS, oa nossos jor-
nais noticiavam — noticias trazidas
por essas mesmas agências telegrá-
ficas amrriranas, inglesas, francesas,
alrmãs, das quais sobrevivem algu-
mas — qur os russos eram como erl-
ancas dentro de um tanque de gurr-
ra. Mais ainda, esses tanques eram
dr madeira... O povo russo, um povo
dr escravos, e os escravos não ge-
ram uma civilização...

Foi nessa enxurrada de mentiras
as mais sórdidas qur toda uma gr-
ração dr brasileiros entreviu o pri-
mriro pais socialista do mundo.

Naturalmente, a própria Segunda
Guerra Mundial se encarregou de
desmontar muitas dessas mentiras.
Uma potência militar eomo ae rere-
lou a UHSS ao defender bravamente
aeu território e as conquistas de seu
povo, só poderia alicerçar-se numa
indústria poderosa, numa determi-

nada ardem econômica, nama socie-
dade aorsaalmente estruturada. O
apos-gaerra a as anos de pas qae sa
argalraaa deram à URSS tempo an-
«ciente pnra icfaier-se dns terríveis
perdas cansadas pelaa invasores e
mostrar mais claramente ainda d*
qae é capaz um povo livre da ezplo-
ração — a verdadeiro fundamento
da liberdade. Os feitos científicos a
técnicos da União Soviética, nos úl-
limos anos, contribuíram para var-
rrr outras nuvens artificiais da cor-
tina de mentiras espalhadas pelareação internacional.

Mas, nada como ver eom as pró-
prios olhos. E ai está a Exposição
Industrial e Comercial Soviética.
EU, para mim que conheço a URSS,
que lá vivi durante vários anos,
apresenta apenas uma parcela mini-
ma da vida e do trabalho dos sovié-
ticos. Mas dá uma boa idéia de suas
realizações. Infelizmente, não podemser mostrados ali aspectos eomo a
assistência médica gratuita, a ins-
tração gratuita em todos os graus,com estipêndios mensais éa Estado
aos estudantes universitários e de
cursos técnicos. Ali não pode aer
mostrada a vida simples e honra-

da da familia soviética e o lado mala
hamano da vida na 1'KSS. a desvè-
Io pela criança, verdadeiro príncipenaquela sociedade sem clames , ara.
reaWaaa.

For que clama o cardeal? Por qaese destempera "O t.lobo"? Por qno
o deputado fascista Cardoso de Me-
neses se enfurece r mmte na Cã-
mara?

1'or um mutuo muito simples: a
Exposição Soviética vrm acabar de
por abaixo esse monstruoso castelo
dr mentiras internacionais que há
40 anos foi Irvantado rm torno do
pais cujo "pecado" foi ter dado o
primeiro passo no caminho do sócia-
lismo. O castelo dr mentiras vai ae
esboroando fragorosa mente sobre
aqueles mesmos que o levantaram.
Dai o seu desespero.

Picou provado, também, que nem"O Globo", nem os demais porta-vo-tes da reação encontram eco entre
as amplas massas da opinião pública.Esta é outra verdadr agora indiscu-
tivel, que deve enchê-los de maior
desespero ainda, na sna crise aem
remédio, no sru crepúsculo melaneó-lieo.
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Já no primeiro «a, a 3 de maio, milha- flagrante da inauguração, vendo-se o-es de pessoas compareciam à Exposição, setor San Tiago Dantas cumprimenta'Agora, ja se contam as centenas de _nt_ra- prof. Her.nes Lima, representante dorestos que foram ver o que fêz e o «ne »o- sidente da Repúblicafazer a União Soviética. Na foto, ua
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Mensagem de Kruschio
ao Povo Brasileiro

v

**i-*-*-**U, tenho*.**, r wnhores!
Caro» imiiti'

Tenta» a grande prazer de saudar--ve* cordialmente por ocasião «ta'rtauc*ra«-.*e da Pap«**káo Sovirtiea
«se todastria e Comércio da Klo «feJaneira e de transmitir bo povo bra-
ailclre tw mais sirrre* rotas de fcliei-
dade* em swa rida a de éailos avatrabalho, rato* êste» «ue tão dos pa->r«M da União Soviética, da governada IKSS t mee.% pc**oalmrnlr.O povo soviético — e. estamos cer-los. também a por* brasileira — re-rebeu com enorme satisfarão o rea-lamento da-t relações diplomáticas
entre a URSS r a Brasil, ato sensato
«ue cria rnndirôrs favoráveis para odr-rf-nvoJvimrnti* da compreensão mú-Ua. amizade e utreita rolaboracãoenfie nossos paises..1 União Soviética e o Brasil são
pa.ses «ae ficam em continentes di-verses, separados por milhares de
quilômetros. Todavia, os soviéticossempre manifestarão* c manifestam
profundo iiiterÓLvse por vosso pai*,,por sua história e rira e original cul-tura. O povo s«iviético compreende

muito bem e sente de prrto as tradi-cães de lilierdadr do povo brasileiro,sua aspiração ã pau. ã consolidação'de .sua independência nacional, ao
progresso sócia L

Nosso povo cnnhece e venera a me-nioria dos «ue lutaram abnegaria min-te pela liberdade e independência do
povo brasileiro — Tiradentes e Pe-dro Iro. Conhece r ama a arle «los
grandes poetas e escritores do Bra-sil — Castro Alves. José «le Alencar,Lima Barreto e muitos outros.

Nos últimos anos, na URSS, fo-mm pahlicades cerca de am milhãoe meio de exemplares de traduções doobras literárias brasileiras.
Admiramos a inesgotável energia

eom que trabalha o poro brasileiro ecompreendemos sua decisão e acra»esforços porá erguer uma economianaeioaal altamente desenvolvida. Oa
poros soviéticos sabem, por eaperiên-eia -««-ópHs, «ne a prosperidade «o•ass -> a alto nivel de vida de sen po-*/e não surgem espontaneamente. *o resultado de Ingentes esforço*., de
profícuo trabalho e «te entusiasmo do
povo.

A Rússia tsarista era am país atra-aado economicamente: nele domina-•ra a miséria e • analfabetismo; a'**-« • «a doenças ceifavam milhões
de, vidos; r» ri«uexa* natarais do
Ptu» eram pilhadas, sem a menorcerimonia, pelas capitalistas estran-
geiros. Assim foi até a Grande Revo-loção Socialista de Outubro, há ape-nas 44 aaos.

Hojoa nossa pátria é uma gran-Mo potência industrial une Já supera
os panas capitalistas econômica men-te mais desenvMvirlns. não só quantoao ritma de prodnçãa eomo em acres-cimo absoluto de moitas das impor-tan tes espécies de prodocão.Na URSS todas as riataesas perten-eom ao povo e san economia se con-dns na base da ptenifieaeSo. O atual
plano vtenal de desenrorrinwnto daeconomia da URSS está sendo cum-
prido eom êxito. Nos primeiros trêsanos do setenta o acréscimo na pro-dução industrial foi de «17%. Produ-
ain-se quantidade consideràvelrncm-
te maior de aço, laminados, terno
fundido e petróleo, além do «ue fora
previsto ao plano. Foram construídos
e estão sendo utilizados na produçãomilhares de novos tipos de máqui-
nas, i-iáquinas-ferramentas, apare-
nios e instrumentos diversos. Aumen-
ta continuamente a prodnrãn de mer-
eadorias de consumo popular. Os se-nhores visitantes poderão ver em
nossas Exposição algumas amostras
de nossas máquinas e mercadorias.

Os soviéticos trabalham muito enroficaamente também na agricul-
tara. O poro brasileiro, qne se dedica
ao aproveitamento de novas terras
em .eu país, pode dar o devido valor
ao feito dos soviéticos quando, em
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praae naréto earto, tnnifarmoram
em campos férteis 42 milhões dc hee-
tares do torras rirgana a sem asa. A
colheita rlobal de cereais elevou-se
a 14o milhões de toneladas anuais e,
de ano para ano, aumentam os re-
banhos.

Ns União Soviética especial atea-
eão se devota à instrução pnfaUea.
Atualmente, estudam na URSS mais
de 50 milhões de pessoas. Somente
nos últimas quatro anos estabeleci-
mentos de ensino soviéticos prepara-traraaa anasa S4 milhões do especia-
Ustoa, O ensino em nosso pais i (ra-taito a aa estadantes recebem bolsas
da Estado.

Os rrandioaas êxitos da ciência e
«Ia técnica soviéticas foram ampla-
mente reconhecidos. Na URSS foram
criadas todas aa condições para am
desenfolrinsento iltmitatdo dn iriên-
ria o da técnica colocadas a serviço
do povo. -Preeisamente om nosso paiaa energia atômica, peto primeira Tes,foi aplicada a fins pacíficos. Os cos-
monaataa soviéticos Inri Gagárin aGnérman TKov abriram à hnmani-
dado a caminho para o Cosmos. O
povo brasileiro, eom sna proverbialhospitalidade, ofereceu calorosa re-
cepção ao primeiro astronauta do
mando, Inri Gagsrin, por ocasião de
sna visita ao Brasil, na ano passado.Todo o «ue se fas nas imensas
fronteiras de nossa pátria — o apro-
veitamento de caudalosos rios, a irri-
cação de estepes áridas oa a cons-
trução de çiRantcscas fábricas e een.trais elétricas — tudo se fas com-
um único objetivo — o bem do povo.O Governo Soviético cuida inin-
terruptamente do ascenso do bem
estar do povo. A renda nacional de
nosso pais. nos últimos quatro anos,
aumentou em 3Í%. Cor-relativamente
aumentou a renda real de cada fami-

Ha. Em nosso pais, três quartos par-tes da ronda nacional se destinam xsatisfação direta das ac*-esoidades
pessoais dos trabalhadores. Todos osoperários e empregados passaram á
jornada de trabalho de seis e setehoras sem que seus salários sofres-aeaa «aalourr redução; msits ao coa-traria, para ama parte considerável
dos operários, até aumentaram. Mui-tos operários e empregados presente-mente já não pagam mais impostos
a ate a fim de 1965 as impostos pagospela população serão totalmente su-
primldos.

Na União Soviética a assistência
medica é gratuita para toda a popa-lação. Os aposentados recebera pen-soes do Estado. Milhões de trabalha-
dares, todos os anos, descansam e setratam nos sanatórios e casas de re-
pouso. A censtração de easas segue
era larga escala. Nestas últimos cincoanos, eada cidadão soviético em «aa-tro, transferiu-se para am aparta-
mento novo. Cerca de 5a* milhões de
pessoas passaram a residir em novas
moradias.

A União Soviética é nm Estado aa-têntieamente popular. Milhões de ei-
dadãos soviéticos participam ativa-
mente da administração pública. As-
sim. nas eleições de março último
para o órgão supremo do poder es-
total — o Soviete Supremo da URSS— compareceram às urnas 99,95% do
número total de eleitores Inseritos.
Foram eleitos para o Soviete Supre-
mo da URSS os melhores represen-
tantes do povo soviético. Dos 144S
deputados. 646 são operários e cam-
poneses. Entre os membros do So-
victe Supremo há 390 mulheres.

Em nosso país todos os cidadãos,
independente de sna nacionalidade,
religião e sexo. gozam de Ignals dl-
feitos em todos os setores da rida o

da atividade. Rrglüe*. atrasadas da
Ktmia do» l/sres. romo o l^keos,,.
lio. o A-rrsatdjio. a Armênia • ou-traa, se tornaram repúMIeaa prtope-nu «ue superaram rronómlca c rui*ttiralmeale multai países capItalKus
altamente desenvolvidos.

Nasta Eiposiçie os senhores visi-tantet conhecerão nio somente a «arpoosuimcM mas também netaos planospara a faturo ttaes planos foram
traçados nas resoluções do XXII Con-
rrevsn do Partido Comunista da
l'nião .Soviética, no núvo programado r.iiiulo. aiiüiiimrnirnlc aprovado
por lodo o novo sovléllco. Nosso l*ar-
tirle. todou os soviéticos avocaram a
si a empresa de. dentre ile vinte anos.
construir na URSS. fundamental-
mente, a suciriladr roínunisla e desla
forma começar a realizar o principioda distribuição pela necensiilade ilr
cada um. O comunbmo estabelece ua
Terra a Pai. o Trabalho, a F.ibrnlailr.
a Igualdade, a Fralernidad» r a Fe-liridadr para todos os povos.

Em 1988 nossa produção in.l-.Miial
apresentará um aumento de C vè*i-s
e a prndurão agrícola será aproxima-
damrtr 3,5 vè*rs maior. O.s sovléttrns
Irrão moradias, inediramentos. srrvi-
ços públiros. transpnrtrs rolrtivnv e
sanatórios inteiramente gratuitos.Tudo Isto faremos ainda eni vida da
atual geração.

São êstes os nossos planos — pia-nos de trabalho parifiro e ronstrii-
lho

Nosso povo que não há muilo «o-
freu os horrores da Segunda Cuerra
Mundial odria a guerra e a corrida
armamrntlsla. A União Soviética lemcomo principal objetivo de sua po-li tira banir para sempre a-s çurrrasda vida da sociedade humana.

O Governo' Soviético elaborou e
apresentou à Organização das Naçórs
Unidas um programa concreto de de-sarmamrnto geral e completa sob ri-
goroso controle internacional. Nosso
desejo é que os exércitos sejam drs-
mobilizada*!, as armjs sejam destrui-
das e «ue náo sobre uma única bom-
ba atômica ou um foguete .% su-
pressão da corrida armamentista per-milirá desviar enormrs recursos e
meios para os fins pacíficos inclusive
para a ajuda econômica aos paisesnecessitados. Sentimo-nos «-aiisfriios
por ver que as propostas sobre o de-sarmamrnto geral r completo mere-
erram a aprovação de todos os povosamantes da paz, entre eles o povobra-silriro. Kstamos profundamenteconvencidos dc «ue as forças ria paue do trabalho construtivo triunfarão
sobre ns n"eras forcas da «ruerra eda destruição.

Os povos soviéticos rntendem quea diferença de regime político e so-
ciai ou do modo de vida dns Kstados
não deve servir de empecilho à coe-
xisténcla pacifica, ao dcrnvnlvimon-
to benéfico e completo da cooperação
rnrre elos. A cooperação gera a eon-
fiança: a confiança, a amizade; a
Rmi7.iili*. a iraz.

A União Soviética baseia suas rela-
rões com os demais naises nos prin-cipios de plena igualdade, de respeito
à soberania e dignidade nacionais eria não ingerência nos assuntos inter-
nos.

Prezados senhores visitantes!
O Governo Soviético lhes exorrssasua esperança de que nossa F.xposi-«•ão seia útil ao fortalecimento dos'a,<w «•* amizade entre at povos so-viélieo e brasileiro, concorra para odesenvolvimento do intercâmbio co-mrrcial vantajoso mutuamente, dasrelações culturais, técnicas e cientí-

ficas e sirva para a consolidação daboa compreensão entre nossos países.Confiamos que os senhores visitan-
(es sintam interesse pelos objetos- ex-
nostos na Exposição Soviética do llio
de .Tanrirt) e que esta seja de vossoagrado.

lf. .8. KRUSCHOV - - Presidente elo
Conselho de Ministros da XTRS3
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Afoaos rara a paz
A cièniia e a lécnira são colocadas a serviço da p.w

na 1'ni.to Soviética Na Exposição ile São Cristóvão, a
¦ lili...--.-t Ua enr-çia nuclear pan» tin- pacíficos ficou

bem evidenciada, particularmente com o qurbra-gélo
"Lcnln", que vem despertando grande curiosidade e ad-
mirarão a Iodos os visitantes.
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Metalurgia
Os laminados vistos na foto são alguns dos 10 mil

produtos exibidos na Exposição Soviética. Km todos os
ramos da ciência e da técnica, e visitante percebe o

avanço gigantesco dado pela URSS em poucos decênios.
Sua libertação se realizou há pouco mais de quarenta
anos.
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Os manequins
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Todos querem ir
ftsle é nm aspecto comum, em frenie ás bilheterias da

Exposição de São Cristóvão. Kila., enormes, Rr.*ii(le aRlome-
ração, todos receando que a qualquer momcnln soja su>-

pensa a venda de ingressos, como Já «corren recentemente.
I*axa muitos, do outro lado dos portões, um mundo nôv»
para ver e admirar.
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—As elegantes cariocas têm ama atração adicional na
Exposição Soviética: • ôêsfile ás modas. As elegaeites
e os curiosos, que sfc> afinal todos os visitantes, o *-

fiie dá uma Idéia do avanço da URSS num terreno "¦*
muitos julgavam fosse inteiramente subestimado

Tudo impressiona
Nijo só o leigo deixa a Exposição de São Cristóvão im-

pressionado com as conquistas soviéticas, em todos os ter-
renos. Os nossos técnicos, cientistas, os isidustríais, não es-

condem sna admiração com a qualidade e a quantidade dos
produtos expostos. Alguns deixam mesmo refletir *n» »ur-
presa.

Fotos i^ostram
st Realidade*
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Paisagem mudou
Em tórno da Expit ivão Soviética, a pai-

•.agem mudou nn Tampo de São Cristóvão.
0 que mostra a folo pode ser visto Iodos os
dias, nnladamente aos sábados e domingos.

S;m« centena* de milhares de carioca* qo*
¦correm à moslra soviética, cujo nilrrn-o)
cresce dia a dia.
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0 futuro no espaço
No salão Espacial, há uma alegoria: a

conquista do Cosmos pelo homem, o de-
«embarque de nave pilotada cm outros
mandos. Mas, ao lado disto, os modelos de
satélites artificiais e de naves Já eeviadas

pela União Soviética, mostram que essa
conquista não é mais um sonho, c que no-
vas vitórias serão alcançadas, num futuro
próximo.
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Fazendo concorrência ans clne-
mai. as partida*, de futebol, aos dias
ensolarados ua praia, ai esta a Expo-
«çâo Industrial e Comercial Soviétl-
ca, atraindo a Sáo Cristóvão centr-
nas de milhares de pessoas. Sómen-
te na ultimo domingo, numa ire
qúéucia recorde, visitaram-na apro-
x.rar._r.Jiii-!; .- 100 mil peruas. São
cariocas, paulistas, mineiros, gaú-
ehOH, sem falar em nossos vizinhos
mais próximos. i«> fluminenses o até
mesmo nordestinos e habitantes da
Amazônia, que aproveitaram sua vi-
siu ao Rio pura ver uma das sjran-
des atrações da cidade neste mo-
men'o

Conhecer .1 Exposição Soviética
tornou se ura dever, uni dever agra-
davel, para esta politizada e des-
preconceituosa população do Estado
da Guanabara. E ela sabe ver a Ex-
posição. Famílias inteiras fazem ali
uma parle dc >eu fim-de-semana:
marido, mulher, filhos menores, todos
curiosos por conhecer o que e que a
Rússia tem. E ninguém se decepcio-
na: há atração para todos. A Exposi-
ção interessa ao técnico, ao mecàni-
co, ao engenheiro, peta riqueza de
modelos de maquinas e aparelhos que
apresenta, como interessa a dona-de-
casa, que vai admirar o desfile de
modas, ver o moatmário de peles,
ou aos adolescentes e jovens, que se
dirigem a saia de projeção de fil-
me» para ver como Gugárin se pre-
parou e empreendeu seu fabuloso voo
cósmico, a primeira excursão do ho-
mem fora cia atração da Terra. De-
pois, a desiid-.i dc Ganann num
pára-quedas, e sua chegada e recep-
çao em Moscou, na Praça Vermelha
inundada de povo. Um povo alegTC,
entusiasta, cheio dp ioviãlídade. ma-
nifestando livremente sua vitalidade
extraordinária, num» calorosa honie-
nanem a se»i herni.

— Ma.-, ésrv é o povo escravizado
de qui- falavam o de que ainda fa-
iam alguns:: .- é a. pergunta que sai
espontânea do bóea de um homem de
Idade avançaria, deixando transpurc-
cer na sua pergunta admira tiva o
conhecimento de uma realidade para
êle talvez insuspeita da

Desperta-lhe. pur isso, maior in-
terêsse o foguete ou" levou Gagàrin
ao espaço cósmico. Junto ao enorme
cone. cie potíe ouvir, em português,
através de um alto-falante-, a.s expli-
cações sobre ;i importância cientifica
do maravilho o feito do eniçenho hu-
mano.

O átomo pacífico
Adiante, é lodo um uiiistruáriu

«obre o aproveitamento cia energia
atômica paru fins pacíficos, em usi-
ny.s elétricas, qur a União .Soviética
f"i a primeira a construir, na utili-
zação de isótopos radioativos para" cura rie enfermidades humanas, e

os prognósticos dos sábios sobre o
grandioso futuro que está reservado a
êste ramo d.i ciência. Já não é só a
"ciência que quebra monopólios", mas
a ciência que continua a multiplicar
as forcas do homem sobre a natu-
reza. A ciência que destról precon-
ceitos, que clareia a mente humana,
a ciência que . juda a libertar o ho-
mem

Uma indicação, á parede, mostra
que a URSS ajuda a mais de uma
centena de países com suas disponl-
bllidades de Isótopos para fins pa-
cilicos. sobretudo para fins mediei-
nais. Faltaria ali outra indicação: a
União Soviética foi o primeiro pais do
mundo a propor a proibição das ar-
mas atômicas e a utilização do átomo
unicamente com objetivos civis.

Nesta seção, outro objeto de inte-
résse enorme doa visitantes é a ma-
quete do navio quebra-gelos "Lênin".
o primeiro barco atômico de super-
ticie construído no mundo. Está per-
manentemente cercado de curiosos
que observam seus dados: desloca-
mentoa de 16 mil toneladas, o mais
poderoso quebra-gèlo*. com reserva»
rie combustível nuclear que lhe per-
mitejn navegar sem reav,Aster-se du-
rante um ano

Astronáutica

Sobe se a escada para o pavi-
mento sup»»rior da Exposição, e de um
lado e outra aglomerações em tomo
das maqueoes de aviões, helicópteros,
os mais modernos tipos de jatos e
turbn-iat.oH para mais de 206 pas-
sageiro».

A Indústria, aeronáutica da URSS
é hoje a mau avançada entre todas os
países, tendo solucionado problemas
extremamente complexos relativos à
resistência de materiais, combustíveis
e capacidade de carga. A tal ponto
que está projetado na URSS um avião
comercial para 500 passageiros.

6 uma astronáutica digna das
conquistas soviéticas no campo dos
foguetes e da_ naves cósmicas. A
URSS começa a transformar o trans-
porte aéreo em seu território num
tipo dc transporte acessível às gran-
des massas, como é hoje o trem.

Habitação condigna
para todos

Sabe-se que nem o.s mais ariian-
lados países capitalistas do mundo
conseguiram jré hoje, com dois sé-
cukis de domínio da burguesia, resol'-
ver um dos mais .sérios problemas
das s..,randtí.-; concentrações urbanas ou
dos habitante.-: pobres rio campo: a
habitação. Os cortiços, os barracos, ns
favelas — sáo um acompanhante
perpétuo e Infalível da burguesia.

Os visitantes à Exposição Sovlé-
tica loniain conhecunento ali de tipos
de construção residencial — as casas
pré-fabricadas, os grandes edifícios"montados" — que se levantam na
URSS em cada cidade, num ritmo
impressionante. Os dados fornecidos
pelos cartazes dão uma Idéia da
construção residencial hoje na URSS.
quando mostrara, por exemplo, que
essas obras, pelas suas proporções e
pelo ritmo de andamento, ocupam o
primeiro lugar no mundo. São cons-
tinidas pelo Governo. Os enormes
blocos de cimento armado vêm pron-
tos das fábricas e grandes gulndns-
tes os colocam sobre o arcabouço me-
tállco em poucas semanas ou alguns
meses.

Dentro de três anos, 80 milhões
de pessoas, na URSS (o plano come-
çou em 1959) terão recebido aparta-
mento. São 15 milhões de apartamen-
tos em sete anos! t como se tòda a
população atual d» Brasil e- mais 10
milhõci, no prazo de usrt setênto, re-
cebessem novas haUtaçôcrs,

Mas não é si Isa», neste capitulo
ds vida soviética. Os aluguéis não
passam de 4 a 5 por cento «1» orça-
mento de cada ingiráimo (qusndo no
Brasil, por exemplo, muito chefe de
família paga mais de 50% do «rue
sanha por mês pelo aluguel de ma
habitação). E dentro de vinte anos,
segundo os novos planos econômicos
e sociais do Governo da URSS, cada
família soviética terá apartamento ou
casa própria, construída pelo Estado,
sem nada pagar por ela. A habitação
será um serviço público.

(Ê preciso recordar aqui que, sò-
mente durante a Segunda Guerra
Mundial, com a invasão dos alemães
e seus aliados, mais de 1700 cida-
des soviéticas foram arrasadas. Sta-
lingrado, por exemplo, ficou reduzida
a cinzas. Hoje, tem uma superfície
habitada que é o- dobro da de antes
da guerra).

A agricultura
socialista

Era naturalmente grande a curió-
sidade popular em torno da agricul-
tura soviética. Isto porque constitui
um refrão de certa imprensa os "ma-
logros" da economia agrícola da
URSS.

A Exposição industrial da URSS
apresenta exemplares de modernas
máquinas utilizadas na agricultura
soviética, não numa ou outra fazen-
da, mas em escala rie todo o imen-
so país. Mais de 1 milhão e 100 mil
tratores, cerca de 500 mil ceifadeiras-
-debulhadoras, quase 800 mil cami-
nhões.

mento de mal*, de 10 milhões de hec-
lares de novas terra». .Para termo de
comparação: toda a área cultivada
do Brasil não ultrapassa os 25 mi-
lhòes de hectares). Total da área cul-
tlvada da União Soviética: mais de
200 milhões dc hectares, ou seja, qua-
se um hectare cultivado por habi-
tanto.

Ao ver-^e o setor agrícola da Ex-
posição, não é difícil compreender-se
porque a URSS ocupa hoje o pri-
meiro lugar no mundo na produção
de cereais (duas vezes mais trigo do
que o.s Estados Unidosi, o primeiro
lugar também na produção de acú-
car, de batata, dc lã. de leite e man-
telga.

Outros aspectos

9
Outro dado que .oferece uma idéia

o incremento 1 'da agricultura da
RSS no após guerra: o' aproveita-

Outras seções da Exposição so-
viética que despertam mais atenção:
a miniatura da cadeia de usinas elé-
tricas do rio Bratsk: (no Volga, já
funciona a maior de todas as hidrelé-
tricas, a "22.° Congresso do PCUS",
com uma potência de 2 milhões e
500 mil quiluotes); a miniatura da
exploração de petróleo no fundo do
liar Cáspio, sobre cujas águas foi
construída uma verdadeira cidade de
cimento armado, onde moram os
operários; os veículos, em particular
os automóveis de passeio, de estilo
simp'es e belo e que têm entre suas
principais características: construção
sólida e gasto mínimo de combustível.

Uma Exposição Industrial e Co-
mercial Soviética no Rio de Janei-
ro, visitada por centenas de milha-
res de pessoas, quem poderia imagi-
ná lo há dez anos passados? É um
sinal dos novos tempos que vivemos,
do quanto os povos se aproximam
cada ves mais irmanados, e do nosso
próprio desenvolvimento econômico,
cultural, político. Mas, sobretudo, um
indicio do quanto o punhado de rea-
cionários que Impediam a nossa apro-
ximação dos países socialistas perde-
ram terreno, sofreram derrotas e se
tornaram impotentes para obstar que
o povo brasileiro, uma parcela dele
pelo menos, conheça, ainda que par-
cialmente, através de uma Exposição,
alguma das principais conquistas e
realizações da União Soviética, depois
das ruínas da guerra civil e das des-
traições causadas pela Segunda Guer-
ra Mundial.

Hoje, a URSS é uma potência res-
peitada e querida universalmente por
milhões e milhões de habitantes do
mundo, graças à coragem, ã abnega-
ção, ao espirito de sacrifício que fl-
zeram os povos soviéticos para cons-
truir o primeiro país socialista que
confieccu a história. Estes feitos são
um, legitimo orgulho de todos oa
povos. ¦•-... ...
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Esfcorço Colet IVO

do Povo Soviético
tobtrfo Morerni

No dia ét 3 de mato foi tnauRU-
raila a hxposiçào Industriai e Oo-
mer.ial Soviética. * w aeonteei-
mento de importância esti-aordiná-
ria no fortale*rfmento a awsjtiacin
das relações entre ot poma brasilei-
ro c soviético t uma demonstração
do valor construtivo de tob povo la-
borlo.so amante da paa. Diante de
nossos olhos se relevarão o» pros*res-
sos cia técnica, o avanço da ciência
no campo da Indústria.

Isso sc deu em 44 anos. Tempo
rurto para se transformar profunda-
mente um pais. Se acompanharmos,
lance por lance, o desenvolvimento
da indústria soviética, aprenderemos
uma lição sobre o que vale o esfor-
ço coletivo, o valor do trabalho to-
ciálista.

Não poderia haver nm domínio
coletivo da técnica industrial, o uso
de máquinas que requerem para seu
manejo cálculos que só se estudam
rm cursos superiores, se não houves-
se as possibilidades e o Incentivo
i|iie o rej-ime socialista proporciona
aos trabalhadores.

Recordo-me da primeira visita
que fiz à URSS — UM. Muitas fá-
britas que percorremos, eram ainda
remanescentes do antigo i-egime.
Mal iluminadas, sem ealefação ou
ventilação e com uma maquinaria
velha. Outras modernas, como a de
tratores médios e pequenos de Kar-
kov. requeriam, também, técnica e
longa aprendizagem. E, ao lado da
fábrica ergula-se o Instituto Tecno-
lógico, com ensino primário e aecun-
tlário e até de idiomas estrangeiros
para os que queriam estudar em
obras de outras línguas as questões
da ciência industrial.

Depois em 1039, quando saímos
dos campos de concentração dos re-
fugia dos antifascistas espanhóis, na
Argélia, voltamos à URSS. Em tao
pouco tempo, oito anos apenas, em
meio de tantas dificuldades, princí-
palmente do cerco dos Imperialistas,
havia tido tantas e tão profundas
transformações. Depois de um saiu-
tar estágio na Casa de Repouso dos
Mineiros da Bacia do Don, a. 40 qui-
lòmetros de Karkov, fomos trabalhar
na Fabrica de Tratores Pesados, cm
Ch.eliabin.ski, nas portas da Sibéria.
Era nma fábrica imensa, com cerca
de 20 000 operários. Aquele tempo
essa empresa tinha quatro anos de
existência. Durante meses pude co-
nhecer e compartilhar da vida dos
trabalhadores soviéticos, seu sistema
salarial sua vida social c politica,
seu afã de estudo e do incentivo as
suas iniciativas. A sua escola téc.ni-
co-profissional, de estudos vários,
ocupa um enorme edifício instalado
com sobriedade e conforto.

1957. Mais uma vez voltei à URSS.
Haviam decorridos 17 anos, pois sai
do país soviético no dia 31 de de-
sembro de ltMO. Tínhamos termina-
do a reunião do Conselho Geral da
PSM. realizada em Berlim. Visita-
mos várias fábricas e de novo fomos
conhecer as obras sociais soviéticas.
Já -moontramoa o pai* «vasc reconi-

truido da deslnócio que sofrerá eom
a guerra. Das visitas que fbxmoa, en-
tão, Mia gravou-se bem no meu pen-
smaento. Estivemos nma mina de
carvão na cidade de Sulino. Desce-
nos á -Bina até e lugar onde se
arrancava • mineral. Já não se tra-
balhava con picareta, pá oa mesmo
com furadores a-rtomátlcos. Uma
máquina modernissima fazia todas
at ocwraeões sem necessidade dobra-
ro do mineiro. O transporte do car-
vão também era mecanizado. Na mi-
d, os mineiros eram submtidos a
aplicação de um banho dc luz, de-
pois de saírem do banheiro.

Apesar de tanto cuidado com a
vida dos mineiros, perguntei ainda
por outras medidas protetoras. Para
eles havia refeição melhor, salário
mais alto, seis horas de trabalho e
uma aposentadoria eom menos anos
de serviço. Tudo Isso aliado a uma
vida social, politica e cultural inten-
sa. Ainda cs técnicos soviéticos tive-
ram uma expressão de que não me
esqueci: sò não podemos por o sol
lá embaixo!

Recentemente, de novo estive na
União Soviética: durante a realiza-
ção do V Congresso Sindical Mun-
-Uai, em Moscou, em dezembro do
ano passado. Haviam passado «ua-
tro anos. Moscou cada vea mais re-
novada. Comida abundante. A indús-
tria leve produzindo com um ritmo
acelerado. O metrô se estendendo.
Teatros, eineroan, novas salas de

concertos. Mas o que mais me cha-
mou a atenção foi o avanço técnico
da indústria soviética. Já não falo
do que vimos nos magazine». Fomos
ver como funcionam as fábricas au-
tomáticas. Vimos a de fabricação de
rolamentos, situada em uma grande
avenida de Moscou. Os trabalhado-
res são apenas vigilantes e auxilia-
res das máquinas. Que diferença do
qne vimos em 1931. 1939 e 1957! O
esforço humano diminuído e a pro-
dução aumentada e aperfeiçoada.

Trabalhamos agora sete horas e
temos um dia e meio de descanso --
rüsseram-me os trabalhadores . E
agregaram: em breve reduziremos o
nosso tempo de trabalho a seis ho-
ras diárias. Então, lembrei-me dos
temores de um companheiro da in-
dústria têxtil de Peru. que esteve co-
nosco em 1931, em Moscou. Dizia, a
racionalização e automatização tam
levar os trabalhadores soviéticos ao
desemprego. Como estava enganado
esse companheiro de excursão.

Agora está diante dos nossos
olhos, ai em Sào Cristóvão, a de-
monstração do esforço coletivo dos
trabalhadores soviéticos. Para o mo-
vimento sindical do Brasil esta Ex-
posição Industrial e Comercial So-
vlética tem um significado especial.

A indústria soviética, embora pia-
nificada pelos órgãos do Estado, tem
como principal coordenadora os po-
derosos sindicatos da URSS. Eles é
que examinam os planos, estabele-
cem as normas de trabalho, organi-
ram as tabelas salariais e se ocupam
da previdência social. Nesta Exposi-
çáo está também a demonstração do

esforço e a vitoria dc» sindicatos ao-
viéticus. unificados em mm Consetnc
Central. Todos os produtos da
indústria serão para o maior bem-
-estar do povo. Náo fl cario es-
condidos nos armazéns e not depò-d-
to» esperando preços de -ispeculaçáo.

Náo v para lato qoe trabalha o povt
da URSS.

Veado a ¦aposição, i itmuitnda
os produto-- em amostra, pantcima*
avaliar quando vale o esforço coleti-
vo dc aa povo (jo* terminou oom a
exploração do homem pelo
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Confraternização
Mais de uma centena de rfobolhodores soviético* • algu-

mas centonas de operários brasileiros trabaiharom jwntos
durante Mais de um mk na montagem do grande mostra
de São Cristóvão. O trabalhador nacional ajudou o traba-
lhador soviético • -Mubw oot brasileiros as conquisto» de
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Tíiíí.i nos une
Não é a ptlmoira ver que a* doas bandoira* estão lado o

lado. Já na derrota da* forças nazi-fascista*, o* pavilhões

brasileiros e soviiiicos foram erguidos à frente de tropas

qoo lutavam pelo mesmo objetivo. Antes e depois do rea-
'•rm.TÍo ch relações, s« não era fácil fixar o aspecto da*

dua, Iíj..J.;.« tremulando junla», não era difícil petce-

kver qu«, r<i«»m«> ém longa», ot eW» po«*M *m eoiiMiiraaNciaani

e confralemizavam. Foi o primeiro -ministra *ovi*í«)ico a«o

ressaltou, em swa íiímhh»**! oo* vWtant*»* dm Eitpo*içao

do São Cristóvão, om o* povos brasileiro t toiiimtM

twnoa combaleram *»m tfinclioira* oposta*. Tudo no*


